
ESTADOS DO 

I! 
ANO XfX - N" 75 CAPITAL. FEDERAL SABA:DO, 25 DE ABRIL DE 1~164 

CONGRESSO Ni\CIONA f~ 
PRESIDÊNCiA 

Em 29 de a_!)rll_dlt T_9o'6 as 2T __ horas e 30 minutos 

Ordem do Dia 

cos do,____JI_Q!ão ..... flgs •. ~s_ta_il.gs .. _rl_f"!:iJJJ ll}i r_ÍJ.li :}LP _dQ ...... I>~ 'it~ri"'"'Í-"r~:~·'.-·"'. f:l'"''-''J.' .1' '"', a.wn 
ReLat<..riG SOJLIJ? ~-64 d,\ Cqm_i..~-'â,o Mist.a l. 

ORlENTACAQ PAR:f). /, VO"r'~\C,&;L,_ 

Cédula n\1 
6:\.' Sessã.o Conjunta 1 

2 

Dispositivo a que t>e re1.:!l'C 

~ L'l da art. 15. 
ro.rt.. 43 e p11.1 á:r.:=<fíl!l 

2.a S~ssã.o Legislativa: Ordiitãrm 

ãa Leg".s!atm'!l.! 3 
+ 
5 
6 
7 

-\rt. 7°, N. L (palavras ve.ba:io:l 
l 1° do art. 55. 
\rt. 58 (palavras veJ.a·irtS). 
?ft~·ãgrafo único do ... rt. 6.4. 
1\rt. 69· (p:t:avras \'C'índasJ. 
Art. 9B e- seu par!l;_{!·aro. 

C_Q!I_tjnllaçã_o . qª _ _!llm~çiru;:ª=Q _dQ _ 1tetQ_pre~!rlel]ci_al _(pm·clrtl). _ aq_ PJ.:Ql?t-Q 
~ Lei n9 201 D-50 na CO.mam. e n° 3S-!l2. no Senado. que es..."'atui nel. mas 
L~ftQ-Jmãfl,ç~ii-9 p;tra .êl_fl._~_aç_,.'iQ ·:~- _Çflli.t_rQ1i~dgs õr~~.ti~.~---º_:_bà!.ftil;- __ I 

---- .. ---------------· 

/ SENADO FEDERAL 
r A DA 31 ~ SESSÃO EM 241 

DE IIBBil Of i964 
Benect;cto Valhdares. 

Llno de Matt-os. 

visão do Senaào Federhl, autógra!~ I 
das seguintes propos:ções· 

PJ· 4.. ....... .. 

PJ- 5 ........... . 

>;0 rw r.o 
6;).50~00 

Gl.BCO GO 

51. ~00 QO 

50 4SG !:0 

( Extraordínái'ia) 
r.>.tlr!,_SIDNSCIJ. JUL..S.!h__Ql>iJHJ 

=· 
As 10 horí'\s. acham-se pre­

sentes os Srs. Sena-dores: 

::toldwa&Ses S::;.ntcs 

)scar Pas~os. 

~mundo Levy. 

~roura Palha. 

:eba.::tião Arcb?r. 

;igefredo Pacheco. 

Ienezes Pimentel. 

mtônio Jucá. 

:11L~on Gon:,>'"llves. 

~in:1rte Mariz. 

7alfrec'lo Gur:iel. 

l'll:f;ffiiro de F· g't'E'ireuv 

11ão Agrip:no. 

rmlnio de M0rars. 

Ui Palmeira. 

eribaldo Vie!ra.. 

J:<>aphat MarinJ1o. 

~fferson de Agniar, 

;!-'eo Rt':~Pnde. 

fons.o Ar! no.'!. 

LJréiio Vianna. 

Jo...o:é Feliciuno. 

PNlro Ludovico, 

Filinto Müller. 

N-elson, M.s.c.ulan. 

.Melo Brog::t.. 

frineu B'ornh:t ~l· Pn. 

Antônio Car·tos. 

Gu:do Mondín. 

Da"'\iel Krieger. 

Proieto de Lei rla Càmara 
N9 22. óc 1964 

{N° !Hl-B. D~ 1933 

I 

Mem de Sá <32) ·. 

o CnnJr<O~-.-o Nt!! onal clec:c~a: I 
O SH. P:U·P.If.~~~'\'i'E: 

. ~ Art P O Qu2dx.o do ?e::"oal d'! 1 

- A !1sva d"B p:·e"fn"ll- registra O Tribunal Sup.er or do trJ.balh;:~ ..: ce-j 

PJ- 6 ......... . 

PJ- .7... """. 
PJ- 8 ........ .. 

pJ-10 .......... 48.2:JJ lO 

PJ ·!C ......... . 

F:!-::: .•.•..•.... 

FG-3: .......... . 

42 OOC DO 

Os va~or"'~ rfn• 
g~"~·Ll!:·,d.<t.s ~âc 

Cr$ 

12.~CUú{) 

10 o:;u ~o 

uberta a se~.::.::.o. tes desta let. !"''U-5. .. . ... .... . 5 O'JO,:JO I 
compa!·~·mm~o de ;}2 8 1'S. Senado-, organ.zn::fo de n.ct:.:·C'n co'U a ~.~J: . .:::. 
res. Ra num~ro re;:r m2:1tal, Dec..!arolanexa e de!llab d.-ro...:-Çces c .. m.-.'.an-1 

I 
At t. 3° A modif;cs.ç·'io em reestru ... 

V.1i ser Eda a ata. Art. 20 Os vaLc:r-e;: de:::: '~'úuly:l.c-s dó.:; tUl'e.(;'M eo Qu<'td"o do Pl>SO:lJ do rn-
cargcs I5Ctado!'! d" p:c....-.T.-entc ~!'~Lvo t)unal Sç;~er.or elo I'r(l.'F•!h;') bem co­
e em comlhiio- e dos n·-,r·~:-s d~ ven- mo J. al:::-rac;áo tle v<~lo~e~ dos simbo ... 

I 
O Sr 29 Secret3r'o lê a ata c.:mento.o:. r:os c - >'s d.~ c.1u-reL·a :>ã~ ~08. ou nlve:.s de vrnctm-?n.tçs do~ res-

àa se;c:;.são anterior que, posta em os seguintes: !Pecl;.iv-::-.s ear;os e funções, serão fe:tas 
di.~cu;:;.st:i."O, é anrovada sem de- ~a~ra7?s- de lei m::cliante oropo.sta rlo 
bp,+e~>. - Sfmboios Val:.r-e.s- m::>ns:l~.'!, TribÚnal, res.<!alvadas, qu.anto a0'5 

I 
atuai.:. servidores. as situações Já 

O ·Sr. 19 Secretário dá cont1 C r$ lcorut.'·+ufCas em virtude de lei ou de 
do se?;uinte: 1ecisã-o j"Idiciária. proferida ,c:a jus-

i 
,. PJ • • • • • • • • • • 98 00{1 OU tlça. comum ou !=-elo próprio Tribunal 
. EXPEDIENTE P;J- O .. ~~ ...... .# • ~'L '!f~ ':'li Superior do Trabalho. 

~ OF!CIOS ! PJ~ 1.......... 8'8 2UO,OO Art. 40 Serão extintos no quadrd 

I 
PJ- 2 ..•.•. _, ...... ~ 8.1..200 00 ~ que se refere l> art. 1Q, à medida 

Do Sr. 1<" Secretário da Cãmartt que forem vagan<lo os seguintes car .. 
dos Deputados, enca.mmha.ndo, à re- PJ- 3 .......... '75.li00,00 gos: um (1) de Gecretário do Tribu-
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nal· Superior do Trabalho, sfmbolo PJ: par, Contador <e Ehfermeiro, 03 res- • 
três (3) de Vice-Diretor, símbolo ..,ectivos dipk\.1as profi.Es:onais, oh~i­
'PJ-0; oito (8) de Diretor de Serviço, dos de acôrdo com a legislação ern 
símbolo PJ-1; um (1) de Diretor do vigor, re.s5alva.da a continuidade da 
ServiÇ{) de nquigrafia, símbolo PJ-1; investidura de atuais ocupantes do! 
um {1) de Revisor, símbolo PJ-1; um re!er:dos cargo.s. 
de contador, símbolo PJ-1; um (1) 

de Arquivista, símbolo PJ-1; e o!to 
<BJ de Oficial Judiciário, símbolo 
PJ-6. 

Art. 5~ Em substituição aos oito 
(8l cargos ~ladoo de provimento 
eietivo de Diretor de Serviço, sím­

_llo!o PJ-1, e um. (1) de Diretj)r do 
Serviço de Taquigrafia, símbolo PJ-1, 
extintos no artigo ank~rior, ficam 
criadas nove (9) funções gratificadas, 
símbolo FG-2, de iguais denomina-

§ 2() O prOvimento dos demais car­
gos isolados f' de .carreira será feito 
na forma

1 
da legislação vigente. 

Art. 9(t Aos ocupantes dos cargos 
do Quadro a que se refere esta léi 
aplicam-se, no que couber, os dispo­
sitivo~ das ~is ns. 3.780, 3.826 e 
4.069, de 12 àe julho e 23 de novem­
:Jro de 1960 .. e je 11 de junho de 1952, 
respectivamente. 

Art. 10. O.s cargos isolados d-e pro­
vimento efetivo de Assistente de Pre-

çôes. s;dente, símbolo PJ-1, e de Assistente 
Art. 69 Ãs atribuições dos cargos do Diretor-Geral, símbolo PJ-2, pas­

sam a denominaJ.·..se Assistente TécnL 
e das funções enumeradoo na tabela co do Presidente, símbo!o PJ-1. 
anexa serão definidos no Regimento 

Art . 11. O cargo isolado de pro-
Interno ou em instruções baixadas vimento em comü:são de Secretário 
pelo Tribunal Superior do Trabalho. do Tribunal PI-zno, sim bolo PJ, so­

.Art. 79 Estende-se aos frmcioná- mente poderá ser preenchido quando 
. . . vagar o atual cargo, de provimento 

rws da Secretaria do Tnbunal Supe- "!fetivo, de Ser:;.:tário do Tribunal Su-
rior do Trabalho, o. partir da vigên-tperlor do Tràbalho. 6ímbolo PJ. 
cia dest6 lei, o di.spisto no art. 19 da Art. 12. Todos os cargos ~da-5"2~ 
Lei n9 264 de 25 de fevereiro de cretaria d~-Tribu~a-1 Superi~r do ~a-

' _ - balho .serao providos mediante con-
1948, com as alteraçoes constantes do curso de titulo.s e provas. 
art. 70 da Lei no 3.890, de 18 de Art 13 E p d E t' 

b 
. · . . · o o e.r xecu Ivo au-

a. 1'11 de 1961. torizado a a'b_;:ir ao Poder Judiciário, 
Art. 89 Os cargo5 de Dlretor-Ge- Jus.tiça do .Trabalho - Tribunal Su­

ral, símbolo PJ, e de Secretário do penar do Trabalho - para atencrer 
Tribunal Pleno, símbolo PJ, serão às despesas .decorrentes desta lei, o 
ex.ercido.s em comissão, por funcioná- crédito especLaJ até a _importância de 
rios do próprio TriblU1al ressalvada Cr$ 13:580.~.00 ttreze milhõ-ês. qui­
e: situação pessoal dos atÚais ocupan- nhentos e oitenta mil cruzeiros). 
tes que tenham efetividade garanti- Art. 14. Eshl lei entrará em vl.,.or 
da por lei. na data de sua publicação. revo~adas 

as dispP.sições em contrário. "' 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIO~\AL 

OIRETCR GERAl. 

ALEERTO DE ERITO PEREIRA 

CHIE:Fii DO SERVICO oe PUBLICAÇ0E~ ct-.EF& DA SEÇ.lO OI!! R~OA(::À 

MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÀE' 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

lm~reêsc nas olicinas do Det-art.,_menro de lmçrensa N1adona: 

BRASÍLIA 

a S S I N -A T U R A 8 

REPARTIÇõES E PARTICULARES i FUNCIONARIOS 

Capital. e Interior i Capital e Interior 

Semestrs •••••••••••. Cr$ 50.00 1Semestra ••••••••• ~· Cr$ 

lno •• :. • • • • • • • • • • • • Cr$ 96,00

1

1 Ano .. .. .. .. .. .. .. .. Cr$ 

Exterior Exterior 

"!nõ--.... ; ... ::.. • .. Cr$ 136,eO J Ano· .. .. • .. • .. • .. • .. Cr$ 

39, 

76, 

108, 

- Excetuadas as para o extenor, que serão sempre anuais, a 
. assJnat'uras poder~se-ão tomar, em qualquer época, por seis mese 

ou om ano. 

~ - A fim de possibilitar a r~messa de ralores acompanhados d 
esclarecimentos quanto G sua aplicação, solicitamos dêem preferênci 
6. remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor d 
T•soureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os suplementos Qs edições dos órgã&s oficiais serio fornecida 
aos assinantes sômente ·mediante solicitação. 

- O custo do número atrasado ur4 acrescido d.a Cr$ 0,10 •, pG 
exercício decorrido, cob:rar_ae·Ao mais CrS 0.30. 

§ 19 São exigidos, para o prov.t­
m -:mo dos cargos de MédicO, Dentis­
ta, 13lbhotecário, Bibli<~tecário-Auxl-

Câmara dos Deputados; 22 de abril 
de 196<. 1------------------------~--------~----------------

,TRIJ!UNAC. SUPERIOR DO TRABALHO 

QUADRO DO PESSOAL 

Tabela a que se refere o art. lç: 

-
____ __:u.argvs I.<;o;ados de provimento em comissão 

~~~~~-----------~~·----------------------. I 
Número J 

de 1. 
~rgos ]' 

_______ I_ 

~enominàções Simbolo 

1 /Diretor-Gerai .... : ..... : ......... .-.!----;;- 1
1 1 I Secrt-tário do Tribunal Pleno ...... 1 PJ 

Cargos 

vagos 

l 

i · I I 
----'----

1 
I 

Cargos isolados de provimento efetivo 

Número \ 
de 1• Denominações 

cargos 1 

I 
3-
8 
I 
2 
I 
2 
I 
I 
1 
1 
2 
7 
1 
1 
1 
1 
I 
3 

lO 
16 
1 

10 

I 
I 

J Secretário do TRT ............... J 

J Vice-Dht<lr ...................... J 

. 1 Diretor de serviço ................. J 

I Diretor ne Serviço de T·r_uigrafia .[ 
1 Assistente i'écnico do Pa:~sidente . ·1 

Revi.scr ........•.....•.• , ...••••••• I Cont~dor ................• , .•..•••. 
1 ArquJ..,iSta. ·············~··········· 1 Blbli<Jteoário .......... ; ........... j 
1 Médico . ! ..•.•.•••••••••••••••••••• I 
1 Dentista ,. ......................... j 
l Blbliota,.,_\~o Au:d.ha.r •...•.•••••••• 1, 
I Redutor ...... · ...................... ! 
1 Almoxar!fe ...........•.••• , •.•.••• ' •• 
i Chefç de PortariB. ........... , .... r 
1 Almoxarife Auxiliar ............... . 
1 Ajudante de Chefe de Portaria .. 
1 En.fel'lneiro ......................•• 
1 MotorislL .......................... I 
1 Continuo •...•.......•••.....•• , •• ·1 
1 Servente ...........•....••.• , .••.. 
1 Artifi~e ........... : .•••..... :~ •.•.. j 
1· Guàrda Judiciário · ......•.. -•.•• ,, •• \ 
' . 
' 

PJ 
PJ- O 
PJ· L 
PJ- 1 
PJ- 1· 
PJ- 1 
PJ- 1 
PJ- 1 
PJ- 2 
PJ- 3 
PJ- 3 
PJ· 3 
PJ- 3 
PJ· I 
PJ- 4 
PJ- 6 
PJ- 6 
PJ- 1 
PJ-1 
PJ, 1 
FIJ- T 
PJ· 8 
PJ-ID 

~·-""· ~ 

Cargos 

vagos 

1 
1 
1 

1 
1 

1 
~o 

) 
l-
I 

I 
I• 

l 
1 

I 
l 
' I 
I 

f. 

I 

_ Observaçõea 

A preericner quando vagar o cargo de 
Secretário do T. s. T. _r' 

O'bserve.çõea 

Extinto qua.ndo vag"" 
Extintos quando vagarem 
Extintos quando vag6rem 
Extinto quailldo vage.r 

Extinto quando vagar 
1 extinto quando vagar 
Extinto quando va«ar 
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TRIBUNA!'. SUPERIOR DO TRABALHO 

QUADRO DO PESSOAL 

Tabeta GJ que se retere o art. v.!> (Conwzutu;lto) 

Cargos de carreira 

Abril de 1964 923 

----------------·--~--~~, 
I I 

I I 
Número Cargos I 

de I Dcnominacôes I SimOOlo I 
Colrgos I ' 

vagos I I I 
I I I 

Observações 

-----
I I r I I I I • I Taquígrafo ........................ 1 PJ-3 

r 
6 I ~·aquigJúf{) .......••.•••.•..•...••. ·I PJ-4 
6 I Taquígrafo ........ , .•.•...•...••.. J PJ-5 6 I 

10 l Oficiai ·Judiciàrio ..•••...••••.•••. , PJ-3 2 l 
20 Oficial Judi.ciárlo •.••..•......•••• PJ-4 4 I 30 Oficiai Judiciário ..•• · •.••••••..••.. [ PJ-5 3 
48 I Oficial Judiciário I 

' 

li extintos quando vagarem. 

.Número 
de 

cargos 

I 
I 

.................... 1 

I 
Funções gratificadas 

Funções Símbolo 

PJ-6 , •. 
I 

vagas 

I 
I 

cimento reciproco dos títulos de es· 
tudos il1termediários e fi.:Uais, com o 
objetivo d-e estabelecer a sua equ1va~ 
lência. seja para :Uns acadêm~c~, 
seja para fins de exe-:cicio proflss:o­
nal" <art. VID. 

---1 - S{•c;ctárJ
0 

do Presidente ... ~ .. ·•· ••• .f FG-2 
3 ; Secretário de Turma ..........•.•••• I FG·2 

4 - O Acôrdo. firmado "sem limite 
de tempo" (art. X). é manifesta­
mente conveniente, não envolv~ado 
qualquer contrariedade e preceito 
constitucional ou legal. AO revés, no 
sistema.. da Constituição está in.5Ci'1t'O 
que '' o amparo à cultura é dever do 
Estado'' <art. 1'14). 

Quanto à conveniência de sua npro­
vaçãp, do ponto de vista do interês.'~e 
da política externa do Brasil, ne~ 
nhum impedimento existe, vez que 
são devidamente resguardados o prin .. 
cípio da reciprocidade e a observâ.n .. 
ela das :normas que presidem aos 
Acôrdos culturni:s do Brasil. 

Em f:lCI~ do exposto, a comt~são 
de Relações Exteriores manifesta .~e 
pela apro~·a.ção do present-e Convê~ 
nio Cultural. 8 1 Duetor de Serviço .................... 1 FG-2 

1 1 Dirl'.wr do Serviço Taquigráfico ..... ·1 FG-2 

3 
8 
1 

1 ( RP.cretário do Diret~:-Geral . . . . . • • • • FG-3 

----~- _ \_:carreg:_do da Re:t: . ~ =l~G-5 
Sala. da~; Comissões, em 6 de no .. 

vembro de 1003. - Jefferson de 
Agutar, P~·esidente. - Padre Caln• 
zam, Relator. - Fillinto I'tfuller. -­
Daniel Kricger. - Eurico Re:eurJ.e. 
- Argemi1·o de Figueiredo. - Bene'.. 
dito Vallaãares. - lilem de Sá. 

------~ 

Á~ CC'missões de Constituição e Justiça Serviço Público Civ11 
e de Fiupnçr.s, em 24~4~64. 

5 - Netsas condições. o parecer é 
pela aprovação d:> p:-ojet;o de crecret~ 
legislativo, noo têrUl'JS em que foi 
adotado pela Câmara dos Deputadoo. 

Sala. das Comissões, em 16 de OU· 
tubro de 1963. - Wilson Gonçalt:e.~, 
presidente - Josaphat Marinha, Re~ 
Iat::~r - S;Ivestre Péricles - Edrnun~ 
do Levy - Arçemira de Figu-eiredo 
---- Jefjerson de Aguiar. 

Projeto de Lei dá Câmara 
!11' 24. de 1964 

b:o Cultural entre o Governo ja, 'te­
pública dos Estados Untdos do BrH­
sil e o Govêrno da Repó.blica Italia-
na''. 

2 - o Cü-nvênio ce1ébrado visa a 
estimular as relações culturais entre 

DJ§Jl_õe sôbre o prazQ_p~ os clois países e seus povoo, estaos:c­
c~ã_o_rYL.!J.!J:JL~ de Beuda:f I cetido prer:ogativas e encargo.s rm 
àtz •. Jw..t.ra .. LJllJ2JliiL@.fJl!Js, regime de perfeita reciprocul>ade. A 

exposição do Ministro das ·::teh:;ôt:::l 
O congreSGo N.:tcional decreta: Exter;ores, que acompanhou a Men-

Relator: S_r. l\.Tem de ~.1 
Art. 1'? No exercício flnanceu·o r1 · ·:::gem, acentua, com razão, QU'3 ' 

1964 é facultado às pessoas f1.'!1r .. .! .lStrumento foi "moldado, em sua.~ · 
apr~entarern suas declarações · ~J nhas gerais, em atos semelhante.:; ProjetJ de Decreto I.!::;Lo;L1+'v') 
-Tendimentos e de bens até o dia jj '',rmados com outros países''. exnme tem por objetivo aprov;>r 
de maio. . 1 Para. cmp.primento dos fins do de rntercâm'Jio cuF•J•nl 

Art. 29 No referido exercício as Acàrdo, foi prevista a c:íação de dua.3 o Govêrn:l Bra.s!Jeiro e o d·t 
pe&S:>as físicas ou jurídicas, qlle aba4 C:.missões Mistas Ita.lo-Braslletr"ls, ltaliana. assinado em a 
terem na sua declaração o Jmpó~>l.l uma em Roma e outra no Rio de Ja- de 1958. 
na fonte, poderão apresenta-::-. até l neiro (art. VIID.. inspirado n'l c.Jm'ln:dnd'? 
dia. 30 de junho o documento com ... l 3 - Do modo smgular, o Govêtno sôbre que se b:neJ:~ a 
probatór!o da retenção. italiano compromete-se a dar "trata- Relator: sr padre çalazap:; elos dois p.1f>cs v=.~a 

Art 39 NO exercício finance:ro de .nento especial ao ensino 'ia lite:at-u- mri'S e<rtré'1fas e freuna ~~. 
1964 · 0 salário-mínimo fiscal pa!:J ·:·a brasileira e às suas particularlóa~ O presente P!'Ojeto de Decreto Le- stravés de Wlp~! tantes m::ct1d:u: de 
efeit'o de pg.tmento de impôs to dl .les linguísticas". O aovê:-no bras~~ gislativo visa a apt-ovar o Com·énio ordem cu!tu ·al, n<; rPlar·õ~.<> l!~pr,; 'l"o; 

renda, devido pelas pesso.'l.S f~;;;,r;:.:s·.f. :eiro, de_ seu lado, "comllromete-se a d~ rntercàn~bi? Cultural entre ~ ~o-

1

. rtr~í.<t:cas, f'lf'Jllifir~s e U·c.'lír··-'" .;l 
será 0 fix<ldO pelo Decreto nr;~ J3.5,8. introduzir o estudo facultativo da verno Bras1le1ro e o da Republ:ca '>XIstentes há muitos anos entre ns 
11e 21 de fevereir~ de 1964,- . fli~gu~ italian~ nos. ~tabelecimentos ItaJia~a, assinado em 6 de setembro c! ois povos. 

Art. 4"' Esta 1e1 entrará em v1gof oflc!als de ensmo med10 e a reconhe- de I9o8. . 
na data de SUa publicação, ··evogadt-.5 cer a sua validade nos progrnmJs de Está o Brasil vinculado à Itália pm 

1 

.. Em ~Cll'i .. ~r!nc1plos !:!en~r'N1 ~, o 
118 disposições em contrário. , exame em po.siçã::~ de pat 1dade ·~om a laços de tradicional amizade e pür Conv~nw f':oh" va.sl'l~~ nos mP-n '·" 

inan .. I Iingua estrangeira. mais favorecida" 1 relações existentes em quase. todos o3 moldes dcs :g1e t.ra?:c:on<l.m">ttP .~io 
A Comissão de F çM, J'!' r art. IV. ramos do pens<Jmento, da cultura e flpllados entJ·e Brasil e as O!ltra.~ n:t-

24 de abfil de }964. Destacadamente, o convênio pro- das artes. I çoe.<~: 
_ --- porciona, ainda, "a constituição e o O ajuste em exame objetiva inten- Na?, há temo nJo l'P:.'Jil 1H'Ct>r o 

!·desenvolvimento de mstituições e fun~ sifiC!U', através de medidas de irre~ alto a,ernn;P. das med.J?8S con\'Pilc.o_ 
daçóes que tenham por fim a criaçao cusável alcance cultural, 0 intet'câm- 1 ada.c;, ter .lo se em \'t.:.:t~ os e:;t•·PJ!r•.q" 
e a manutenção de ~ol.sas ~est~ada.s; blo internac:on~l brasilo.U.alianc, no r Iaics que ll~Jem. ~ Brasrl : ~ ltl1 ·,a. 

j
~~i~~~~~~!~~~~~ estudantes brasilet·ros e 1tahano.s' setor das CiêncJas e da çJltw:~ em eu tcdos P, secotes do p_n-nm~"n 0 

(art. I geral. e das artes t' que o. pt·e.sente Conn! .. 
E' também que ot a ar- A vida cult.ural brasileh·a muito n!o p:·ocura fomtanzar e lnt~ns~fL 

de mostras de arte será tem a lucrar com a. efetivação de I ca~~ 
substituindo·se par o-a.ran- providências tendentes a incrementar C~lmbe-nos. por~m, Cll:>nHir a. 

,.", •• ,.""-. o depósito alfandegário suas rela;;ões culturais com nm p~i'l ateo•1ca'l unra 0 que ~prec':!lttt1 :~ P'•·t 

que deve ser efetuado em relaç1o à multiseculo.rmente c~•;f:::_.volvido ~J, ~uado. ~1·~·, 11 d? P.-~)rdo. em fJ~" de 
importação e exportação temporánú·· terreno das artes e d~3 c~:!!!Ch,s. e 11 · ,ena n\Vlabthd:!de . . ~lator: Sr. ·Josaphat Marinho 

1 - o Projeto de Decreto Le.;ish~ 
vo n9 101-B-63, o:-iundo da CA.rnnra, 
!IISultou da Mensagem Presid~!lcial 
' 479, Que .submeteu à aprovaçã~ de 
DDgre.sso o "Convênio de Intercilm-..... 

(art. V). cujas afinidades culturais corn o Bra Oe fato. e~:>tnbe~ece esta dFo 1·~·('·,0 
Merece assinalar, ainda, que a.s ~a."# sil evidenciam a conveniência de S? que .. o Governo ly·r.sileiro com!:rnme .. 

tes contratantes se obrigam a. ~xa- aprovar o Convênío, te.~e a lntrodLizir 0 est:.tdo fac•JI'a·1· 
minar a pOssibilidade de adoção de No que tange aos interêsses cult.u- vo rfa línR;ua ltfllianR nos e."l.a'J~'"'!!. 
norma~ .. meios e crité_r106 suscepUvet.s raJs do ajuste. melhor falará a.. douta ment:os cnc:ais de ensino m"'rP" r• J' 

fa.~JlittU" e .. ~PU!«:~ __ o re;~!!h.!· Q?mi~~ ~.e ~E e, 2,SLUqb . ~~.n~ !C!r a :,ua validade no.s pro-
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rra.mas de exame em posição de pa.. 
>idade com a língua estrangeira tnals 
eavorecida, entre aquelas para. aa 
quais é Previsto o mesmo tipo de 
ensino, bem como a manter e desen­
volver o estudo do italiano nas Uni­
.versidades e rnstitu_tos SUperio-res". 

f Ora, tal medidà, se se·_ justificava 
e se sua oportunidade podia mesmo 
:;;er reconhecida ao tempo enr que foi 
celebrado o Acôrdo, a saber, a 6 de 
&etembro de 1953, três anos antes, 
portanto, da vigência. da Lei de Dl­
l'etrlzes e .:Sases da Educa;;:.ão Nacfo­
l;l,:tl, hoje, em face do que d!.'ipõe o 
art. 35 ·desta lei acêrca da_ .amplitude 
das matérias obrigatórias e· da com­
lJetência dada aos conselhos ·cte Btlu-­
ca,ção para. completar o número das 
tlisclplinas _._obrlgatórin.s e -relacionar 
as de caráter optativo que pOdem 
ter adotadas pe:ios -estabelecimentos 
de ensino, tal medida. 1·epetim-os, não 

.. mais pader6, &cr aõotadà po.r parte do 
G_ovê1:no~ b~.a~i1€iro. -

· Fiêa, assim,. rés.saltn.da.--~a coliden­
cla ins:anáve1 -da lcgj.sb~ão, uma vez 
que -não .no-s .se.rá permitldo p:-opor, 
atrav.s de qualquer prcvidênc:a re. 
g1mental, a rejeição da refwida- -ali. 
nea b do art. 11 do. Acôrdo. 

: Diante do exp,:~sto, e.sta_ ComiSsão 
opina peJa ·aprovaçã-o- do- presente 
Pl·ojeto de Decr_eto Leg-i.slath•o. 

Sala das Comissões, em :o de -de-
2embro de 1963. - Menezes Pimen­
tel, Presidente. ~ Mem.. de Sá, lle!a.. 
tor. - Padre calazans. - Waljredo 
Gurgel. · 

N9 5~L de 1004 

·Da CcmiSBão · de Fir.ancas, sô­
'bre o PrDJef'itê"'fiB'DeCreto ieoma­
two no :ti!. 11fõ3(fi11-1ôT::"J:):ta; 
na Câm~ _,_9Y.Q.,!!1Jrova o Ç.on_ 
vénio de· !ntercambio cunura~ 
"eiilfe õ. BTaSil-e-TiàTia.-

:Helator: Sr. Ara'emixo de Fimtei:redo 

O Projeto de Decrero Legislativo 
no 1(}1-B de 1961 é oriU.i'ldD da Câ~ 
mara dvs Deputados e resulta da 
Mensagem Presidencial n° 4'19, que 
snbm·ete à epr-ovação do congresso, 
nos têrmos do art. 66, alínea l, da 
Constituldi.G Federal, o Convênio de 
Intercâmbio .Jultmal entre· o Govêr­
po da ~epública:- dos Es~ados Unidos 
do Brasil e o Govêrno da República 
n.~Ifuiia,- assinado em 6 de setemhro 
de 1958. 

o Convênio, como se vê da Exposi .. 
Ção do Ministro das Relações Exte. 
·rt~xes, COI4-tame do pro-cesso, Visa a 
incentivar as reiaçóes culturais ent:re 

· o Brasil e a Itália- e_ otledece, nas 1L 
nl.'H:Ís gerais) a atos semelhantes~ fir­
nudos com outros países. 

o Convênio já foi. bem apreciado 
por tôdas as Oom:S.Sães Técnicas des. 
ta -e da outra caSa -do c-ongresso, que 
cfei'eceram .Pareceres :favoráveis à sua 
v.provação., 

As reperca&õê$ finr..nc.elras do con~ 
vêniô .sjio plen.?.m:mté justificâ.veis. 
núO Eômente parque se vinculam n-o 
.sist-€ma da reciprocidade entii as na­
çõe§ co!}tratanle-s, como po-rque,- no 
que_ toca ao Brasil, há, na Lei Maior 
da República, _o imperativo do texto 
constitucional do art. 174 que con-

- sldera dever do Es-t~do O amparp à 
cultura. 

·epinaffi(;S, as:oim, pt'!la. aprovaç.ã.o 
d·o Decreto Legislativo n9 101-E, de 
1961, nos térmos em que foi adotb.do 
na Câmara dos Deputados. 

sala. da.s comis.sõe.s, f.m ~2 de ·1 ~~ l 
~e 1964:.- Daniel l!rieger, Presiden­
te. ·- Atgemiro de F!gae:rei.o~ Rela. 
tor. -'- Ef?nirio de fo.!on.re.s. - Sigejre­
do Pacheoo. - JIJen~ de Sã:. - Wilson 
Go':1Çalve~. - .~Je;lerra NeJ&. - Eurico 
·~- --~ 4"'"-"----: -- - .. 
.____~ 

o 

. ' 

Relator: Sr. Lobão da Silveira 

Em .sessão de 5 àe dezembro de 
1954, -o Tribunal de Contas, tendo 
presen~es. eli.caminhadas pelo rviin!~. 
tério <la Viação e. obJ.·a.s Públic:::~.s, có­
pias do térmo de contrato celebrado 
entre o· Departamento dos Correio3 e 
~TelégrafOs, ·em J3eiém,. Esta<lo do Pfl~ 
rã ,e -o engenheiro Luiz Alves, para 
serYiçüs -ele reparo no edifício da­
quela repartição, res9lVeu recusar re~ 
g-Lstro ao cDntrat-o, par não haver sido 
cumpxida diligênt:üt que ordenou, re. 

Pareceres 
Ns. 59 e 60, de 1964 

1 gula a execução do artigo 3°, da Le 
n° 458, de 29 de o~tubro de 1948. 

. 2. A Mensagem pre.::idencial estf 
acompanhada de Exposição de Moti· 
vos do Ministro da Aeronáutica, on· 
de pleiteando-se a medida, alega.se: 

i~~~~~~~~~~~~~~t:~~:"·~)i:que, peio Decreto-lei n9 8.~94 23 de janeiro de- 1946; foram re. 
vantagens para os herdeirrn 

1~~~~;~~i~~]~~~~~~ttd~~ participantes da FEB, no teatr( ~ de oPerações da Itália, falecidos eu 
condições definidas - pelo citado De 

Sr .. Eurico Rezende.-· 

1. Visando a .definir o ·Valor., 
cond:ç5es e cs. li roi tes ~ v anta~ 
<U:.Seguradas .aos herdeiros dos mirta­

.dc 1q Giupq dé Aviação de Cs.ç_a. 
Aérea Brasileira, o Poder 

reineteu à cc.nsideração ·do 
Nacion-al, projelo de _lei 

na Câmara de or~gem, 

ereto-lei; ' 
·b) . posteriormente, O Cop.gl'e.':S! 

Nacional d~retoU e o Sr: Presiden· 
te da Repúbliç.a sancionou a Lei nú 
mero 453, de 29 de outubro de 194ll 
na qUal as vant.rigens illstituídas pe 
10 Decreto-lei n? 8. 794, de 23 de ja 
neiro de 1945, eram exte:p,sivas ao 
-herdeircs dos militares da FAB; 

24 de d2zembro de 1954, . 1 

Presidente da Repúb-liCa san 
a Lei n? 2.378, que dispõ· 

lat:-\'a à apresentação dos docu.'llen.. L>nt1;mlepb•r-lf>nni!:a 
OO'i p~rtinentes à cob.corrência púb1i. 
ca, da q\1~1 decOueu o _contra to_ ' 

sôbt•e a execuçã<J dos DecreOOs-lei 
nU.meros 8.-794-e 8.7D'5 de 23 de ja 
neiro de 1946, os- quaiS· dizem respei 
bo-. excl!JSívamente -ao L'iétoito; e 

d)- até a presente data, nada fo 
feitó para a execução da Lef 'núme 
ro 458, de 2~ de outubro de 1948 de 
tinindo o valor, as condições e os li 
mites. daS vantagenS asseguradas ao 
het·de-iros -dos militares do 19 Grup 
de Caça da F.W. 

Tl'ansmitida a deci.::ão ao citado 
Ministério, deixou êle decorrer o pr:i­
oo e.stabelecido D.3 Lei n9 830, · de 
1940, para inteq:.-os:.ção de recurso, '""'"'''"''. 
pelo que deliberou o Tri-bunal, em S'es­
são -de 3o de dezembro de 1954, en~ 
caminhar o pmcesso :ao Congr-esso 
Nacional. nos têm. os do_§ to do ar­
tigo 77 da coru:tíhúção F-eé~al. 

_ li ....,.... Na Càtnara dos.· Deputados, 
foi ·man.tida a decisão do .Tribunai de 
Cantas, noS têrmos. do presente Pro. 
jeto de Decret-O Legisla:tivo, aprec.m­
tado, naquela Casa do Parlamento, 
por sua CQmissào de Fiscalizaçã-Q Fi! 
uaneeira e Toma-da de Co~tas. 

ITI - No que tange à constitucio~ 
.m:t:!tdade. e juridicidade do projeto, 
nada há. que o invalide, pois ·obede­
Ceu,. em sua m~gem, elaboração e 
tramitação, acs. dispo.sitivos cons'titu­
cionals e lcgr.i.s que regem a· maté~ 
ria.--

Sala dns GomtE-s:ões, em 10 de" de~ 
zembro de l!Hi3 . ..:... Wilson Gonçal­
ves, Presidente. -----' LQbão da Silveira, 
Rehtor. - Argemird de Figueiredo. 
- Eurico Rezende. - AlDysio de Car-
valho. Bezerra Neto. 

se achava 
inválido, que 

· cujU$; -cs. innão:: menores::- e . 
!nterditoc, que viviam :às expen.:::as 
de cujus, bem como as irniã.s germa­
nns e consarigliineas --ts:olteir~: as Ir­
más .germana.s viúvas- ou de.::qu!tadas, 
que, por OcSSiáo da Ínorte dO- de CUj1lJ 
já se achnva m legalmente separadas. 

3. _Dispõ-e- r.1nda- o projet-O que "pa~ 
ra oo· efeitcs da i·e .. trição-á_mposta pe­
!o art. 99, do Decret.o~Iei n9 8. 794, dE' 
23· de jatíeiro de 1946. entende:~se }Klr 
éasa- própria o imóvel que fôr sur:-

para abrigar a ra:mma do rum­
falecido, tendo em vista a decên­
e o confórto com:D-ativet.s coní a 

· que c Estado a eh assêgura!"''; 
· limites e as condiÇões da con­

'"ibulc!io do Govêrno para a dcação 
da casa. res.ldencia!; e estipu~a _o pr~z-1 
de do1S:- anos para a habilitação dos 
inferessadc~. e de --t:1n~ d;as p;; ra O 
Ministro da Aeroniutica baixar as 
·~t;r_uções pna ;a-- execu~ão da Iel. 

3. A citada. -Lei n~ 458 deter!l1in: 
em ·seu artigo 3°..; 

"são extensivos aos herdeiro 
dcs militares da FAB que houve 

· ram tomado parte em c-peraÇõe 
· dê guerra na Itália, ru; vantagen 
·enumeradas no Decreto~lei r.ú 
mero 8. 794, de 23 de janeiro d 
1946"' . 

'.Os artigos::2° e 3° do referido De 
creto~Iei n° 8. 794, estabelecem a 
eoncUções em que os herdeiroS do mi 
litar falecido no de&empenho de mis 
são ou serviço da Fôrça Expedicioná 
ria Brasileira, destacada, em 1944 ' 
1945, na Itália. :passariam a ter yan 
tagens e.;:p-eciais, de pensão e q_utro 
favores excepc:onaís. 

APesar dêsses. ds!posit!vos, o.s com 
pop.e-ntes (ia Fôrça Aérea Brasi!eir: 
ninda rião "tiveram a sua situaçã, 
definida e esclarecida, diante de tal 
vantagens, e é isso, C('tnO se 'lrê dJ 
menciCnada Exnosi~ão d!! Motivos d· 
Sr. Ministro da Aeronáutica o qu 
l}?etendc o Poder '--Executivo, com 
projetQ enviado ao. Congtes.so e or: 
submetida a.o noc.So exame. 

4. No que ta.n~e ·à constitucionali 
dade e juridic.ida.cte da proposiçã.c 
foi ela ccnsiderrtda em perfeitas con 
dições de validade_ pela Comissão d 

Sala. da.scComíssõe-.s, em 6 de dezem- Constituição e Justiça. 
Relator: sr. Eurico Rezende. Q..'"'O de _1933 . ..__ Milton Camuns-. Pre:.. 

:·dente _ Eurico -E'!zende, _Rt:ator _ ·Quanto ao mé-rit.o, m:nhuma ob,1e 
O presente Projeto visa a manter cão sec poderia fazer, tão equânim 

d · d d 4loJJsio de .cr,..-vl! 1 ~~n - Ar"'!'~l~irn de -e~ão do Tnbunal e· contas ene- se e.,-1-dencia a· medida, tanto mai • · · d 1 Fiaueireílo ~- Lobão da Silvqi1·a 
ba~oria de regl.Stro - por ina imp e- Wilson Go1tçalt:es _ Re;.erra Neto. que a sua iniciativ::t couJe ao p:rôpri· 
mertio que ordenou- do contrato ce- :llJlÜiisléria da Aeronáutica.-
Iebrado entre o. Departamento do~ 
correios e Telégtafos. em Belém qo N.9 60 DF. ) 064 Rélativamente ao aspecto finn.n 
Pará, e o engenheiro ·Luiz Alves, para · , ângulo. do .. qual n-os compet 

execução de s~rviços de reparos no i~~~~i~i~~~~~~~[~~-~~o~~a~ss~unto, nn-d.a podemo! 

préd:o da Agêneia daquela repartição ao projeto,- que vi 
f€derai. a: disciplinar mn 

MSeguractas aos herdeiro 
A ccm'~ão de jmtiça· desta Casa, ~falecido no desempenh 

examinando a preposição, pronunciou~ ou eervi5;0· à_a FEB. 
Ee favoràvelmente, raz&-0 pela, qual 
o-p.i.r~oamo.:;. tambêm, por que seja 5. Diant-e do exposto, e:sta Comi.s 
mantida a dec!;:;ii;o do referido, Tr~: são opina pela aprovação -do p1·o 
bunal, uma vez. que, no case·, o as- jeto. 
pecto --jurí:.tco sob~eleva o financei!'o. Relattr: J;Si!r:. . ..&m!lltUWUeL.. Sala das comissões, .em ::!2 de ·abrl 

Sala das Sessões, em 22 de abril de de 1964. - Argemiro de Figueired( 
1984-- - A1·gemiro de Figueiredo, P:-e-- O SenhOr Presidente da. 'i:i,;;:~l~,;~: j Presidente - Daniel Krieger,. Rela 
EideJ:te -·Eurico Rez·wàe, P..elato-r - rui fonna do artigo 67,· ~a ( tor - Sigejredo- Pacheco - Wilso: 
E·rmi1io do?- Mcra.:s - Bezerra Nctô - BO!itita, em Mensagem ao Go~alves - Bezerra Neto - Enn.t 
M.em. de Sd -· "-til:>on Gonç.alves - Nac'onal, a ap:ovaçáo do pre- rio de Moraü: --. Eurico lUzeiul~ -
Sige[~~ .~:f~CW _- ~ntel __ ~i~r.: 1~:.:::~·-:.: ··-~'~-~; ~ q'}~. Je S4 •. 



Relator: Sr. Bezerra 
o Pr<>jeto de Lei da Câmara n 9 77, 

de 1~33, sôbre o qual é chamada a 
opinar a Comissão de ':!-'ra_nsport-es, 
Comunicações e Obras Públicas, .:ie­
termina a indusã.o no ;ela_no :Rodoviá­
rio Nacional, da. ligação Rio Grande 
Ac~guá, no Rio Grande do Sul, com 
passagem por 'santa Isabel do Slll, Ai~ 
rosa Galvão e Erva!, sob a designação 
"Diversos - BR-107". 

O projeto apresentado à. 04maro 
pelo Deputado Mário. Tamho:ctn<ieguy, 
previa wn traçado diferente, com o 
seguinte desenvolvimento: - Tábua 
(BR-9ol) - Erval - Airosa Galvão -
l'alm<t <BR-02) - santa Isabel -
Sarandi (BR-92) , estabelecendo por­
tant<> ligação entre duas rodoVias já 
inclufdas no Plano. 

A Comissão de Transportes, Comu­
nicação e Obra.s Públioos da Câniara 
dos Deputados, a.:na~ando o alcanc-e 
da Projeto, apresentou substitutivo 
modificando êsse traçado, tendo em 
vista o seu valor. para a- economia da 
região intei'es.sada, be.,-n como a sis­
temática que orientou a ela.boraçã"O Q.o 
Plano Rodcviário. 

o substitutivo foi aprovado, e sob 
a. forma de Projeto~ de Lei, constitui 
a. matéria que esta comissão está exa­
minando. 

Pelo nôvo traçado proposto no subs· 
tltut.ivo, os pontos de passagem da ro­
dovia serão Rio Grande - Santa Isa­
bel do Sul - Airosa Galvão - Erva.l 
- Aceguá - (BR-107). 

Essa. rodovia promoverá a ligação 
~ireta entre o pôrto do Rio Grande e 
Aceguâ, na. fronteira com o Urugual, 
atendendo ao escoamento da produção 
do vale do Jaguarão. ligando ao mes­
lllo tempo :ts BR-92 e BR-91. 

E' na. verdade uma ligação de alto 
!nterêsse estadual, com repercussão 
t.ambém, na. economia na.ciDnal, jus­
tificando-se plenamente a sua inclu­
;Eo no P.lano Rodoviário, motivo pe:to 
lllal a Comissão de Transportes, Co­
lllunic.:tçõe.s e Obras Públicas. é de pa­
·ecer ~ue o Projeto deve ser aprova­
lo. 

Sala das Comissões, em 2 de outu­
)to de 1953. - José Feliciano, Pre­
:Jrl.:>.1:e- Bezerra Neto, Relator- Se­
J,::.::o Archer- l'Jíguel Couto, 

NO 62, DE 1964 
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bro de !001, enviou à 
dó CongTesso o l'rojet<> <le 
Rltera o s.rttgo 19 da Lei n9 

obrigatOriamente. <lo· re.ultado doa 
sorteios realirodO$ pela Loten& Fo•\ 
dera!. 

6 . .Fine.Imente1 é previSta. a revoga .. 
ção do Deeretó·lei nº 7 .930, de 3 do 
setembro de 1945. . . , 

reestruturSJ o 
do EXército e dá 

6. Segue-se minuciosa justificativa., 
em que ~) Hustre signatário da. pro .. 
posição depois de sustentar ~we as 
rlteraç.:les suO'erid.as têm roracte:~-3!;1· 
ca8 de combãte· à inflação. sa.C.ent'l. 
que o atual sistema de venfuts c.e 

~;~~~~~:1~ns imó•rei.s a prestações, m~jhn~e 
S sorteio dJ pl""êmios, conduz in:-:om·ef"!:i· 

entes e le3Ões contra a. econmma PO• 
pukr. 

7. o projet.() não se atrif·.a com 
qualquer dispositivo oon. .tit'l~úm.ll 
nem possui qualquer eiva de ln.1:J.Jl .. 
dic!dade. E:x:runlnado no ângulo dl sua 
compettnc a a Comi.:são de J1.l3j-~çl o 
a,grcva .. ca.,·e"ndo às Comissões de- EcO­
nomia e de Finanças apreciar-lhe o 
m~rita. 

Sala das Comis.sões, em 6 de n{l .. 
vembro de 1963. - Milton· CampOs, 
presidente. _ Eurico Rezende. Re­
lator. - Bezerra Neto. - Jo,~aphat 
Marinho. - Aloyszo de CarvalhO 
Silvestre Pêri.cles. 

NÇ~ 66 
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to (art. !4) para a realização de ven~ ereto-lei· n~ 7.930, de 3 de ·se~en1bro dia~te sorte~~ (:yt. 2~). ~~ve~·ã_o re- \ A câmara dos Deputados acoll 
das, mediante sorteio, d·a mercadorias de 1945; que1er au~onz?çao <i? M1~usteno tia lo pedido, formulando 0 re.spect: 
e- bens móveis em gernl, bem como 2) nocividade do sistema referido Fazenda, aLmve.s da Diretorta_das Reu ... ptoJeto de lei; todavia, sô velo a ap 
distl;-ibuição de prêmios para fins pu- no item ant-erior ao ínterêsse público, das Internas, p1·ovando po.ssmr um ca.. var êste a 13 de dezembto de H 
bl:citárioo, seja quâl fôr a modali- pelo fato do me3mo con~tituir esti .. pitf.ll minimo, integralmente realizado, remetendo-o dois dias após ao ~ 
dad~ adotada para a sua distribuição. muJo à inflação e fator de desvlrw de Cr$ SO.OO'J.OOO,(){), estar quites com nado. 

O nobre Senador José Ermirio doa tuamento do comêrc!o; a. }o~azendu Nac:onai. ter·tctonei-da-de fi- A Lei no 4.320. de 17 de·mnrço 
1\.fornis. nutor da proposíçãoJ di~se, 3J conveniênc:a. de re:tr:ng:ir às nan")eira. e descrevendo, minucio.::a- ~orrente anO, convaJ:dnndo norma· 
justificando-a. que o proce~.s.o infla- emprêst:\.s :~o1obiJiárias, o dü""U!to de mtJ?~e, o pl~l_lo, processo do sorteio, consagl'a.da em no."so Direito Fina 
clonârio ofa prcuente no Pais Precisa ,zfetuar vendas a prestações, com a ~waelo dos ti:tulos, cup&as e. demais I ceiro, estabelece em se'.t art. 45: 
ser dominado. E eiltre as medidas, no d.1s!rib1~ção de prémies 1nediante Cl(.lcum~ntos que s~rJ.o emitidos paro. I " .. . . . 
seu entender, utilizâve:s para o segu. sort.eio, o-bservadas as cautelas pre~ a rca}cz~çflo. d_'l.s vendas .. E seguem . Ar~. ~45._ Os cré.mlos adtciO~a~.s 
ro atjngjmento c!êsse fim, estão aqÜe· vistas no projeto. outras dJ.SpOSlçoes ·cte cara ter norma~ tão v~genCla adstr. 1t;.a ao excrctClO 
hts ~que restrinjam determinadas ope- Atingindo as.sim ·a parte concltts.iva tiro sõbre o ·mesmo a.E!->tmto. nancen·o em que fôrem abertos, sa: 
raçoes de· crédito vinculada-s e. nti- de nmsa.s co:Isiderações, me.nifesta· Quanto P.o processamento uclmlnis- e:cpt·essa di.<;posição lega! em c-ontJ 
vídades pouco ou nada produtivas, mos pJt:,ia _:oncord{\nc·a com as ra..- ~ .. ativo e juqí.cial a f:er adota.dc) con-~ ~~0~ 1 q,~anto aos .especiais ex.traor 
como a venda d-2 mercadorias, o. pres- .zões aduzidas pelo Autor da !Jroposi~ ~~·a..os que deucarem de cumprü- a. lei 'lâ •. os . 
t.açõrs .. mediante o sorteio de prê-~ ção, em apcinmento à mesma. inclu..":ive a ap:ic..1.ção de pesad.?s mui; Ora,. a soliçítação do Tl'ib\mal c 
m~os. . A ampla utiH~ação que se está ~·e~ aos· infwt-mes. e:;t:i êle previsto 

1

. r:.o. s~ntido de suplemcnt.:.u· verba 
Induz•do5 por uma publicidade rtLcsndo no País, do s:..Stema Je \'C:t- nos artigos 12, 13 e 1<! da propOsição exercwio de 19·52; e o projeto se ap 

custosa e insinuante, e enlevadas pela &s a p:est.aç<ns. com a ct:stribuiç-êo A dc:uta Corn~&:Ro de const.itniçao va.do rero:·çari.a d~t~çào dêste a 
esperança. de ser contemp:ado por um de prêmiOs mediante~ s-aneio estâ e JustJça p;·onunc:ou-se a f-avor do dn qual nco se cogltu. 
ve!·dadeiro jôgo de azar - continua dando marb~m a e.bnsc . ., d:ve~fOS por projeto rzco-r!becendQ que o me~mo' ~emais, é de assinalar-se que 
o ilustre Autor da proposição, expon- parte de organiz:J.ções inidôneas, e os ·'nf,o se rtr:ta com qualquer dispost-~L.ct Orçam~r.túria de 1963 já insc: 
<lo suas razões justificadora.s _ os preJUizcs r~caem, como n'nguém igno-. tivo con::t.itt:cwnal, m:m possuír q'-lal~ <'l.'l :f1UBntitativo b~m supe1·:or às 1 
compradores inscrevem-te nos planos ra, sôbre e clier.tela explorada. que é qner eiva de iniur:dicidade" cess1dades daquele ór~'fi.D Judiciá 
de venda a prestação. não m3.i~ cn'l1 uma parcela m3.lor ou menor da Na- A Comi.s:s::.:o dJ Econonua · por sna (Cr~ 3l.OOO.OC0,0{)) e ·a· dêste a 
o fito ~e adquirir as merCá~U. '!" '· ção, cuja defesa deve repres·êntar. ~em \'CZ, depois de t~m circ.unsta.n~iado exr.-~ dt.Sh:_-la _para o me:sr::c fim, ... · 
mas. allmentando a esperança de qualquer circu!16tância, 0 objetivo in- me da ma Lér:a, no mérfl-o. em!tll1 p;,- CrS · ~ü. 269 .000_,00. . . . 
auferir vantagens semelhantes àque- variável do Ieg!slador. rccer, no sencido de que a aprov~v;áo ASE-l!Jl, por ,Ee~~~en~-.rr o pro]t 
las que podem ser obtidas pelos ga- . . do projeto ser!a cünver..icnte ao in te .. 1 às normas estahua~s pela Lei r 
nhadores da lotelia .• ;0 negócio da . O desvtrtuament~ que se es.ta _verl- tê33e l;:lúblic<>. I mero 4.320, retro-citada e por ha, 
venda perde, entâQ, a sua natureza fic,t?do das operaçves de comermo. as ~s medidas precóntZa<las na prono~ • perdido a& sua~. f!na.Hd:Hie.s, vpiz 
própria. para transfortnur-fle· num qua~~- em c~c.ala cres!;cnte, pas:~~ a siçao est~o. em nos.so entendrr na ·u. mos por sua reJelçao. 
verdadeiro jôgo, em que 0 vendetlor :r-eve::.,Jr-::~e. ue u111: asper~o \'>,enco, nha eLa ação, repressiva e o:denado:-a E' o parecer.: _ 
as.3ume a posição de banqueiro, sa~ com ,?rem:os e. rLScc~ para. os que reclamada pelos fat.os, para coibir al.Ju. Sala·das conusso~, em 22 de at 
c~utdo dessa operc.ç,ão as v2,ntagens comp.am e luCr()s cert-Os para os que .sos e distorções que ocorrem no mM- de 1?64. - Argemlro dt! ~iyuei;(!j 
prõprin..o;:; de sua pos;ção. a dano e à I \'~.~de~, e uma das m~itas co~~- do dos negóci('-b ao influxo do p~o ... <>~··o Presidente. - Mem de Sa, Re.at 
custe. C.o.s apost-adores." quenc1a.s _do. prcce.s:::o- mfla-cl.tmar.o ln[lacionár.io que lm':':t no país:. 'E ~t~1~{10 - Daniel K~ieger. - Sigejredo P 

o texto j~tificHdor reporta·se a que ai esta, d1ante de t?dos nós. _De o c:.:.ue se f~zer nes..<~e ~entfctc, pondertl- eheco. - Wzlson <??nçalve~- --: l 
· &.~~J.ir, _e.os antecedentes histórlcas !ato, o dcsga~t~ .extremamente ráp1do mos, gerara sem sombra de dúvid'l re~ , . Neto.·- Ernuno de ll.ortlls. 

do assunto, o.ludindo nos clubes de 1

1

do poder aqu:s1t~':~ da moeda .. a con- percussão posi~iva, direta .011. indireta. Eunco Rezende. 
11 ~c. rcador~as que ex:suam no Princt~ seqi.ie!;.,te. va_;1abll1o.:d~ dos pteços. a na área das flllanr:as pllbEcas. est?..u-
pw do seculo, com 0 funcionamento desa.t-u ... llzaçao inco.ngfvel das taxas dopo; isso mesmo euto--ju.stificado. ;~~~:f. . .-
regul.ado por lei. E 0 último dos lns· I~g.al.'; de juros - tudo lsso v~l- mo- Assun. de c~;nformi-d.a.de com 0 C!:t-. .. 

t:·ume:utos legais expedidos para ês...~ diflcand~., nas pes.J_oa"'?, as poSJçoes e Pósto e ob;ervando o ângulo dê exn~ ·~~~~~~~;~~~~~~ f.m t"oi 0 _ ainda vigente _ Decre- os concehos #-~.ue _cxpnmem o ooman· tne reservado a ~ste órgão técnico, opl .. 
t0-lei n9 7 .93{), de 3 de setembrO de d~ e a mo.1vn.~uo dos ntos eco~ namo~ pcb npm>'ação do projeto. E' 0 
1U45, QU·~ repl·oduzlu, "com algumas nom1C06. parecer. 
a:.~~ra_ções. tôàa. , a regulamentação Thce à impo~sibilida-de 'da Sala OOs Co:Jli.S~óes. em 22 de abt·a 
n:a,erwr. a_nacrôn:ca e ob-.soieta". de lucros que pude.s.sem se.r de 1.964. -- Argemiro de Figueiredo, 

_ Pro.s,s~gumd? e_n!- suas considera-
1

. r.ados razoá,·e!s. através d-e Prestd:;-~;·lt_e - F.urfco RCzf'nde, Rebto!'" 
ç.oes,. _diz a. Jus_tlflco.Uva do projeto econômicas notmais, tendem rLo em- - Enmno de, 11-Iorais- Bezerr•t N.elto 

""::! - Mcm de Sa, - Wilson G-oncal•Jes -
que ··e Precloo mcutir no espírito do presários e os investidOres à procura Sigejredo Pacheco _ Daniel Ifric·»r. 
povo a existência da qualidade dos de modalidft,des exc"epcionas de negó- ~" 
nrUgos que compra. e nM- acenar com cio, como as ÚllicRs ainda capazes de 
vantagens ou. P.r~~ios, d& efeito tne.. justificarem 1nterêsse por (';leraÇ_ões 
ramente publlc:tano, para a promo.. financeiras de qualqu.:er e~péc~e erttre 
çào da .vocnda''. E assim, admite que particulares. 
atendena aos interêSGeg da economia E' clat'o que o problema da in!la­
po.pular,. suspender a contínuação de ção. de orjgens e condicionamentos 
un.Iü pratica - vt!nda· de mercado· múltiplcs, não será. soluc:onado com 
r:3.s a. p:·est.ações,. com a distribuição P!ovidéncias da ordem desta que in~ 
<lc, pn.:mio;> mediante sorteio - ge· ctdem em setor scbrem.aneira restrito 
r·ó!UOra de "cond!ções propícias à m .. da vida econôm:ca nacional. Nem por 

·tlação ~e crédito''. isso, totlaVt.1. a medida velcU:ada pelo 
A p_ratica em referência deve .ser projeto - visando diferentes fins -

P2-~·mlt da, apen~s. observados deter- é menos oportuna ou menos conve· 
H!inadm requisitos, diz o texto c!tado · n:cnt-e ao interê.s$ll público. 
"n. '-'·!~r:r~sas especializadas no re.m~ Assim, na forma do exposto. opina-· 
ít:nC:b!llar:o, onde se justifica, por mos pela aprovação do projeto. 

. muitas razõrs, o incentivo do sorteio E' o parecer. _ 

·.Parecer 
W 68. de 1964 

de pré-m!os". Sala. ..'lae. Oomissões, novembro de Relatcr: Sr. Mem de Sá 
A prát~·cn. em 1\Çferência deve ser 1963. - Filinta Milller, Presidente. -

P~_rm!tida, ap.e~as, ob.se:rv.adoS deter· At~ílio Fontana, Relator. Júlio Através da .Mensagem no M .. TRT4-
m nados reqms1tos, diz o texto cita- Lezte. - Melo Braga. - Jefjerson de abril de 1962, o Vice-
t:.o. "a e:mprê-:.as especializrtdas no de Aguiar. - SebastZão Archer. _ IEifJ~~~-~: em exercfcio do Tribunal 
nmo il!'-Obiliárlo. onde se j·.tsti!lco.j do Trabalho da 1a Reo-Hh.i 
por mu~ta3 N.zões, o incentivo do à Câmara dos Deputadcs"' ''a 
.so:de'o de prêm:os''. aberturà de um crédito suplementar 

A d-Outa Com~ssão de constH.uJção em refôrço à Verba 1.0. 00 - Custeio,· 
e Justiça opinou sôbre a matéria nos 1.5.00 - Serviços de 
têrn~o:S do parecer do Relator, o 'emi- Subconsignação 1.5.12 -
l).ente Set:(tdor Eurico d-2 Rezende, no Aluguel ou arrendamento de imó>'eis, 
sent·co de que "o pJ,·Ojeto não se 5-o-5 - Justiça do Trabalho, 05-02-01 
atr:ta com qualquer db:lposição cons· ~ TribunnJ Reg~ •. :mar do Trabalho e 
ti!"ue~QH.·.d, nem- possui qualquer eiva Relator: Sr. Eurico Rezende Juntas de Conciliação e Julgamento 
de i;1jnr:d~ciê.:>.de ... e a çomissão de o projeto, apresentado nesta Casa. da Primeira Região, 02-01-01 - Tri-­
Ju-:.ttça o aprova, cabendo às Comis- pelo nobre senador José Ermírio d9 bunal Regional_ do Trabalho, do ane­
!:'óes de Econcmia e de Finanças Morais, flxa. disposiçÕes destinadas a xr 5, ã. lei orçamentária vigente''. 
e.preciar-lhe o mérito", . disciplinar a venda de bens imóveis A suplementação solicitada, para o 

Co!11 Vistas a e-ssa aprec:e.çfio que a prestações. com a distribuição de exercício financeiro de 1952, vincula­
nos cumpr-~ empreender destacaremos prt•>nios medionte ~orteio. va-se a contrato de locação firmado 
o-> ponto3 principais do assunto ex· A.trat·lJs fk um texto de dezesseis DOr aquê!e Tribunal, a 28-11-61 com 
p03to. São êles: artigos, a' propüsição e!:.tabelece nor· Instituto de Aposenta<Imia e' Pen_ 

mas e sanções relaciona .. jas c-om a. ven- .s.ões dos Inrlmtriários. consignava­
da.. de imõveís nas condições aludidas se, Illl. Lei. de .Meios, ·a quant.ia de 

.AJ; emprêsas que pretenderem ope- Cr$ 8.522.8{)0,00 e o· novo c0ntn1ta 
1) existência no pai.-; de um siste­

ma de venda de mercadorias a pre.s-; 
t.::tçêes. com a d 1.s-tt·ibuição de prêmios 

~·l:::diante sortdo, reg.ttlndo pelo De .. 
ret· no r~mo imoblliáJ'io, com vendas locatício fbra estabelecido na bast 
a 1'-ç-~!Stações, distribuindo p~·êmio:s me- de ,Cr$ 11.962. 800,00. 

RelaJOr: Sr. Wilson Goncelves 

. Acompanhada de exposição de rr 
tiVos n~J 30~312.4 do Ministério < 
Relações Exteriores e de pronunc 
ment--o específico do Departnmen 
Administrativo do Senriço Púàlic 
veio à consideração do Senadtl FeC 
ral, após receber aprovaçfto da ·c 
mar·~ das Deputados, a men.'>Mi! 
presidencial n9 279.58, que solícita 
comrerZão em lei d-o projeto que cc 

Pen.são à viúva do ex-.o::e~·...-fc 
público João Cardoso Machado . 

No l'~spectiVo proce.<;so enconLra 
se n amparar a medida os seguin 
elementos: 

a) o senhor João Cardoso Machr 
foi. a-dmitido, como Mrtquini~-.tu. 
anttgo setor Oeste, da Comissão B! 
sile!ra Demarcndora de Linut 
exercendo, ai, as funções de Au: 
liar Técnico de 2!,l1clnsse e de la cii 
se, função esta que desCmpenhou ! 
o seu falecimento, ocorrido em 3 
setembro de 1947, quando se en:-.: 
tra\-·a em gôzo de licença,· para tJ 
t--amento de saú<ie; 

b) ccnsignam seus assen~ameJ: · 
inúmeros elogios. f'mitidos por sE 
chefes e pelo 'prôprio Ministro 
E'stado, nos quais ficou r~;-saltada 
excepcional qualidade de funcionú· 
competente, cumpridor rigvro.so c 
deveres· 

c·1 f~i condecorado pelo Govêr 
cem a medalha c-omemora Uva c 
Centenãrio do Bat;ão do Rio Br:-.n1 
-çor excelentes serviç-os prestados 
Comissões .Bra!.":ileiras de Limite"": 

dl f~Ieceu pNlco ante~ da pr<':-t~! 
da. Lei n(l 2!)5, de .29 de ju :1 
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siçã.o qttando se- trate de- prédlot; de3 • 

tinados à .sede das missões deplom.Au .. 
cas ou con.sulures, não é possível e;, ... 
tenàer·se a exceção, qll.!lndo _ esta e 
ma-Mria de interpretação restrit.Jv~ 
oomo é pacific-o na com unia opinio. 

Nc• caso déste processa, não é de 
ts~nção tributária. que .se üá ~e in~ 
dagar, mas da nulidade do con~1·nto 
de compra e venda dos lotes de que 
se t::ata, quando o Govê1·no ·jo Ja ... 
pão, representado pela sua. Embaixa~ 
da, náo tinha condições para adqu ... 
rir tais imóveis, eis que não abrang~ .. 
dos pela exceção de que cogita o § 
3° do Art. 11 da Lei de Introctu;âo 
ao Código Civil Brasileiro". 
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A êsses dispof.-it!.vo.'i cumpre agora 
e.~escentan. sub~Jàiriamente, ~m1_ 
plenamente - com qual propó:ito? 
eis o que veremos adiante - os. Arti ... 
gos 93 r, d e 112, Ill e VIII, da Lei 
n9 4.191, de 24 de dezembro de 1962 
(Código Tributário de Brasma; : 

Art. 93. EstãO isentos do ilnpô,;to­
Címpósto de transmissão nn,)b:Uál'iO 

tiva à inerpl'etação latitudinária. da 
preceito insexto no parágrafo 39 do 
A.rt. 11 da Lei de n1trodução a-0 Có­
digo Civil, por considerá-lo disposi· 
tim de direit.o estrito, insu~cetiveJ. 
portanto. de admitir dilações à mar­
gero de seU expre.<:so mandamento. 

Assim se manifesta o acatado Pro­
fes.:or Haroldo V.aHadão: 

<inter_vivos''): -

- As aquisições: 

....... ' ........... ' ............. . ............. ~ .................... .. 
d) · de imóveis, por E...stado estr.J.ngei­

ro dest inaclos à sede de sua missão 
o.:Plomática ou cono::ular e residência 
Ce diplcmatas acreditados junto ao 

"Retor:r{!.ndo. Jo texto viget:tê, o ~ 
'3.9 do Art. 11, venrit:ca-se, desde logo, 
que a exceção, direito estrito. não pre­
viu os prédios nece.:.'iãrios à residência 
dos represent.entes d!p~omãt.icos ou 
agente.s consula1'f'S. 

~·-oovénw brasileiro. 
Art. 112. São isentos dos impostos 

imobilüi.rius: " 

A quebra da proibição foi apenas 
para os prédios necesscirias à sede da 
repr:esentação dipl<nr.át'ca ou <la 
Ag-ência oonsu1ar, podendo, por certo, 
compreender, p. ex .. dois prédios se 
fôr necessário. 

...... · .... · .... · .. · .... " ...... • ·• · E, concluindo seu parecer, aduz o 
VII - A sz-de da Emh:tixada estran- Professor VaUadão: 

g:::'r2. devidame~t-~ acre-ditada_ ~o país. "Solução de emergênc:a pc:;~ível Ee-
VIII - os preo~os de propneuade de . di - d decr nos 

E.:; te do estranrreiro ocupa-dos por di- rl~ _a _e~pe çao ~- um . e~ 
· l " ,..i· • d , t oovêr I Muustenos da JustlÇt\ e Negoc10::. rn-

p1o:na a~ ~C-"<O•,..t.a OS JUD 0. ao - teriores das Relações Exterlot'es para 
~o. bra~tl?.lro. desd.e ~u~ ~gt~al favor execuçãoe do Art. 11, § :w da ~i de 
•. eJ~,'r~s.egu_r~?o. err~. teclplocrdade ao Introdução, cem e. letra d do Art. ~ 
G~.~~- _?O .,.,.~1 a:;1letro. . 

1
. _ da Lei 4, 191, de 24.12.1962, dispondo 

~x~mc,~, no enta.nto, _ur_na dlf cul- sôbre a necessidade de aQ1úsicão de 
d~.de ~ ;e e~~?: . mu!;o s~n-~ - l_lar: prédios para residência de diplOmataS 
q;~ os ,d .. sp.oc:.~:vos c~ Cod~"'~ Tnb~ estrangeiros no Distrito Federal, esta­
tat_-o d~ Bt_a;:,llla P-O ;cam ~er, ac.~~l- belecendo que enquanto perduram aH 
~c.,, parale}a e. comp,~tamen~.e, ._J to 3 car·ência de .prédios ou apartamen­
~quel::~ que se Lhe ~poem,_ co~s .. an~es tos para residência dos mesmos, s.erá_ 
d~---~el de lnt.I;'?duçao pOI~ s? -~Slm pennitida, a títUllo excepcional. lJIO­
v,,'Lm ~ pr~duzir os efeJto;; prevl::ot~s: v.aclas a necessidade e a reciprocidada. 
~ !:JUE' ~e Lata de u~a. lel loca~. d1s a aquisição, com t.al finalidade de 
c:p!1Uf-l.dora ;de.· maten~ pertm:~te imónis por E:tado estl'angeiro, 'me: 
~P~:r:as ao D.s~nto Fedelal, QUe .. o .a diante prévia autoriz2cào do Min.ist.ro 
e;e mt2r;,:;sa, a~nda que resulte da ati- das Re1acões Exteriore'.s:. que atenderá 
v~dad<! le~iflat~va ?o ~~ngrez~o Na- à converÚéncia da râp:da construção 
c:o_!!.al. A 1sença~ tnbutarL. ~gora ~on- doe sede de!ütitiva das missões em 
çemd:.o, que .. .IJrOcura por 7•U ?'ol~qua Brasília e à def\!sa d-os interês.ses na­
drnogar o ~· 29 do Art. 1~. se_r1a .l~lo- c:onais, solicitanto, s~ preciso, infor­
perante. por. 1s:o _qu~ nao 1m:a;t<!a, tnações da Prefeitura ào Distrito Fe­
:r::ara_- uma a~ea l1münda,. J?l'Otb.çao deral e da Secretaria Geral do Con­
contlCl~ em h:;1 ?era I - e._ Lr1 de ~n- selho de seO'urauça Nacional." 
troduçe.o, com .:).1_ t.alvez mcompahvcl o 

e com plena v:gt:ncra em todo 0 ter- Atento às recomendações contidas 
:rHól·lo nacional. De resto, a exceção nas conclu.!:Ões do parecer Valladão, 
aberta ao princ:íp:.o gerel: liberd·ade o Poder Exe-cuti\.·o consubstanciou no 
<!e aquisif'ão de imóveis - terir: de .ser presente projeto a.s medid1!s acaute­
infcri-da da isenção tríbutária, além de !aderes sugeridas, salvo no que bnge_ 
flc:J.t' circun~crit.a ao Dist-rito Federal: à reciprocidade. o.!i, ta-mbém, indíca­
c1pram2lite to.l afastamento da reqra da. De fato, ao assim ptoceder, agiu 
geral .em vigor, ~ lé:n de incono-ruerlte. acertadamente -o Poder Executivo, uma 
€.staria a exio:rir lei própria e Q especí- v.:z que tal providênc~a. além de d.ata 
fica, a firn de q_ue a lei anterior fi- vênia, desarrazonda. torneria inócua· 
c~""!.'€ neutrallzada ne.":se aspecto par- a~ ~edid~ _legisfu.tlva, à vista das no­
em!, sem a mais pequena po~ibilida- tona;; _dificuldades que ~ercam o es­
de de di.-;cu..s..."-ão". tabe1ecnuento de uma clausula de re-

" A isenções asseguradas pelo Códi- ciprocida<le, quase sempre demorado 
go Tributário de Brasília' às missões em !:eU proce~samento e homologação. 
dip1om:Hicps acreditadas j~nto ao nos­
fO Govêrno, representam menos uma 
de::ro~ação indireta dos díspositivos da 
I:e~ de Introdução referentes à proi­
blçao da compra de imóveis por E~­
tado e.stl'angeiro - o que· não poderia 
(lCOtTer pelrtis razões antes ref3rid2S -
do que uma >Rlteração do critério ou 
pcnto de vista por parte do ConoTesso 
Nacional. . ~ · 

Com efeito, ~arece fora de dúvid!ls 
q_ue. r.o outorgar a isenção tributária 
sobre operações ante-s defeS'lls, clara­
mente facultou v COUi;J:e~Si'l Nacional 
uma. interpreta<;-ão le.titudinária de 
texto }egal antigo, de forma que a ex­
pre.s.sf}o sedes, muito lôgicamente, a 
d~~pe1t_o .do _que Ee alegue. pode in-cluir 
as r_e~,dencla<; do pe1:.soal da missão 

fpor _rsto que, _ól:n·ipmente, ela n!io che_: 
gara a func1onar se se c::-iarem aos 
seu_: membros diflCUJdades de imta­
laçno e de re~idência, ., . 

o Consultor Jm·:díco do Ministério 
da.;:: Re:•acões Exteriorzs, PÍ'-ofes~or Ha­
roldo Vall?dão, ao consigllar ,<;eu pen­
~<:an'lentc E.ôbre o problem? il1rídico em 
exame - agora. !~m!Wm com a Tef­
ponsabilidacfe de enca-rreBa"do c;ia. elt' .... 
boração de um nõvo anteprojeto de 
lei de Introdução 60 Código Civil -
discorda do entendimento a.dota.d-o pelo 
seu colega de Minist6do. Dt". Augut­
to de P..ezel!~d~ ll:ochll, 1JA -at.-1i<P!..._~la-: 

Por outro l·J.do, a. reSpeito da reei.: 
procidade, no caso específico de Bra­
sília, o que se veriflea é -que tal, exi­
gência diz respeito ap~nas à hipótese 
da isenção tributária, deferida, em 
funcão dessa condição, pelo it-em VIll 
-:- do Art. 112 d"' Lei -nq 4.191, de 2.:!: 
de dezembro de 1962 (Cõdigo Tributá· 
rio Qe Brasília) . O projeto em estu­
do, porém. não tr'-'.ta de qu:1.lquer ma­
téria tributá.ria que, r..os têrmos do 
citado Código, poS3a tornar exigível 
o estab~lecimento da c1ãumlQ de re­
ciprocidade. O que a proposição pre­
tende, a rigor, é estabelecer mais uma 
exceção. semelhante à preceituada no 
§ 39 do 'Art. 11 da Lei' de Introdução, 
esta em caráter tran.siiório (5 anos), 
para. permitir a aquisição de imóveis. 
por _Governos estrangeiros, no Distri­
to Feder~l, para residências dos Agen­
tes. Di·plomáticos e MembTO das Mis­
sões Diplomáticas. 

A fórmula ~HJ.mjtJda pelo Sen.adlo 
Federt~.l, foi a da. repartição de res­
ponsabilidades com .o Poder Legisla­
tivo, em assunto, que, certo, interessa 
à segurança. nacioool, 

o projeto, nesse pas!':o. assinala. nu­
merasas _ medid-as acauteladoras eiltre 
a! quais cump1•e detac~r: a relativa 
à teJnporiedade da medida - ocasio 
legis; a· atinent-e à açã-o fi~c.aliM.dor-& . ~ . ... . ·- .• . 

do Ministério das Relações Exteriores, 
da. Prefeitura do Dist.rito Federal e 
do cou.soJho de Segurança Nacional; 
e a referenie à sujeição dos imóveis 
assim adquiridos, para os eleitos civis. 
ao mesmo regime de propriedadE. dos 
nacionai-s lex 1ei sitae. 

Çom tais prescrições afastam-se os 
abw:os, abrandam-se os excessos que 
poderiam advir do pacto do1. exterrlto­
rl.alidude e preserva-m-se os principias 
ligad-as à segurança nacional. 

discriminação àS rodovias 
24, 51, 75, 76 e 96. 

Assim GE'ndo, as atUais rodovias; 

D BP..-23: João Pessoa-São Luiz; 
2! BR-24: Cajàzeira-CaroJ;na: 
3J BR-51: Peritol'Ó-Bertolin:n; 
41 BR.:.75; B1·agançii-Pato.s de Mi .. 

nas.:; 
Lorena-Poços de Cat• 5) BR-76; 

das· 
6) Ba'-96: sobral-Urbano dOs San..:. 

tos. paSEaião a ter o.s seg~intes pontoo 
Ademais, tratando-se de uma provi- finais: 

dência localizada, restrit{l à Brasília, l) BR-23 : Joã/o Pessoa-Itapecti.ru .. 
onde. como não -cabe ignorar, são es-
peciais as condições socivlógicas, ne- mirin_ I na BR-21. roctcvia. Q.Ue tem co­
nhnm temer poderia ela causar, pois, mo ponto in:c:al a cidade de são Lufs, 
se fraudes estive.tsem para ser cometi- Capit·3l do EStado do Maranhão).· A 
das em detrimento da serrurança do mCdificação elim:na o trerho S. Lufs ... 
país, não seria justo atríb~lir-lhe ex- Ro~ár:o-Itapedmu-nürim, dà. BR-2l 
I d ~~. c usiva. responsabili ade no evento, jã 2., BR-24 : Cajàzeiras (na BP..-23) 

que a lei ordinária abre opartunidade · 
id~nt.ica.' ao outorgar, embora stricti - Araguarina (ha BR-14>. isto é, au .. 
furis, a conces-.:ão referida no § 39 do m~nt.ando o t-recho G:J.rolin<l-Aragua-. 
art. 11 da Lei da Introducão ao Cõ- · , enttoncamento com a BR-14. 
digo Civil. em na41-'io de rlãci ser de- 3) BR-51: Ptesldente Dutra <na. 
fe.sa a construção de prédios para re- BR-21) - Bertolina <na- BR-13), al-. 
-d~ d terando apenas pontos de passagem 

s1 encia e func:.Onârios e.strar.geiros . da mfsma dil·etriz, pcrquanto 0 tre .. 
no_s ter~·enos - sede das respect.iv.'1s ch(\ Peritoró-Pn~sidente Dutt-a já es ... 
Mlssões Di.!Jlomáticas. Neste parti- tá implantado e pertence tambêm 1\ 
cu~ar, aliás, convêm adl·antar que as BR.-21. 
-~.:Il.Ssões da Iugo!':lávia e da Tchecos-:- 4-, BR-75: Entroncamento com :\ 
lováquia já proc~detam .!Jo~· essa for- BR-55 _ Jcão Pính~!J·o tna BR-1), 
ma. em Bra.Eüia, e as da Inglaterra ou seia, é acrescentado o trecho Patos 
_e Polônia estão con1 seu~ planos em de 111ms-J-cão p:riheh·o. 
fa-Ee de execução. 5) BR-íô: Lorenn-BR-106, cnde é 

Por tod.os-êsse.'5 motivos. e. também, ac:·eoc:do o trecho Poços de Calda.<; 
porque JUlgamo::; o pre.se üe prQJeto C.~G). ~aco~0 (S~~. , lta.;ouara, 
um mstrumento de progre~so para a BR-106. 1:gaçao es_sa Ja_ mclu~d1\ na. 
nova CX\pital Federal, é (}Uc opmamos, ntual BR-32. que hga S~w Joao diL 
p€:Ia sua aprovação. Br.rra- IR-J 1 a Cr;xarnbu ()..1'0\ o. Ara .. 

raouara tSp) I na BR-33), pa.ssand.o 

Sala das Comissões. 22.4. 6-L 
Aurélio Vianna, Presidente e Relator 

Pedro z.udovica - Ed..mundo Levy 
Filinto llluiler. 

Ns 
_Pareceres 

72, ·73 e 74, de 
N.' 

1964 

p01: Pocos de Ca1d·3'S 0-TG) e cruzan .. 
do a BR-106. Assim sendc. em Poço& 
de caldas na.ssam as rodov!a--:: BR-32', 
BR-78 e BR-75, e3t:l rgnndo Bl'agan ... 
ca Paulista a Araxá (MG). razão pe .. 
la qu2l sen"! apresentada emenda su .. 
ure.:siva. m:mt!::ndo O"' atuais pont-os 
.de pa~sagem da BR-75. 

6J BR-96: SObral-Ro-EáriO fna BR ... 
31), acrc.~cendo o trecho: Urbano dCs 
·~snto.s (na BR-231 'Rcsãrio (na. 
BR-211. pOt fôrça da mod;f:cacão in~ 
·-roctu..,ida neste p!'Ojeto C11le elím:nou 
o mesmo trechc c.-a BR-~3. 

~~~~~~i~~~~~~~~~-\ A:ss'm .send.o, o pre:o:ente\ projeto ?cJ·e~ce dive-rr.o.s trechos rc-doviários 
cme irão melhor conectar o sistema. 
rcdcviário. excetuando-se a modif:ca .. 

Rze]a,tor·: Sr Silvestre _Pfrjcleo: 

O projeto de Lei n,\1 81, de 1963. (n_l· 
2·.966-B-61, na Câmara) dá nova dis­
criminação a Rcctov:as Nacionais. 
~tendendo, como entendo; Eer a 

medtda capaz de at!ngir a meta v;­
sada, de1xo _à ~om!!lsào de Tran:po;·­
tes. Comnmcac_:oes e Obr\'lc; Públ:crt~. 
s~1a apreciação do Pc-nto-de-vi-~ta tec­
n·co. 

Reconhecendo. ainda, né ~resen:r 
PrDjeto um alto .sentido sóc'-e-~ccn(l~ 
mico .. cons:dero-o. ao me;' fiO .tempo 
perfeito e confCrmf!· às norm·~-s Jurí-· 
dico-Constituc~onais. 

Opino por sua aprovação. 

Sala daS comissões-. em 2 .outubtt 
de 1963, - (a) WilsOn ·Goncal1:es 
Presidente;-SilveSire Péricfes. Relat.o··; 
Argemiro de Firmeiredo - AlOysio de 
Can~alho ~ ~dnwndo Le1:i - .Tosa­
phat j:'\'farinho - Ettrico Re~ende. 

introduzida na BR-76. a quai vi-­
~a a obter duas li2'ações entre Poço.~ 
dE' caldas e a, BR-106, conexão oue ,i& 
estã projetada atro.vés da atual BR-32:. 
- Per estas razões técnicaE, some-s fa~ 
voráveis à nprovacão do presente pro ... 
jeto. com a FeQ"ninte emenda ,!:.UOres~ 
siva da nova d'<:crim!nação da BR-76: 

Ei11E1\"DA N.~ ~ - CTCOP 

Sunrjma-se.·no art!go 151
, a segu;nt:.e 

~:-cp•·essão: •·BR-76 - Lorena IBR-2) 
- piquete - Tt<:tjubá - Powo Ale ... 
<rre - Poços dp calda;; - C::~ c:- nde -
IUliouara - BR-106''. 

f:;ala da~ comi:ú~-ões. em 9 de outu­
cle 19€3. - José Fciiciano. Presi~ 

: Be-~erra Neto. Re'-?tcr: Migue1 
Coutb - Irínen BOrnhausen. 

N\l 74, DE 19-6-t 

ba ComissãO de Financas sôbre 
. o Pro1e~ de Lêt 7i9 SI,· Ue 19ó3 
· i.õ~:r~mm:E=BJ. na Camara\. que 

·4ã nova diSCFl!!!.ú.t~Q~..QJ.-.-Iado­
vias BR-23, BR-24 BR-51. B'3.• 

!gs~~~i~i~i~ii~~1 75, BR-7ô e EJR:'9'6 e dd D1lttY.t 

• provzdênc;os. 

Relator: !ir. Argemi:·o_ de_ Figueiredlt 
O Projelõ de L:1 nts 81. de i9GJ. 

originá!'ÍO d<a Cámara dos Deputados. 
~ da. auto:·ia d-9 nobre Deput·::tdo Jo:::.i 
Ea.rney. 

-~~j_t§]~~@][t~'""'""--"'-"C"--'"<:.1. A -PJ·opo.sição visa a dur nova 1.i~; .. 
..: crhna1açã:. 9.s rodovi~s eonhectdal\ 

no P!·ano Rodcviário Nacional, ooll 
a rl~I!O!nin:\ção de BR-23, B~:.2'\ 
BR-51, ·BR-75, BR·76 e ~~P"-.96 .• 

Relator: Senador Bezena Neto 

O prMente. pl'oiek d~ in1 cüít-~va rlo 
nobre d..-putad-a JOSé -s,uney, _objet..v:.t ,, 
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A Comissão de Transportes, Co­
municações e Obras Públic~'ts estu:.lcu 
o Projeto no ângulo de sua compe­
tência técnica c;: o julgou digno de 
apo:o. 

A Comissão de Finanças. não te1~1 
moUvoo para ~e opor a essa novà 
di.scriminação das rodovias. Ela se 
encarta bem n-o PlAno 'ftodov~á""l to 
Nacional e terá a sua execução con~ 
dicionada, naturalmente, às possibi~ 
lldad€s financeilra.s da União. 

Ademais, as despesas realizadas 
com investimentos no setor rodJYiá­
rio, dentro da plal11ficação nacif)na.l 
preestabelecida, terão um sentido so­
cial e econômico do maior pro·leJto 
para a economie. do pais. Além dos 
núcleos popul.e..cionais que se lr5o 
formando à margem daB grandes a: .. 
tradas. cDmo célula.s de produção e 
civilização, haverá mais o aliendi .. 
menta às necessidades de ctrcuh-;ão 
da :iqueza, tat.ar indispensável às 
necessidades de circulação da riqul'w 
m, fatot· indispensável à org~mza .. 
çâ<J e fortalecimento da econom1a nn.­
cionn.l. 

Somo.s. assim, de parecer ravor:i­
vel a:> Projeto de Lei n9 81, de 1963, 
bem como emenda corretiva suge­
:ride. pela ctouta comi.s!ião de Tran?­
portes, comunica.çõ~ e Obt:as Pu'­
blicas. ., 

Sal{\. das Comissões, e~ 22 de abr_11 
de 1964. -:- Daniel Kneger,_ ~:est­
dente - Argemzro de Flguelreao, 
Relator - Sigejredo Pacheco - U.'!l· 
son Gonçalves - Mem de Sá, ven­
cido pelas razões reiteradamen~.e ex­
postas no seio da Comissão. - Er­
mJ,rio de Arorais - Ernani Rezende. 

NS. 
de 196 

'N9 75, DE 1964 

Originário da Cãma.ra dos Dei?u­
tados, o projeto em e~a~e faz. m­
cluir no Plano RodOVia.rlo Nac:onal 
a lio-o.çã:> entre as cidades de RlG 
Verde, no Estado 1e Goiás, e cam­
po o:-ande, no Estado de Mato Gros­
.w dando a essa obra. o c ará ter de 
primeira urgência. ,. . 

Ao justificar a me•iida, o ~u.:.tre 
autor da proposição oompro:va a sua 
necessidade, de vez. que oo]etlVa fa­
cilitar o acesso de Mato Grosso com 
a Capital da República .. _ . 

Sob o ponto de vts,ta JUl'ldi_co-con~­
titucional, esta COn11SSão opma pe1a 
apr-ovaçã-o dG pl·ojetQ. 

Sala das CX>miS6()es, em 2 je ou­
tubro de 1963. - Wils'Jn Gonçalves, 
Presidente - Eurico Rezen~e. Rei-a~ 
tor _ Argemiro ele Figu_etredo -
Silvestre péricles - Aloyszo de Car­
valho - Bezerra Neto - Josaphat 
Marinlto. 

manda incluir no Ple.no Rodo;r!ã,rjQ. 
Nacional, a ligação rodoviária ent ... ·e 
Rio verde (GQ) e Ce.mpo G:·ande 
{MT). ou seja, a oonexão da BR-19 
com a BR-16. 

A estrada pretendida tem, wbre­
tudo, caracterfBtica.s políticas, po:· 
quanto objetiva dim1nuir a distância 
rod~viária entre a capital d~ !:tepú­
blica do Estado de Mato Gros.:o. 

Não obstante, a estrada possui im­
plicações sóciO·econômicas, de vez 
que se desenvolverá ao longo da. re­
gião pioneira, já egro-pSLStoril, vale 
diza:·, permitirá por em valor novas 
regiões consumidOras de bens in­
dustrializa-dos prOduzidos em outras 
regiões geo-econômicas do Pais, isto 
ê vai ao encontr~ do desenvo~vl­
niento do mercado interno. 

A abertura des.sa nova frente de 
oportuni.dade é, também, decorrente 
das pressões: 

1) do c-rescimento do Produto Na·­
cional B.:-uto (de 5 a. 1% ao an1), 

2) do incremento demográfico e 
3) da sintese das duas prlmei:-as, 

a pressão que a capitaljzação faz 
exercer quando nã-o ene-ontra conái­
ções de crescimento, à mesma ta~a 
produto capital, que, até então, Vl­
nha sendo reinvestida. 

Por estas razões técnicas., somos 
rávoráveis ao presente projeto, 

Sala das Comissões, em 9 de ou­
tubro de 1963. - lirineu Bornhau­
sen. Presidente, em exercício - .Jose 
Felic;ano, RelaWr - .Miguel COuto 
- Be:;,efra Neto. 

N9 77 DE 1964 

Da comzssdo de Financas, tó­
_bre o Proielo de tez n.U 74 de 
1963 (n9 1.9_15-B~GID~ mar 
.aue inclui no P ano o v~ano 
fl.acional a . litldÇãõ- entr-e- -Rio 
Vir-de,- _tw-EStado de. Goiá8, (BR: 
-19T e campo ·aran.de, .;w .. -EJlaão 

_de Mãlõ~ GrÔSso (BR-16). -· 

Retat~r: Sr. Aríl:emi:-o de Figuel-
r~ 

o ProJ,to de Lei nll 74, de 1963, 
originário 00 Câmara dos Deput'ldo.s 
é da autort<l do nobre Dep11tado 
Corrêa da COsta e manda incluir, no 
Plano R-odoviário Nacionat, a liga .. 
ção entre Rio verde, no Estado de 
Goiás a Campo Grande, no E.st9.do 
de Me.~o Grosso, 

Sôb:e a me.téria já se pronunciou, 
favoràvelmente, a d·outa Comissão de 
TrallSportes, comunicações t Obras 
Públicas. 

Nad·a tem a opôr a Com\ssão de 
Finanças. O.S investimentes da Onl• 
ão no setor rodoviário, merecem 
6einpre os maiores e.ple.uros, pela& 
naturais ·repercussões sociais e eco~ 
nõmicas emergentes das obras realt· 
zadas; sobretudo, se elas obedecem a 
uma planifrcação de cunho na<:lonaJ. 
E.' o eaoo do P:ojeto em e.prêço. ê:1e 
visa à maior aproximação entre a 
Capital da Répública. e a. Capital ~-o 
Estado de Mato Grosso. Tem 'ieUtJ ... 
do econômico evidente, interUga.ndo 
zonas de produção a ·centros consu-
midores. Ademais, Q execução des..•Ht 

,N? 76, DE 1964 ob:oo., complementay ao Plano ROO.o-
Da Comissão de TraJl.Sportes, viário N~cional, fica, . ~aturalffi:ente, 

comiinlca-es-e~Pú5tiêas, co?dicicnada ~ possibtlldades frnan­
i!YbrU~eroae-r;erãt[._Qa_~-:.. ceuas da Unlao. 
.ia "ij9 _}4.~ 1963 (n9 1.QJ.5-J3:-6~, somos. asssm, de parecer fav-orà~ 
n« camCLra) , __ que 1iiSa a_ lnchur vel 40 ProJeto de Lei n9 ·74, de 1961. 
nó Plãng __ Rõd0Yi.4tii> -:NJiY~rr:ãÇ_cf Sala das Comissões, em 22 de abril 
ligação entre Rio. verd~j ?!Q Es- de 1004. - Dani.ez Krieq~. Presiden­
tado de Goiás~ (BR:C19), . e _Cam- tt _ 11:gfffl<i111 lk 'lflltel~o, Rela­
VQ Gra?Zde, no __ ~staQo_d~ 11-Iato tor _ Sigejred.o Pacheco- WilsOn 
grosso <BR-16). Gonçalves - Mem de Sá, vencido pe-

Relato;: Sr JOSé FelicianQ. 18.1! razões reiter_adamente expostas no 
. - ' - seio da comissao. --- Bezerra Neto 

·o presente projeto. de aut.ori:l. do - Ermítio de Morais - Eurico Re-
Dobre Deputado Corrêi da Co:ota, zende. 

Pareceres as tr.nfdades Federa-tivas, os Municf .. 

Ns. 78. 79, 80, Sl e 82, 
Autarquias e entidades parti­

solução d~ problemns 
e habitaci:.naiS, cria o 

Habitação e o Conbelho 
de Urbanismo e Ha.bitaçB.o 

~j~j"l;a;!; outras providênc.i~ correlacio­
' c::m os mesmos n.s.suntos. 

p.> da Proposlção está. 'as-
" A União org-anizará e 
a cooper:1ção da.s Uni~ 

dos Municiploo, d.:\ 
ou-

Relator: Sr. Antônio Carlos. 
p1·esente proje"to, de autoria do 

Senador Attflio Viv~cqua, 
que a União organiznrá e 

a. cooperação das 

:~~:~~~~~~~=~t&~~~~~~~t~~:·:~t·~:;r·r;iv1s~~dio'~~MunicJpim;, Popular etc .• 
e de const:ru­

' de aquisi-
edificação caoo. própt·ia e do 

I ~f~~;~~·::o terreno, bem como de 
Anreroentado oelo eminente senador !i populares pal'a lotação. 

a..tt.-il'·o Vimcqua o pr::leto em tela de enumerar as providên-
institui a cooperação entl'f a União, necessá.rie.s ao cum.prl~ento de 

.. 

... 
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N~ 83. DE 1914 

•a -de a~~ n~ mérito .técnico fa~ 
de. 'l'ran~·portes e , 

~e Finrutças opina pelã. 
d-o p!"<es~nte proJeto. 
co,ruisSões, em ~ ele ab!'U 

IH!l4.-·-- ·A;gemiro ae Ftrm::iredO, 
P:'~\:;~~~<tn__, Bezerra Neto, Rel8.Wr. 
- Pa.c!Íeco. -. Wíts·on Gon 4 

ça.lues. - ll'Iem de· Sá, venc:do pelas 
razó~!:? reite::adamente esxóstgs no .seiO· 
da c::mu:são. _ · 
· Ermirio -de Morais. -- k'••rico Be 4 

zerra. ~ Dani_el Kri~ger 

. Pareeeres · . 
rJ s. 86, 87 88 e 89.' de 1964 

·e.~- ifç 86: QE 1RP4 

Da ComisSão de Constituicã.~· e 
Justiça ·sóóféO-Pí:§[elOãe Lel da 
·camarw '1ir'!1Lh. .ae T96). que a~~ 
.1?:oe s_obre- -~-P!~.Ce!li>S~~ 4~wiuk 
tdiiifê1lTo--aii.S dzm.ãã:s ·dos criadores 
ê'-recTíãaD~iàão Õovino: 

R-€"1ator: sr.· Aloysio 'de carva1ho. 
o ProjétO de-lei n9 1Ól de 19$1 (de 

número 4.2HJ-C. d~ 1953, na .Câmara 
dos D2pu~a.tio.s, de onde é originário) 
declara, na "em~nta.", dispVr sôbre os 
proce~os de· reajustamento das di~ 
vidas dos cr:a-:t.ores e .recr4o.dores dé 
gad-o bovino, nw.s.- em verdade, visa, 
tão só. a cancelar, hos msnclmuu!!)S 
p~;;~~~~~Íd~ uso- apelação necessária. e, ru:tl$v 822, t:o.rá:;ra ... 

UI, do Códig-o de Pro .. 

' ~~~~~;~~~t;~~~~:~~~E para QS c~o.s de .s,.e3.:?nça. 
· contra. a União, 0 E;St&d.o 

o Munic?p:o. · 
E' êla.~·J, nesse propó.::ito. o .%U ar ... 

s tigo 1 (), asslm coneeOido: 
"Nos processos d~ mo-ratória e 

de re_:ljustamento dM divi:i~ dos 
criadm·es e recriadcr.es de gado 
bovino, re.5ula.da.s pelos Dec:et-os~ 

Sr. Miguel .Co-utQ. 

projeto; de autoria de 
Oscar Pll.Ssos, pretende 

discr:t-iva a que se 
da lei n9 2.9-7-5 d~ 

a rOd')Via 

lei número L ..... , ............. ) 
e pela-s leis núm:!ros (. ......... ) 
nlo se apllCa o dis-po-sto no a::Ugo 
B-22 e seu'- parágrafo fu~ico do Có~ 
dig-o· do Pr-Ocesso -civil Bra-sileiro", 

Ar;:u;i·S<~; 'eni favor dessa m-~-dida de 
que·_ a.s sentenças pro~ 

p:roce-~~os ta:.s, ain-da- que 
obrigações par-a a União, 

são cont-ra a. União prof-Eri-das, 
sentid? definic!o pelo Oójigo; ora, 

que, em s~ t1·utando de proces:so 
natureza e.spécia.l, nada justlflca 
ca.r·se obrigatôl'iamente a êle& 
gra da. clt3.da. <'di~posrção D"""'s"'"' 
quando é o próprio Có:iig:=~ 
so Civil que res.~alva, no 
se e-stenderem os 

êle não 
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d't> p:::ns~m~to 
i'ixado por Trib·mal Supe­

a. dlstrfbufçtio d·o favór da; 
ad1·oge. a téae d~ re)-ã~t.-o 

rnómtente p-ara nos, que 
o interior brasileiro, b3~ 

quão dlfícU e a."~: VHes ún .. 
é a pres:?nça da UníC;.o nos 
t'O~Ce<a~ !tr.Ld.c;{n:-cs qua 

mv1em em tc-4.s w l'!çca.n. ... 
tos do vais. 

.. 

N~o se d~~ ttmn o re-"{vme da. 
matérh por Tribunal Su~ricr, se.n1- -:,_ .. 

Rt.is isent.o e ccrno ôr:;ão ca .. 
mslor a~~ldimento e co­

~ro.Plem.as -e das 
ná<l se deve, por 

sejam as razõea 
tõ her <> direl· 

eqm f:\9. seus 
eten ... 

eoon6· 

1\.~ ao. sftl 
.Qa._Qg_mi~O de Fí1Ul1lCCJ.!~ ~ .. 

bre I} pro-J.eb ite. lei a~ Cft!.J~­
,., l_!fr,_cl~ !961_tn•. 4,21Q.-D/~,B....J!J!, 
!l«s(I.JU_ príjeml. uv..e. JI.;Spâe -"k 
brt_<~S .... -.1!.!~03 de reajut;iO.J!Wlf.!t 
d'!s 1iwfclã:S dos cnadoreJ e re· 

.... Çre;;IjW a. •a~~::~rn-· 
ou.tra,1 prm.;zttétu;ias. 

Relator: Sr. Sigefredo Pach~co, 

o Pres1~nte projeto de lei, oriundo 
Ciimata Fedel'al, tem por finaJi .. 
sus~er .a aplicaçã'J. 00 o:s .. 
no al'ti5'3 822 e seu pa.ràgrafo 
do Código de i:? rQCe.:o Ch'iJ. 

tud.J que se r~!f!re e. 
D~creto~te1S, relatiYi-5 

r.".'!iU>t~m<nt< das divida.<; <iQS p>· 

a hora. o expedlel\J.\!. 

tnesa, C!Omuni~açâo que 
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:U:' lida a seguinte: H do 'Esta~ d& São Paulo · a.n Dr. Francisco Antõtt·o de 'l'oledo não p.ode~:ia esLar sendo vendida a 600 
i?O:IIUNfCAC..i.sb ~An~nia· Arnaldo Gomes Taveira Su- Pt:a~ ~?residente. - e:iurl 1-~a:.o cruzei!'()s. No e:ntnnto. em c~rtos mer ... 
. . . permtendente da SUNAB, no Rio d~ da Indústria de Rações Balan.. cados, ês.se preço para 0 consumidor 

E..~ceielttzumo senhoo: Presidente Janeiro, o qual data venoia, p!l&so a ce~;tda& do Estado de São Pau- é inferi~ r. Fazemos aqui um apêlo., 
-do ..... enado Federal ter para que cC!lSte dO$ Anais do lo. - Celso Caiubi No-.;a,es, Sl'. Prc.s1dente, ao Minis~él'lo da Arrri-

comuUltO a Vossa Excelência que Senado da República: Presidente. cultura,· Que deve defende~ intr .. ~c;_ · 
a Com1EE.f:.o Parlaanentar de Inqué.:':l~ =:

2 1 t --
to. instituída pela aprovação da Re C:" -64 Sr. Presidente, a perdurar a .:;i tua_ gen ~mcn e a produção agrícola c pe-
aolnção n9 32, de 1963, incumbida d~ · Sao Paulo, 16 de abril de 19tH ção que é .ressaJtada no ofíciO ad,•L cuán~. para que procure encontrar a. 
apurar irn:gularid:Wde.$ nfO Depa.rr.a.. Exmo. sr ·. rã result-ado negativo para o a baste .. soluçao. Que nossos avicultores n:ce-
rn~nto dos .correios e Telégrafos, nos Dr .. Antomo .ArD:aldo Go,me.:. cimento da população brasileim, por .. bam pelo seu prcxluto preço superiot 
tê· mos do art. 150, do Regiment1> In 'l'aveua, DD .. Supermtendente da que a raçrw balanceada teve, nos àq_u~e que está sendo pago, De con-
temo do senado Federal, e do art. :z9 SUNAB - It1o de Janeiro - GB. últimos tempos, uma alta sensi\•el ,rano, teremos crise nos próximos me ... 
dq Lei nQ 1.579, de· la de m'lrt;o de Prezado senhor. e.nt razão dos p::-oduto,s que R com~ ses ou mesmo no P:-óximo ano: f=tlta 
1952, transportnr--se_á para a cidade A Associaçã~ Paulista de AV~· põem: 0 milho, por exemplo, qt..e re- de p:-odução de a.vrs. 
tio IUo de Janeiro, onde se tnstaiará Cultura, a Uruão d~ Cooperatl- presenta lll;ais de 50%. . _- - Is.to já se verificc-u, Já temos feito 
a partir do dia 11 (onZe) de maio v~ ~o Estado d~ S~o Paulo e~ o T:ruos tund·a, na composiç~o · ,da 

1 
o.uv:r a. no"';;a voz aqui com ref::rên-

p·óxfmo, a fim de prosseguir nos seus Smclicato da In~ustr:a de Ra9oes . ra.çao b::J.anceada. .• outros pl.xlu.-:..os c a à cr:ação· do.s .suínos. J<;m 1961-62 
irab::~.lhos de apuração dos fatns que- do Estado de Sao Paulo, entlda- como_?_ fru·el? de tngo, ~e a-~·wnd~Hm, 0 prer.\1 e_~~t~\"·:J. a!):I!:xo do ju.sto f' ra~ 
tnoth•arrun a sua ctiação. . · des que r.epre.sentam a _Produção- de feJJa,o_ fO,Ja e dé ~.alS mmcnns. e zoável. r..c:-o foi amparado 0 pro,;ntor 
Out.ro~im, esclareço a Vossa Exce avíC?la des~e. Estado, vem expOr todos êlt~S ,.. au;n_ent-aram d~ pre!_.o. e logo V No a. crise que hoje e.5lf\mos 

lência, pua os fins pr:lrist'OS nof. ar~ e ~~lll~l eollcltar a V. Exa. o se- confo!"me o oucw que acabet .ie ler enfrcntane'.o 
tigo::: 306 e 318, n9 n. dà. 'Resolução gumte. _ os avicultores estão .sofrendo t:-eme~ · 
0:9 6. de 1960, Que a.cOmj!l:P.ha.rão esta a) A S~NAB em Sao _Paulo, damente os efeitos do congelamento O Sr. IVe!son Macu!an - Penuíte 
::omtf:&áo o.s funcion!iru..•s José Pinto SOb o reg1me de !ntervençao pe- e não é possível, port:1nto, p:-ete.oder. V. Exa. um aparte? , /l.ss:mU.mtJnto 

""· Ca;neir.o de Lacerda A.ssess.or Leg:1s_ lo Estado, determincu o congela- s.e que ,n~ a situaçi '' (:Ontinu:J por d_o orn~on v. Exa. tam)?ém ~~ t~f::-
latfvo, PL-3, e, José Ney Passos Dan rnento dos preços dos produtos rnnito te.:npo. , rm mu...to bem ao P,re,t;o d.a.s raço('.s oa-
tas .. Auxiliar LegislatiV'O, PL-9, rni.. Agropecuários aos nivels v1gor.nn- Renom aq,ui, sr. presiden~e, as lancead.as, nas qums o mllhn esta pre .. 
-pecbvamente na qualidade de A$.Ses tes em 30 de março; ponderações que já u-vc o:;:~ião d~- ~ente n=: proporçiil> de 50%. No en"" 
1or e secretán'o , - b) Conseqüentemente, foram expender de·sta txibunã: o GovéTno. tan~o. o produtor de milho não foi be-

Snl!l da.s SessÕes em 24 de abril·de 1nciufdos cs frangos de corte nes· deve estudar a possibilidade de ex_ I nefi-ciado com ê!':se preço. No uno pas-
1964. - senador Wilson Gonçalve-s te congelamento; pQll'tO:r 0 produto quando proüuzi1o .;;ado,- com base no.s preços pagos no 
~residente· da. Conússâo · ' c) Acontece Q'.le vinham o.s avi- em maior 'escala. inte-rior do Paraná, tive oporcun~c~ade, 

• cultores atravessando séria cri- o: sr. NelsOn Maculan - Permite r no Município de CrUzeiro a·oeuc. de 
O SR. PRESIDENTE; se de preço.s nestes últimos me- v. Ex.• um aparte? fazer um Ievantlunen«!: o que. e.'"eti-

,._ Mesa fica -ciente. (Pausa)· ses, como nonnalmente acontece o SR. ATTILIO ·FoN"'I'A~A vamente .sobra,va pe.ra o agncultor. 
Hã. oradores inscritos, todos Os a.ncs na época de férias com· multo prazer. paru o homem da roça, não era r::tals 
Tem a palavra. o noln'e cr.ador At. eíScolares e semana santa· o. sr .. Nelson Maculnn - :\cbre do que duzentos e o!tE""nl!l cruz·1roo 

Ul1o Fontana. - 4) TodoS 06 anos, apó~ a. se- senador, acompanho ,com g:-andc in_ por s~ca. .de mllho - e v_. Exa. !"o.be 
mana .santa, sobem os préço.s do.s t.erê~e as palavras que V. Ex' e!tá 9ue nso e pcssivd produzir milho por 

O SR. ATILIO FONTANA: frangos aos nivets compatíveis promu{ctauct·o. No trticio do sen dis. e.5~e preço, f:;;.<:;e miiho é tram:.podedo 
(Não foi revtsto pelo orador) _ se com o custo de Produção. Veio o cw·so referiu-se \ •. Ex."' e.o conv:ela- e cj.epols armazcnaào e vendid.J: e, 

bhor Presid'ente, srs. se-nadGl'es., õ Presente congelamento, na época mentO e snas Implicações negu.tivas quando ent,ra na produção da nçáQ 
~tual Govérno vem encontraado, de em que deveria começar a reagir na Produção agrícola. Não concordo OO.lanc~.ada ou tle outros produto· :>li-
~rte das elassa produtoras, a. me.. O preço do -frango, a.tlngir em intelrn.mel)te com V. Ex~._ Hü.11em menti Cios, ~cu valor já é extremam~n .... 
)hor coopera.çã.o e a melhQf" bo:J..l"on- Cheio a. economia do produtor. A dedioado à lávoura, conhec_emos eza_ te alto. Preclsamos, rl"almente, HJtJt 
tade nam controlar a alta do custo nosso ver, a Presente mcd:.da tamente tõda essa. tramlta.ça.o da ç;ro_ para que a ~gricu!~ura e a pec;.'~ria. 
de vida.. congela. a crise por qu-e vinha duç!i-o agrfcoln, d~de 2•~ rcg:tões pro~ pos:am prover-.>e do que necessltnnl. 
~Foi badxad~, pela. SUNAB, \ns.tru.. Passando a produção de cnrne de dutol'a5 até aos grandes centr?S con~ a fim de aum:ntar sua pl·odut!i'kia-

Jao p~ra congelar os pre!»!J de gêne. aves;· mmid0res. de .. Preços conseqüentemente rn::tLs 
t-os alunent!cios, principalmente e dt e) A título de e.scloarecimen"to A verdade porém. é que il1felizmen- baixos propiciarão aO lavrttdor o es-
nateriais que têm Jntluênc1a ponde.. fnfonnamos que a prOdução de te ê.'!::ões prÕdutQ~ são ven~idos n ~o- tímu:o, representado pello lucro, que 
rável na alta. do custo de "9'1-da, na in· um quno de frango hoje vem pu)JÇão por preços extorslVcs, dev1~o o. fará permanec~r ·em S\t.a atividade. 
rlação, enfim. eustando para. O produtor .... :. às dificuldades de íransport.e, de f1- DlZ V. EXa. multo bem quando ,:;,fi:r-. 

Mas, Sr. Presidente, o congela- Cr$ 370,00 a crs 400,00. enquan~ na.nciamentc-, e.o impõsto de vendas e ma. quê o preço da forragem é uma. 
tnento de pre_ços nem sempre é me- to que o preço da venda "conge- consi.~t:Jações, etc. Chegamos. pois, à das_ .deternünantes da. alta de p. êr,.OS 
.tuda. acertada. para determinadoo lado" é de Cr$ 310.00 Pôsto em S. conclUsão de que os produtQ'S são ofe- ver1fw:1:da em tôda a pecu:íria. o la-
~rodutos em c.r:fse, para pro.rhtção Paulo, ~o mesmo tempo vem o recldos ao púb1lco por preço exage.-a- vrcdcr, .~u&Ie que cuida da p:·odu-;-ão 
bujOs preços'não ·cOmpensam, não Constullídor pagan-do ··.··· ....... do. Na rea!Idade, os pre_ços ofereCldos da tnatena bá.sica fundamenLaJ, a>Je é 
estimulam; 0 congelam-ento, neste Cr$ 650,00;6ao,oo o qtul9 no \'fl- ao consumidor jamais reflEtem os p!'e- o mHho - que entra na compos~ção 
easo, trará o abandono e a d1mtnut rejo; . . . . ços pagos no centro produtor. Tenho de têd.:::s cs rações balance? das - nun-
çã.o da, produção. /) Rste :preJUtzo real .rmna I reiteradas vêzes <'lHo, dPsla tribuna, ca recebe un.1 p~·:ço que ju.st.if!qu.: ~;eu 

E' preciso que a medida. seja. to sendo s_up~·tado pelos aYicut•?~ que, se qulsermos barat.:ar o custo de trab!\I.ho no campo. 
tnada. com mu1tao critério, em cadã res na. e.,peranya de. em_ abrll vida, teremOs que depender o preço O SR. ATILIO FANTANA - .i\his 
setor, a fim de q_ue 0 congelare.-e.''l00 recuperar · taiS preJUízos pele. justo. dar condições mafs fáceis ao uma vez Quero agradecer a vai~o..:a. 
llão represente desestimulo à pro. normal aumento de .. preços, como produtor, prlncip.almente para a cal- con\ribuiçií.o do nobre Senador 'Jelo 
dução, não cause o enfraqu-ecimento, todos 08 a.nos a_ccm~ece: tura de subsistência, que é vital para Plaraná. Reeordo aos nobres co1"g.as 
o empobrecl:nento das cla.mea que d~- g) -Tal sit'Jnçao reflete nfio o Ps.ís. Apr-esentei aqui uma em.Jnda. ~ o_porhm:dade em que S. Exa. a'1or-
vem produza a. murcadorla. corisum!- apenas no produtor ~e frango const.itucicnal, !obre senador. e!n que 0 .C:u a onest:io do preço do milho. oca-
da.. mas tnrnbém nas Gr~Jas de !'e~ isentava. dos impostos de vendas e ~1ao em que êssz produto agrícola, co-

Nesse :::entido. sr. Prz.:Jldente, C'e_ produtores e C~ntra.ts d~ ln_ consignações tóda ·a produção agro-· ~ndo a p:cço irrisório no P.":lJ"!lná.· tHY<.r-
sefo abordar a sitl.:ação at1lal da avi. cubação, P~lo d~mterêsse d~ nu~ I pecuária co!:.sumida in n::t-o.Lra. Não rct~va _pretuizo aos agr:c:J.ltores. Nr.-
c:mlturo. no Pil.is. me~osos avieultOies em cOn~nuar !g·narnmos que~um produto que sai do ~~f'Jn ocaswo tive oportunidade, 1·:\m-

Tive oportut!ld&de de ref"_'lr_me, hé <>nando fra~~-o.s de corte; meu E5tado ou do E:õt.tdo de V. Ex.a. uem, d,~ aborda.t a me.~mo probJ.~ma 
poucos dfe..'S desta tribuna, h dlff- h) A·-OOlll:D.-uar tal :;itu.açãv para 0 Rio de Jarieiro. por exemplo, ~om que se defrontavam o:> agrkul~ 
cu1dades que vêm Rtravessa.ndo os que ~remos em _me!los de d-ois me-_ sofre uma. tribt:tnção que, elT média, col'es de Santa Catarina._ VeTificam<Xl 
exercem tal .atividade. Falei •. na ses a sltuaçao Inversa., qual se- atinge 30% sõbre o preço que é ofe- no 01omento. çue tal f.ató s-:..• rep:te ~ 
ocaslão, da neces.cúdade de liberar a j~ a :e falta ah:so!uta ~e .,rrML reci,do.ao público. o congelamento po- que-m ete-rnos .<;.;:tcritcados ~Do os nos-
exportação de carne boVina, para que g 

0
9 P r!"" abastecimento pa.,t as dera ter -alguma Implicação nEgativa, ~os homens do campo: os agrícullto .. 

!PUdéssemos com:umir em maior. es. P pulaçoes ~com tôdas as co~se~ m~s em determinadas proc'1.ções agri- res. o;, t.-ecna~í.st.a, enfím, fj.quele~ que 
t!aln a. c.ame de outros animais, de quênclas desastrosas que vmte colas isso não acontoce Devemo~ fa- se dr~d cam d·.utmnamentc à p-:-or:~-·no 
I> \l"n po te in 1 1 1 anos de cotttrõte de pre ........ pela ~ · ::; ' d" " .... e-.(\- r· t" . ~Q ~ -o :- • Pr c pa mcn e aves. 'ZOFAP e slmiia n ..,.. ....... , ~t. zer Utn congelame-nto atua.lizü~o. com .- ~oc:.·; '~--> a.Hn."n ~c,os -pnra o at:>n-

Con.statef, há pouco, Sr. Presidcn· ram· res os m.J~.Ia_ base no custo da produçãO. Mas estou den-:-n.o dos grandes centros urb~nos 
te ,que a avicultura em sant~l C:1.ta~ i) • Sabedores q,ue c:omos de Qte perfeitamente de acôrdo com v .. F..xa. :.."-~. S~~1 ~"0P'3é···t~r?mirto - Pe:·m:te V.' 
:rina estã. em situação q,uase· 1nsus~ a orientação do Go\~érno que OI:a qu

1
aan

1
.do dll que deve ier fel~"' ... mn con- " 

tentável, com prejuízo para os av1- se inaugura no Brn"U é ·• ""<> ... ,_ ge nento. . 
eu1t.ores, o mesmo ocorrendo no J!:~.ta. .c~ I.L • 

do de São PaUlO. I-sto em conseqü~n- timular ao tnáx:mo ~ pr-oduçã.J dé O SR. ATIT~IO FO~'T.t\NA _ AgrJa-
ei:\ da. a·bnndâncln de Cfi/'N.! !>ovina_ produt~ alimentícios, dentre os deço o aiY".:C"te do nob-re s~nador que, 
do que re~uu.a dificulda<'le no .seu E'l'!~ '!1.12-Js u cfe.st·aca a carne de de ccrlo moela. vem no encontro do 
co:1mento. Dessa. sttperproduçà.) de_ aves. estamos confiantes de qne ofic!o d!\ Associação Paulista de Avi-
torrem as di:'lcUldades do pecuanstn medidas urgentes serão to:na_ cultores que acabei de ler e r.u qual 
e do -avicultor. das 110 sentido de regulariz~r se re.::.:;.alta. que enquanto o avi.::ult-or 

esta .!lituaçã-o anomala · junto n estti venderido o seu p:·oduto o. 31"0 
SUNAB de Siio Paulo, tornan- cruzeiro;:;, o ·corisum!dor e.<:tã pagando 
do sem efeito o presentt> conge_ 600 cruz~iros eelo quilo dê,.:;se mesmó 
lamrntN. · produto; às \·ezes, até mais. E' b~m 

A perdurar esta situacão. conforme 
J>tlde c-onstatar, a. avicultura. no de_ 
senvolvida nos últimOs tr·:Bl"O.:.S, e.T;,;.. 
trarã em coiap:~o. cah·á no àbandono. ' 
VD.r:o~: set01·es ligadoS a es~a at.ivid::t_ 
de P.stfi-o reclama,ndo -p-:.oJ.•idêncbs. 

'J'?-n.h-o ll(!Ui .. or. P1'.!"Sld..,nte: cf;c'" 
end~recado pel!\s, entidades da c'.as_ 

. At-enclO~as ~auctar'Ms. A"·mc!~l~ verdade que o preç<l de 310 c!·uzeiros 
ção Paulista de Avicultura. - a que se referç o ofiG.;o diz respeito à 
~!/TO W. de so.t;:w e S!lm, pn•_ .ave ,•:iva, e !'>&bemos t!Ue d-zpois de 
.~.dente. - Uma0 d[t~~ CchToern_ ~.hd~c:-:~.- eb sor:-e um.:~ pen:b de 25':{, 
tivaG d .. ~ Estad~ de S'i..') Paulo. , rtproxlm.Miamente. Ma3, nv~s;t10 assim, 
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conhEcido para outras indUstrias. mor­
ment:; em se tratando de i_m_P?'··tação 
_ custa Cr$ 52.000,ü0. DlVIdmdo-se 
por 16.6 (é quanto vale ~a tonelada. 
de milhol, o resultado dana para pa­
gar, pelo menos, cr$ ~.ooo.oo por sac?, 
proporcionando uma grande economta 
para o Pais. . 

O SR . .A.TILIO FONTA..~A - MUl­
to obrigado a V. Ex a. Com muito 
prazer ouvirei o aparte do nobre re­
present.a.nie do Estado de Goiãs Se­
nador José Fc~lciano. 

o Sr. José F'eliciano - Quero, ape­
nas, trazer ao oportuno discurso de 
v. Exa-. o testemunho do que ocorreu 
no meu Estado, hâ cêrc.a de um mês. 
com a 'produção de arroz. Em alguns 
munid.pios r.o interior, a saca de ar­
roz. em c~.<.ca. de 60 quilos, estava 
sendo , vtnC:ido a Cr$ 2. 500.00, quan­
do. na mesma época, os nu•quinista.s 
d<oq_u:lf\S n\('srnas cidades revendiam 
o pmduto beneficiado a Cr$ 12.000,00 
o ::aco. 

Ora. ro.b?mos que são nece~sádos 
120 quiios, ?.proximadarnente. de arroz 
em casca para produzir um saco de 
60 quilos de arroz beneficiado Por at 
se \'ê o enorme prejuízo daqueles que 
~.~ drdicam à produção de cereai.s no 
Br-uc·n. E, por outro lado, o Govôrno 
FedetTl- apenas assistia com o preço 
minimo, através do Banco do Brasil. 
O produtor, d:Onte do preç.o minirrw. 
lU'l.Qnda é;::oca, de 3. 500 cruzeiros a 
.san. ficando, ainda, por sua conta a 
s:\carh. e as de-~pesus de lrnposto.s. de 
tnxa.<> que o Banco do Bra5!I cobrP v a. 
preferia Vl:'llder por 2.500 crU7eiro.s 
aqnéle produto que ~eria colocado u 
12 mil c~·un~iros nas pro.çns do inte­
rior do Pais. 

O SH. 'ATII"lO FO~"TANA ~ :vtois 
um t'iepo:mento \'alio~o ouvimo!> elo no­
bre S-cnn.dor Jo.sé Feliciano, pe:;,1 qual 
fie ccn;;tata que o produ' :· dos cam­
pos é um sacrificado. Mesmo com al­
guma.<; providências d~ financif'mento, 
e aV mesmc de aquis:ção atnn'é.s ào 
B:~nco do Brasil, a nossa_ agricultura 
não ::Jcança o justo preço. Düi por­
que e!";w·amos que o atual Min:stro 
da A:r:·icul•nra, homem experir!1~c. bo­
mE'm Ql12 c~rig-iu o fetor da· A''rirul- ' 

1 tura no 'gmnde l:'.stado de nm a Fe-­
der~"ão, que é R. Paulo, pO.S.~a pôr em 
rrm\t iC":l pmt·i.J.':mc!as no scntid(l de 
nmna:·~r mtransl,1.:ntementc os r.o~~o.o; 
a;;?!cuJtm·e". a exemplo do que se ve­
Tlf:c::t nos p:dses cívil:znàos. no~ paí­
ses_ cJ~mocráticos. Que S. Exa. ~~ja 
o f1ado-:- de n.os:a confi:lnça. n fim de 
que o· nos~os b!"avos hom:-ns do c.1:n­
po não sej~m. fW futuro. espolia0ÕS 
do prcduto de sua.~ at!vidades pel"S 
int!:'rmedtário.!-;, que quase selÍlpt·e fi­
cam com n melhor parte. 

~~sim, pül.<:. faço desta trlbtU1a um 
epe.? i'ts autor,d:ldes competentes. ao 
-Pr!'~Jd:-nte da SUNAB, ao Sr. Minis­
tro da A~ric11Jtura e a.o Sr. Ministro 
da Indústria c Comércio, parz. nu~ }:e 
to17!~m. providf.nciss de amparo aos 
ogr:~ullore~ e que a agr!cunura n~sa 
contmn~r ~> PXl)andir-.~e. desen·.-oh-en­
do-~P. r_or0u~ e~a é uma fonte de aH­
m~nt""· o d~ pnniejra clas::e parn no<>­
·"!l r~~l::'"ç~o e de r1quez(l para !\ nos­
sa 'P2.'P,'\. 

nas solenidades da Exposiçã.o Nacio .. 
nal de Gado Zebu a se instalar no 
dia 3 do próximo mês de maio na ci­
dade. de Uberaba, no Estado de MI­
nas Gerais. 

seJ-a das sessões. em 24 de abril 
de 1964. - Sigej1·edo Pacheco - Ar­
gemiro de Figueiredo - Wilson Gon~ 
çalves ~ Dinarte Mari~. 

o SR. I'RESIDil:\'fE: 

o requerimento ora apoiado, 
têrmos regimentais, .será votado 
a "O'rdem do dia''. 

Pa..<:.sa-se à 
ORDEM DO DIA 

CO"\IPARECRLU l\lAlS OS 
SENHORES SENADOIWS 

Josê Guiomard. 
Vivaldo L1ma. 
Za.chariz-s de Assump.çáo. 
EUgêni-o Barroo. 
Joaquim Parente. 
Gilberto Marinho. 
Nogueira da oamo.. 
Moura Andrade. 
Bezerra Neto. 
Adolph:~ Franco. 
Atflio Fontana - (11). 

nos 
após 

_.Discwsão Pm pritJiejro turvo 

do Prol/to de Lei do Senado 

1
;;Í.Ôr ;§~"'f!J, Q.e au OTI(l O ·e~ 

A • . _lll<f 

. 4LtllaL!Lwkl.C!Io_d<ls._a.rt~ 
da L.ei n9 3.]07. de 26 de a 6sto 

_·acül6o lendõ pareêeres· javora 
vcis (n9s 25, 25 e 26, de 1964) 
das Comissões de constituiç{lo e 
Justiça; de Leg4slação Social; e 
de Finanças. 

Ern discussão o Projeto. (Pausa). 
Ne11hum dos Srs. Senedores dese~ 

jnr discuti-lo encerro a dt.-cussfio em 
primeiro turno. 

Em v::.tação. {Pausal. 
Ü!5 Srs. Sene<iores QUe 3-ptüvtlm O 

p,·ojeto queiram permanecer ·senta­
dos. (Pausa). 

Está aproyado. 
O Projeto voltará. oportunamente_ 

à Ordem d-:, Dia, pnra. o segt!Jldo tur­
no regimental. 

Está e•gotada a mat~ria da ordem 
do Di-!'. . 
Pas"a~f.e à d~."CU~ão do Requeri­

mento. lido no Exnr;:Hente. em que os 
Srs. s~nadore> S~~efredo Pacheco. 
Atí'io F:nt-ana. Wils::~n Gonçalves e 
Dinarte Mariz pr<Jpõem a representa­
ção do senado na Exposicão Nacio­
nal de Gado Zebu, a realizar-Ee no 
d'a 3 de maio na cidade de Ube-
raba.. · 

Em dl;cussão. r Pausa). 
Nfio hnv~ndo quem peça a palavra 

declaro encerrada a discussão. ~ 
Em votação. 
Os Srs. Senadores que Bprovatn o 

rC'ouerimento QUeiram permanecer 
sPritados, (Pausa). 

Está apr.ovad::>. 
E' o seguinfe o pro.'eio apro~ 

vado; 

PROJETQ DE IJEI ~ SEN 11.00 
N<i 77. DE 19 3 

A.flf!.a_a_ r!!_dpç_fí_o_ dq a~ti o fi'' 
. d.Q._I&i__lf!__3-~W1._~e_j!~ de agos ,o 
_de 19fi0. ~ 

! o congr&so Naci:.nal decreb.: . Era o oue tinha a dizer Sr Pre-
.s:drn(e. U1uit0 bem) ' · 

O SR. fi{E!SIDE::\'TE: I Art. lq O nrtigo 82 da Lei núme 
ro 3. 207 de 26 de ag&;to de 1960. 

Sê'>:·c a Me'·n. t·equerimenlo que Vi'li i pa~sa .. n. ter a. seguinte redação: 
ser l:da. "Art. B2. A falta de recolhimen-

E' lido e a)rovrdo 0 segu:nte to na época própria de contribuicôe" 
ou de outrRG quaisquer quantias de-

Requerimento n? 88 de 1964 vtrlns ã.s tnstttutcões de previdência. 
---- J. -~-=o. •u.ie~tarã os resp:nsáveis ao juro mo-

E:.:r<>l"n'f '> P,n S:>nho:· Pre.~Jdcnte r:otório de um por cento 0%1 ao mê· 
do fe:.rc!o Fr~:c-:-111: ü1ém da mu::ta v::.-r\ável de cinqnenta 

O.:; senu~Lnro:; cb::.ixo a•sinacto". 110,.,, até :~m po!' pento (5{). at,é 10"0'/i.) d1 
tê;m.r;" ctco; art". 63 64 e 212 nQ IV 1 valor do d~b~t-o cbservRc.o . para _n 
letra Z-4.~.do Rc~hnent.o Intei·n~ re: m~lta r, mJ~Imo ele dez nlll cmzez 
ouerPtn O\te ouvid:.· 0 Plenário.· se1n ro:. Cr$ lO.Ch.D,Q.OI · 

Arl. 2'1 Esta. lel entr~ om v~ J>O 
data. de sua publicação, revDgttdac e.s 
di<;posf~6es em contrário, 

~~ 
politicos~ situações 1uncionais de nü• 
litares e civis, direito& da inteligên-~ 
cia. Na de3dobrament-o agitado de al•: 

S. S., em 26 de julh:) de 
Arthur yirqiH-o, 

O SB PREf:HPENTE: 

guns dias apenas, é nat~ral que nãO 
1963. - fô.sse JlOSSivel pesquisa s-egura e mo­

derada apuração de responsa.bilidRdes., 
nem a. contenção devida da po.ftica. 
regional e local. 

A Mesa., sent embargo dt' outras 
indicações de srs. SenadOl'eS, designa, 
de.sde logo, os signatários do requeri­
mento para. integrarem a comis.são. 

Náo há oTadores inscritos. 
o sn JOSAPHAJ MARINHO• 

Por Isso mesmo, entre o~ al'n<>;idoo. 
hão de estar, e estão, inju.<;tiç~dos. 
TantQ que houve. e subsiste, est.ra-, 
nheza na imprensa, no paria:-:aento. 
em diferentes círculos da socied~de, 
quanto à. condenação sumária de de-' 
terminadD.s pessoas, ou à pri"fla de 

Sr. Presidente, peço a palavra. outras. inclusive de pers:.nal:dudea 
o SR PRI)SIDf;Nlfi. a1heias à vida politica. 

Tenho, entre os punidos, nrai~oo. 
Tem a palavra o nobre Senador JO- conterrâneos, companhelrre de ca!:a. 

sapha•t Marinho. legislat.i\.-a. R-elaçõe.s nã<J mantenho 
O BB IQB~"R' AT M ABINHp - com gl"ande parte dos prcscri LV" de 

(Lê o seguinte 48êurso). A soclo- direito~. e cargos. Dêles não conher,o 
logia e a história das revoluções elu- a. maioria dos que Integravam a st­
c;dam, Sr. Presidente e sr.s. Sena- tuação deposta. a _que fui e.<::traho. 
d::.1·es. que em todo p-rocesso vitori.o- Não distinguirer. contudo, entra 
so des.m natureza há uma fase de amigos, conterráneoo: e desconhcc:dos. 
1'temão" e uma de '·contenção''. Na Assim tentarei exercitar melhor, comG 
primeira realiw.~se a depuração do representante do povo, o d:•:er im .. 
meio, elimina:Udo-se, reprimindo-se, pessool de 'impetrar a justiça tio ,-ea• 

~6~f~~o...:e o~!e~~t~s ~t~~iF~er:~~ ce~~~io que. neste instante, n·.n1uém 
coru-.olidar. A supressão e t•tdrição pleiteia perdão, e ainda me no~~ da 
de direitos c::.ne.spondem, então, a caráter coletivo. seria p~rturl.>ajor 
conseqüências inevitáveis do tato ex- fazê-lo. nesta hora. 
cepcional e violento, que repele a 
frustração. Na outra fa.se, procede-se A punição imposta .àqueles c-entra. 
à revisão das decisões iniciais, qua- oo quai~. haja fatos comprobatório.-> diJ 
se ~empre bruscas e sem de:t:esa. dos ação Ot... omissão prejudicial ao pam, 
acusados, e p::.r J.s.so mesmo suscep--- ou no regime democrático, é impera .. 
tiveis de equivocas e erros. de exces· Livo de govêrno, e de honra. A irr~ 
so.s- e paixões. tratabil1dade da decisão, em ta'~ ca-

TOdo comando transitório e de ex· sos. repousa no respeito à se;·urança 
ceção, inclusive o de carárer nítida- do pais, a seu patrimôn1o. à :n:a ia .. 
mente revoluci~nârlo, é conduzido a dependência e às liberdades do povo., 
injustiças pOl· essas Circunstànci.as fa- Demais, é de reconhecer-,:; e que P ;, vi .. 
taJs. Muitas vêzes, a.c:sirn procede sem tórias da rebeldia, as reaçõ€.5 colett ... 
intuito de perregul.ção, ou out"X} sen· vas a proce:ssos politicos repel.do.s não 
tímetro inferior. Não raro, o receio se tornam eficazes e duradouras sern, 
de parecer !rac{) provoca o desvio de julgamentos enérgicos e graves. 
poder. Mas é fundameJ.ltal, igualmente, na. 

A necessidade de fi!·mar a. situa- legitimaltão :la tôrça pelo direito, Q'IU 
ção criada não permite reflexã.::t de- ninguém permaneça punido on : ac."i. .. 
vidamente informada .sõbre todos o.s ficado sm. crime, sem ato afrontoso 
atos de maior amplitude e gr:;widade, aoo interêsses do pais. ou ao n•Jilna 
e?'atamente os que ferem direitos e dem-ocrático. 
geram constrangimentos. e.e houve, e há, entranheza qu..1nto 

Daí porque, institufd~ o regime nor a vários atos restrltivos ou sn~pensi· 
mal de govêrno ou re.strurada a le~ d 
gal!dade atingida. a vitória Ee pre.s- vos de c~!reitos, prat.ic!l os no prru.do 
tigia pela corre<;ão dos enganos. A de t~ans1ção, enü·e a vitória d0 Jr,<r­
correção refletida não diminui os res~ vlmento e a posse do Pre--ident.:- t:i~l· 
p:msá\'eis pe1:.s atos r4:vistc.s, nem to pelo Gongresso Nacional, itU)Cv-~e 
prejudica o êxito conqu!stado cu as a rev1sãq das decisões proferici1~. o 
ações Eaneadoras ncce<sáriz.::. Ao con. próprio "Comando ·Supremo dl. Re­
trário: o reexame sereno e seguro voluç.ào''. aliás, abriu oportun.d.·de a 
propic'a às decisões da fôrça o apo~o es.m revisão. E' G,'lle, depois de .< tt:>"'" 
consentido da opinião _coletiva. pender direitos, cassar m::nrntos, 

&se apoio consentido é imprc""C'in- transferir militares para a rc· :·n·a, 
díve1 aos movimentos de objeUvo de- detenninou, em portaria. a ab r'JJ:-a 
m:.crát:co. E se torna tanto mais vi- de inquérito pollcial - militar. Fê-lo 
gorO"'O quanto o poder triunfante não - diz n po:-tu.ria - "a fim de tpJ;·ür 
confunda situações diversas, enter- os fatos e a-s devidas rrupomnlJil'n·'l .. 
rando-.se no radicalismo. Ninguém des de todos :::.quêles que. no p:~~~. L.~ .. 
perde direito por ser vencido ou sus~ nham de~;envolvido ou ainda l'SLEjum 
peito, mas por aer delinquente, ou desenvolnndo atividades rep:t>.ú,v· l.s 
faltoso. E• a inexação no cumnrimen- nas leis que definem o.s crime~ m·u ... 
to de deveres graves, perante a N.a- tares e os crimes contra o Est~•~o e 
çf4o e feus interêsses intamdveis. que a ordem política e social". I·ê·lo 
a.niqui!·a #;pr_errogatlv~ e franquias. ainda - refere a justificação tio nto 
A, d1vergencH1. por mal.~ pr::.fundn au" ~- porque 0 procedimento inic!al elas 
se-n .. não ~utoriza J?~lllçao, no plano auto:-Jdadt·s" não elim:ncu. p.~r C':>m."" 
pclfttCQ, Nao. a les:ltm1n. so?re_tu~o pleto, os· focos e nem apuro:J re :;on_ .. 
na democrac·a. que é a ccexi'5tcncm · sabllídade.<". 
dcs _co_ntrá!ios. . Sem apuração de respon.<;'lbilid1de . 

piStJngmndo. entre yencJdo<: c sus~ porém nC.o pode haver cor .. Jc·:-.• ,;.(' lo 
peitos, o culpado e o mocente. os go~ d f' 't' · o- "f I - _ " •. · 
vernantes fe afirmam fortes e cluos e lm lVa e Je,l. tma. mpc:e .-.. ,.or­
nos seus prop-&sit:s e retos nas deci- U:nto. em refp::Jto mesn;o !1 d~c . .:ra ... 
.sões profer:da.s. E a. opinião púb:ica. ç~~ _do comandcr rey~IucJOnar.o, :. 1~e­
que não se confunde com exaltacão vtsao dos atos punitivos, com d~r~ ta 
passional. louva a segurança. dos di. d~ . def~_a. ~mb_ora. em p:-_oce.ssoo, de 
rif!entes sevel'OS e just-:.6. rapJckt t1mr:Jtaçao. 

Ora. Srs. Senadores, o movimento _Nem se .di~a que o .Ato In.;: tu­
armado. de qne resu1tou fl formacão c;~nal prmbe o reexame. f:~se A~o. !->e 
do atual govêrno do B"l'lsil. :mrpre- ct:mu f'~c~\dades à1~cric'onárias. tam~ 
endeu. se nib fOi surpr<>end;dn t~m. 1 bem. "llm1tou. os pleno~ podê-rr·" do 
bém. pela rapidez da vitória. A !l1:3·j mcvmn~nto vitorioso. como e::po.:.to 
bntane'dade cio êxito gercn, ci.f" 'ní- na motiva.çüo com que foi ed:t<'do r~·a 
cio. uma vacf)acão, Ee~uida uouco '·CC mande Supremo da. Revolncfío·'. 
clenois, de (tec!Eôes e medid&s decla- Tanto que autOl'iza o ·afast>lmento de 
rrda-tnente discrícionãr:as. funcionS.rios do serviç{} P~'blico. ··me~ de-J.i"'n:lch um:t Ccmis.J.fí.o Especial ex~ Panigrafo único. Aos que reinci­

ti'rna, c1" R to't.~'l memtrot: na'·a a direm. p.)r mais de três t•êzes, na 
f.'Xf'mv··~ Gr> C't'" o,~'Jr!·~~~ no ~nu nas [ me:-:ma infi~ação. set·á ap1icad9:·, obri­
sa::l-o, repre.::entar v sen3.do F-eder;1l g;ató!"iamente, a nYiil.lta. máxhn!l. 

~o curEo de.ssas nrovi·denci:l.~. ie:ual- diant.e investigação sumãrL:", mas 
mente súbit?·S muitos at:.s at'ngírnm desde G·ue tenham tentado J::ont;-" a 

..,prerroga.th~as de cidadania, mandatos segurança <l.o ,país. o regime democrá.• 



co- '• 

Permite. 
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O SR. LINO DE M.o\TOS - C.>n-~ promsa br..Ueira. Muita.s das notl• l O Sr. Ado!pha F"'>U:1 - Permite­

cedo o apacte agora porque, dunm- cias tanto no Brasil como no Exte- IH& V. Exa.? 
te ã leitura a que vOu proceder, da tior: eram matéria paga. o SR. LINO _DE MATTO>!I -: ~o 
Relató:rio, não poderei fazê-lio pois · o Sr. Adalpho Franco - Perml're e!lt.anto, q~l. fOI _o teor. do notlClâ." 
.se trata de um documento. v. EXa. um aparte? r:o a propósito de..,sa din'!a ao B~ .. 

co do Brasil? . E' que e fuma havla 
O sr Daniel Kriegf!r - Agrad·~qo o SR. LINO DE lVIATTOS - com les&do 0 Bsnco do Brasil na impor--

a delioo.deza de v. EXa.., decla..::mao multo gõsto. tância de tantos mil dólaTes. 
que ouvirei todo o discurso de· V. O· Sr. Adolpho Franco - Estou a o Sr. AdOlpho Frcr..:o - 25 ml-
Exa. com a ma:or atenção. Como se par da questão da COMAL. Reco. lhõe.s de dólares. . 
trata de assunto sério, darei a res· nheço que sua atividade internacio- o SR. I..WO DE 1>1ATI'OS - Não 
posta. n&o hoje, mas em tempo, a. ran nal até certo ponto, foi benéfica à é àbsoluta.mente e:xatoi Não é verda-. 
de esclw:ecer definitivamente n ver- div{ugaçá<l do cr;fé no Exterior. Mas de! A firma nZ.o lesou o Banco do 
da de, para que se saiba quem está v. Exa.. há de convir em que, se. Brasil, porque ela é devedora ao Ban­
c':l-m a razão, quem pr-oce:qeu •;or.!'e- gundo a.s conclusões da. comissão co do Brasil e tem condições sobejas 
tamente· - se o Deputado Herbe!'t Pcrlament.ar de l.nqtérito, a COMAL para o pagamento. 
Levy ou o Deputado Cautídio ~u.n- eleve ao Banco do Er!lsll 25 ~ilhõef Ora. i.sto seria como ncu..nr qual­
paio. de dólares. Após remeter essa lortu- quer um de nós qu;:. s~ndo deved?r 

o SR LINO DE MATI'OS _ A~ na para o e.s~~-nllóeiro, rtuer pagar a._.u.t:n b:l_:I::o. por d...1:cu~daà'es expl~­
.. ., · , ... - ~-; . ., a.o sanoo d~ Bre.sil, com s'2'us bans. e ... velS, nao pudesse r.~·Jr no .venci-z~P.d ... ço por antrc,.pa.Ji.o o mte ..... ~~ ~ . - 1-. t 1 m"nto E por i.sso se 2lwém d1SS&Se 

d · · s "d D · 1 K "I' Dste ~rem n.::t.o quer rec:::, .. er P:Jt' a " · -• o noo1 c .:m• .. or a.rur; r.eger pv . • Consta. d.u Pare""'l' d:a. Oomlli- que se c:>tá l~ando o bt:nco, que se 
as~unto de tal m!l:;nltude, prop~ndn- ~eio.P 1 t d j- ,.. ·to é~., estã furtand-o o ba.n~o ou que se está 
se, dc~de já, a um ex~me dcsaP'~;7~.u- sao ar amen ar- e nqu,!1 38" :oubo.ndo 0 banoo. No ent!'nto, nã~ 
nado e.. prmc;p.a.i.mente, :mpartc.a!, pormenor e .• .se_ ~o me cn.,cno, faz se trata af d_, furtar, de 1e:ar ou de 
da ques~ão-. Al.ás cuU.·o n::o é o p:-o- pa~te d .. o ~e:atono do Deputado Can. roubar o Banco. ar:~nas se trata de 
pósito que m~ trouxe à tr~buna. dd10 s .. m1.alo. 

0 
pedir ao B:mco um re·J.jwte. 

O .SR. LTNO DE l\1ATTOS - , Citaria. nobre S~n:tC:n-r /1-dolph-o 
E:ce:ço manda~~s p!ll'l~e~!ates t:á nobr~ s;~ad:>r_ q~e· .. ~~st,a ~asa, mu.:: Ff&JlCD, U'll e;~tmp~or ma~or: a sit~a~ 

mu.to.., anos. E~~ou n~ ..,e do ba to dign~f.ca a r.__p.c., .. n..aç~.o do Es Ç"'O b"aslleira fa~e aos credores m 
mais d~ oito. anru .. _;to entant-o, ~i-~ t:J.do cafeeiro,. p P.amn~. verilicará te:·mu:~on'a!s. Ni!o estamo.s, neste ins: 
nha :~~r<;tademJ. pa1x""o sempre t?, o que, no Re!a~no do Deputado Ca~- tente, t~at,..,ndo cem O') crcdo<es in~ 
MagLS~-eno. Educad~r. responsav-el tfdio Sampaw const:m esclareCI- ternaei"'n"\is um reezcalon:1-mento daJ 
pel~ direção de estabel~ci!llent~.s de rnentos :.:ôbre ~ssa divida. Tod:.via, nos.sa ~óiv!dcs? -
ensmo, .ssmpre proc~re1 mcub:- _ 

1 
.1~0 pennita v. EXa. q:~e eu apresente Nas futerpretação de v. E:xa.. o 

e.sp1rttO dru meus dLScfpuioo a ll.C!'l meu pTóp:r-io ponto de vi,jta, porque. Brasil está furtando os cred-ores in­
de que a nc.5sa juventude, os .los<;C's honrado com o seu aparte, muito- me ternac.lonais, porque os com.J)Tomi13-
estudantes, d.::vem preocupar-se pn!l- n,e-gra êste meu comportamento. sos estC.o vencidos e não estamos em 
c~palmente, COJ?. o desenv~lVlflJ::r ... ~o Há um ponto da maior importãn- co.:Id'c;õe.S: de saldá-los. No enta.nto 
das noosas atlv!dades ec·:::n_o~:e?-fl- c:a para o exame desta divida.. o vamos reescalonar as dívidas porque 
nanceiras. Por isso,. e5peclalrze:.-m~ vafé que redundou ne.ssa dívida foi podemos pag-ar, a situação do Brasil 
no ens.i_n-c;> Ças ciêncuts eco~ô~:c:::s, entrGgue à ftnna COMA!.- depois de é boa econõmlcamente e estamos em 
comercmlS, contábeis e atuanms e.n-~ constituída a comisso Parlamentar oondfções de pag~r a qualquer um, 
tendendo se: esta, a forma atra~cs de Inquérito, 0 que prova a siJ;:uaçãc. logo que seja possível, 
d;t qual €er~ po.ssm~l desel'~v~Iv~n~n·· de absoluta idoneidade da f".rma nas 0 Sr Adolpho Franco _ No.ss.a. re· 
se nossa._~ a.tlvrdade.s comerciais: ~c?~ o~ , suas tran.cações com o !BC. Até en. ceita cambial foi sacrificada, espolia­car ? B,!O..Sll num plano de p~.;e.,l .• ,lO_, ~ão ela prestou conta co:r:etamente da em 2:5 m:Jhões de dól-ares, <:otn 
inw1nac.onal. I ie todos os .seus c_ompromtssos. Sua reais prejuízos para- a economia do 

Vi ne55a organização comerchl, n presença no .Exterior, naquele mo- Pa!s. 
COMAL, comerciada a uma firm:l mento, objetivava ~xa.tame;Ite, da:r o SR. LINO DE MATI'OS - Não 
brasileira inteTnacional, AVAS!, u evasão ao nosso ca!e. tst.Q e, vendê- foi e~poliada! c:tei a V. Exa. o exem­
ex-ecução p!"ãtica daquilo que. tto lo, em grar;td~ quantidade, ~uma ho. p1o da divida. do Brasll. A se concluir 
longo de minha vid.ll, tem 1;ido o meu ra de angustia para a nossa econo. pelo radocínlo de V. Exa ... 

• ens'in::.mento, isto é, fazer com qt:e mia. ~ Sr. Adorvho Fra~-<:o- ç:omo não 
'". a. tivid::.des econõmico+financeiras O Sr. Adotpho !'ranco - Ela o I fOI espolia.da se a diVId-a !01 contraí­
do Brasil, nJ e.stru!lgeiro, entregues a vendeu sem o ter pago. da e:r_n dolar, e quere-m pagá-la em 
filmas intern~'.c:.onais, Q.esLtuiúas d'2 O SR. UNO DE" MATTOS - A cruzeiro?! 

1 in!erCs~~ r.at1'ió~ico, pa:s:em àqu::l;s firma, entretant,o, sob acusações, O ~SR. LINO D.E. HA~OS - N')­
t cu~ r qui s~ o!·çantzam, com c::rp·tais muitas delas, h:JJe, compr~v!l'~amen -~ b~e- oenado:-, se a f.r1na e-stá em con­

Dc~-:scs. cc:.1 brasileiros, a fim de que te ca.lu~iosas_ teve o seu, cre~lto~ no d!ço~s, de~tro de :UU lapso de t;_mpo 
pc.:sam, lá fora, cJmpetir com as fir- E.! x tenor, profund:nnen.e ao alado. rcl;tlvam~nte peqt:.cr.o, d: P!i_,:;r. o 
mas estrans-eiras. Percebi na AVASI Estou convencido, nobre S::nad_?r ~-u .. _deve. e. ~e ofer~e. dE.,.de Já, gs­
t~l pro_yts:to. D:.í a razí:.o, únicn, ex- Ac!;;lpho F;a_nco, d~ ti'-''=' ·ouso nao m.nt:~.s . p.osrttvas, g·.nant1ts rea s e 
c:e.:iva, d~ h:.ver acJmpanh3.ilO. d.;- roi o prcpost.to S?l12.o ? ?e abalar o m~e~~LSAdolPho Franco - Nós re-
r.crt.o, o:;; t~c.balli'Js da Com~ssão P<'S- ct"éd~'-? de flrm?- b:Mllc· .. ::;a. que, nu c!.s"'Ul·o d r:ólaps p 
bment'ar ce rn.JUC.rito q•1e c::amina. r:xteriOr, compztla c~~n as f.rm.as es- 0 ~R trN:O 0 1<':· MATTOS _ 
v~ o ccmp.o~·tJJmen.o de firma de c.a. !.rt:n~eira.s no 'ccnH~~c~o do ca.fe. pra ~e Co.:Jv'erter ;'m ;ruze:ro'i e c~~: 
p;~!li.s _ b~·a~:1eircE:,_ orgr~iz:.lda por ~:.;rpreendida a ·f:rma no ext;;rior seqtien~e::nente, em dóla .. es, onde está 
b:-t:Sllen(..::, ccmp=t:ndo,. la fora.. no cem a c::\n};ll.nha que .se f.::.:ó.a d2ntro o p:cju(z-a? · 
s~~or de Vi:';)d:~s d~ C'3.~e com a5 c'on- do c<mgre.sso N:.1::io.1al, é óbYw q1J<! r:1, conforme di~s::- de m:c~o . ., pro­
con-.E ntcs Jnt~rnacl::Omus. ·:1."> ?::6ani~açõ'2.3 n:-~c~rias e:cu; ~~s·~P~"'it2 pr~co~c;bido de ce~:cza.r a e~-

E:;:n1ico por quf" nnbre s~nad..-.- '"UalS ope1ava c.orr..ç~lam a _hm.tLt.· pms ... v come~~lal de u:na fLrma brast-
D ,D.i·,1' K ·~.,.,r ~:-·~u h"•e 0 ... ~u--nd; lhe 0 c:-ed to pJ.ta. e:n t~'Jltcs. dos lri:-::t, co:n cap:tal br~i!e!ro e QUJ ope~ 

- •--~ .. • "'- v, ~ - · - x · ·I o~tl'"t-mcnte de t" "' E t r'nr CO"" r e ' ' r."-a tr~b:.:n:.1 cmb::>ra ncda te:J.ha a ...-~.·~ cr..scc, _e CJUl· a _ c ... c. '- "": , "' n':' x ~ ;_ , -·~O r n_o Cv::n .w-
eom co::~a' r.:ma :r-;..: 3 conh~'·O n· c•X!l'z.;o:;s com cs B3.r:~os lll e.n'lc.o~ m?s mternac2or:a . .s. 
in··im~d~d~ ·~~ ~e~ ""dí•·e~o .. e-=- ... Prc·O" 1iu.is -que até ent:lo. ~p::;sitr.vam. l1"t . Repito_ nJ? e~tou de ac5rdo. Por 
cuPau· .. 4-!e ~ ún!cn e exéu;h:ar~;.2n1e a finn?- AVASI o ma:~.ma de crêctttv LSS:} r=w~vi, hOJE', dar _i-nic~o a êst~ ~e­
,. - ' ·- · , .. ~, 1 I pO"-SIVeL bate a fu1 de que a Nara('l b!'&-SJ!.::ua ~~~ ats.d -~~· ~u;, ~\ p.l.CC:.:~ ,;-~·.· Ass:m, colhida de sur:m':~a na r~- compreenda que. a() invés de est~"'.rmos 
DE~tfl: e, P~.nc.p" m~n.e, patri~L~. · t· .~'áO ou me.3mo na ext:.nçao do cre- rrinnd d-f; ul-d!)de f. QQ}etwa ''"'l1t."'" p--o=l~t-o brasll" ro .a.. . 1. o 1 .c ~ s para uma .rma 

_ ~ ,., -~ ; · ... , ~.: ' dito internacional. v;u-.:e a . -~·ma - .:trs:n natureza. o que cahe, p4·inctp:tl-
estc_Io da rc ... n .... m.a r.~c."nal -.o como qualquer outra se vu;u, na.s 1mente n nó-, parlam.,nta e é 11 _ 
c!:t -;- c~:np:?Lntl.o com !.rmr.s m.l me:smas condições - ~r~ d !ieu!J~l.- ctida que nos s~ja Possi~et ê.su':n~;r 
ternac.onms. :le~ pZT3. sal?-ar a sua d1v1da ~o Bar-- a9uêJes b•·asileiros que exerc~m ati-

Vclto. Senhor Pre.sid.ente. apbs ês- . co da Brasil. Mas,_ em se tratan~Ç: v1d~df's comel'c::3-is. indu~tr~ais e b::m­
tes esclarer:men~os. à leitura do Re. como ~~almen~e :;.~ t_.ata,"' de uma f _ cán~s a que Slgam o bom e:xemplo 
latóri-o, apl'f'sentaào à Comi.osão P:1r· ffi':l ~-·d·~ia e-...c~no~ c:l;;,·~~~e d~o~~- d-l flr~e CO:v.fAL e. da tit·ma VASJN, 
lamentar de Inquérito p-.!lo n:>Ore ·:':· e t•·ar;·:s ~ ~a .. t~ o;e 0 Seu ÍY.- :)r~an1zando soa nacH).nai e internaci<J­
Deputado Can~klio Eami?aio, gmça-., ...,~lto:.Pre~dente e;v:ou~ que 3~ dif~- ~"TI<.;>!i! para qtt~ não f!qu,_\-.tos na 
20 qual s? ahero-:.~ ,!ntentmentc, a ::.lld~de.s resultavam tá"- ·àmcnte da d~...,endencla de f.rmas estrange!rns, 
conclusão a que chegou nque~a ('o .... ~.e~o que uns B<lnco; 'íh~e fs.ziam nu que recebem o produto brasile!r.Q, e 
m:ssão, não nceitnndo o rr!atório dJ Pxterior estava S;m em (:Hic~lda- dep.oi'5, ao ~cu bel-prazer, estabelsc~m 
S~nl1or Dep~ltndo Herbert Levy _se- des par~ 0 resgS:te da divida mas ofe- â ])!'e_ço. E.:::tamos c.:msados, nós outros 
na? com to.?a.s aq_uelas alt.eraç:..:r.s, recia. ga.nmt'.a:s --sólida~. garantiE~s con-

1 
e ~no Paulo e .estou .. .:-rto d~ que os 

hoJe 00 domtmo publico, as quais, eretas, porque é uma firmn pode1·o~a. Jlt~:t:Sss.dos e;Jl todos os Esta-dex<;, de 
como disse anteriormente, apenas re · NãO :sei se o B·J.nco do Bras~] já rssu..~ll' 9.~ tr1te Ppetâculo d! )rodu­
comen<iB.m ao Ex~cutivo que proceda deeidiu. Tudo 0 que sei, através do- ore,~ .. ~rastlelr~ de algodão, de caté. 
à. inve.:tigr.r"õ~s. d~rrubando por ter. not:ciárlo da imprensa. é que con~1~ de felJeo, d~ rn!ll\-0, d.e amendoim, etc. 
ra, c (In s e q ü e n temente, tôdRs as derou tx>a a explicação e está em ~!te, p.o: fa!ta de metas de e.stoc-agem. 
acusações que. durante nove mcsc.~. e-.1tendimentos porque :;abe que não d.ac obrJg~ào!l a entregar os seus pro­
eranl objeto de manchet-es da Ini. Yai perder um cenW.vo, uto.s a !1rma.s estrange1ra.s. E3S(I. ttr-

mas não fazem preço, recebem soti 
con-dição e, depois qu~ o lavrador ,\áo 
mais tem a mercadoria em seu poa.er. 
arbitram. o preçO à vontade. E ~ 
Já estão com a mercadoria, recolhida. 
noo seua armazéM, na,.da. pode f 
o infeliz, o desgraçado do llQSSO la-­
vrador 0Ue o diga. o nobre Senador 
Atílio • F'olltana, que conhece muito 
bem êstE· probleiruJ. e salle, porque tal-1 
vez na nua. própria car~-e tenha .s~n-1' 
tido os efeitos de pr-ocedimento a,E-sun •. 
em detrimento dos interê.sse.s do tra.-: 
balhadc-r, do lavrador. j 
. o Sr. Daniel Krieger - V. Exa.· 

permite um apa,rte? {Assentimento do
1 orador) Acho Interêssante o racioci ... 

nío de V. Exa, ao elogiar uma !i-rma. 1
• 

que faz propaganda. no exteriot· e qu~ 1 

no entanto, lesou o Banco do Brasil 
em. mai.s de 20 milhões de dólares e 
qu~r pagar êss-es dólares com ações 
da Pa.na .. r, qu·e nada. valem, e com 
televisões que comprou pelo Brasil, 

para efeitos políticos. 
O SR. LINO DE MATTOS - O 

aperte do n{)bte senador Daniel Krie-­
ger ficarú r~istrado. S. Exa.., con..,· 
f-orme já prometeu, irá fazer um exa.-i 
me do r.~latórlo do nobre Deputado' 
Cantídio Sampaio, e então debatere-· 
mos o problema.. j 

O Sr. Daniel Krieger - Talv-ez façfl 
al.:,"1Ullas revelações muito interessan ... ~ 
tes. l 

O SR. LINO DE MATTOS- Sr.1 
Presidente, eu havia. assumido com o 
nobre senadcr José Feliciano o com­
promisso de lhe tomar apenas 15 oU: 
2Q.minutoH do seu tempo, pois S. Exa. 
era o pr..melro orador .inscrito, por 
cessã.o do nobre senador J-effer.sor.. dei 
~guiar. Vtjo que estou ultrapassando 
esse tem-pc. 

OOmo o meu propósito é proceder A 
leitura do Parecer Q-o Deputado Can­
tidio Sampaio, t.'Ou cons.tderã-lo C{)mO 
lido,. entre{tandG-Q à Taquigrafia, p'!Jora 
ser moorporado ao meu diseurso. Na. 
próxima .sessão, debaterei com o nobre 
S:nador D.;miel Krieger e outros no­
bres colegas qtze ,queiram me honrar 
com o exame da matéria, para escla­
recermos devidamente o e:~sunto, 

O Parecer é longo, e com sua lei­
tura eu iria esgota.r todo o tempo do 
S:n~d?r Ja;é ~eliciano. Crei-O que não 
b..á ob-l.ces: regimentais. porque é como 
se _rea:vnente eu o tivesse l!do, para 
efelto de publicação. 

.Era, Sr. Presidente. o que me cabia. 
d1zer, n~sta oportunidade, restituindo 
a~~:m~ a palavra ao Ssnador José Fe-: 
liman..;, que me fêz a gcmtileza d-2- ce ... 
d~r t.ste minutos. (Muito bem Muito 
bem) · m 

DOC1);,ll;~T,O"A . .QU!LSE REliE!lE. 
O Sil~ _SENA!>O't. LlXO "V.E...JlW.:r­
:l.OS t::A.~ ;lJ].J!.If~Jla() .• 

VOTO DO DEP. CANTIDIO 
SAMPAIO 

Senhor P~'esictente: 

A Rc.sclu;:ão número 2i, de 1Z53. 
que t?a o objeta des~a C?I, e tabe· 
!e-ce no seu inciso 1'b" o encargo da 
apurar quaisquer irregu1cridad·e,s e~is~ 
t~ntes em comi)ras ou vendes da ca-fé, 
realizadas f:O! conta da lBC ou com 
sua aqu c.scéncia. Trata~se de um o-b­
jetJ amplo e impessoal, que não 86 
a'rige contra wn ou a!gwna:. flrmas 
ou ~sscas, mas a todos em gttrJ que 
tventua!mente sejam re.spon~áveis por 
ta~s !:regula.ridades. 

:ft !ndisfar~ável, entretanto, que oe 
trr.balh.os desta Comi. são f:.:ram deri· 
vados, des-de o inicio, para a inve~·ti· 
ga.pão quase ~exclusiva das ·atl:vidQdes 
de t;.."lla firtna exportadora. de café, 
a Companhb. Co:nercia.l Paulista do 
Café (CO.MAL) e o oon.s.órcio iute!'na. 
c:ona1 a. que a mesma es~ã. vincula-da~ 
Creio que n~.o exagel'a.l "'mos em sus­
te-ntar que 80% dos 17 grossoa volu­
mes que perfazem nos...<:o.s tJ:abalbOI 
v-E:rsam sõbre essa emprêsa, em rela,. 
çã:o à qual tOda e qualquer suspeita 
ou denúncia de irrtgUla.ri:d.1\til!.s tOe 
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dm J..nv<c.stigadas ate às últimas con­
eeqwbcias. 

Por me s g:·ave.:; que fôssCm 1 toda­
Tia, <~ut:-;tões a 'que a CO:MAL fõ&;e 
est-1·:ml1:<, e~·am tratadas supe:·ficial-­
Inen.'-", C(':JSiSt:ndo em simples reglS­
trc.s de dep!Ymentos, sem smcitar&n 
diL;;·}llCi:l.s., perí:::ias, .teinquiri~ões, de..· 
tf:!·:n~n:1;;f1o d.~ · rêsponsabiadades, npu­
I'?.P.i~ d::: prejuizcs e demais recurso.s. 
prccc3.suais. Atentemos para alguma.s. 
(l.n~ rr.3i.-; importantes e notó;·ias: 

1 - INT~?.:-VENÇÃO LIMA NO­
.GD-:i!:-~R-A 

E:Jl fe'l•erejl'O ·de 1957, foi atnbuída 
8 :nr:.11.a Lima. Nogueira S.A. · ruinm;n. 
int:o:Tcncf1o na. BoLsa de New. York. 
·in~dc·u-tê mediante simples carta ·cta 
firma. a,J IBC, su;erilldo lhe fósse1n 
c:onfmdos 1 m:Ihâo e JOO. mil dólare-s 
pa!'a que, at..;·avés de agentes amer1-. 
canos. tentas~e QUe a. Bõlsa de New 
York . v~esse a re.flet-ir a verda.dei;·a 
posição e.Hatísfca. de no.<:so cafP.. O 
Preslde:Jte . .do IEC de então, -3enhor 
Paulo Guzzo, acaba p::.r propôr ao Ml~ 
nistro da Fazenda, não apenJls a en· 
trega do milhão e 300 mil dólares 
pedído-.-,, mas. 2 milllõ~s de dólares: O 
prejuízo desta operaçao alcançou .... 
ôOO. 239 dó: ares. A diferença não é, 
eutn:.tant::>, devolvida. ao Ba"2c1 dD" 
.Bras:L Ao contrárw, a tlrma a ~dete-. 
ve, tran. "formou-a em cmzeiros e ainda 
recebe ma~s Cr$ 2. 750. OOO,OQ para í11· 
tervir, agora. no .merca.do de entrega. 
Qireta em· santos. R:esumindo, o .. Pl:e­
juízJ to.al foi supenor a 161 mlJhoZ.s 
de cruzeiroo, que na época eq~iva.liam 
a u S$ 2 .1Xt0. 000 dólares. Po1s be1n, 
conquanto faltassem ainda mais .de. 
8 meses para exp~rar o prazo fata-l 
de nossos tra-balhos, o ilustre Eenhor 
~elator, alegando angústia de tempo, 
!l'es-oive pedir a.o senhor Paulo Guzzo 
que prestasse, por carta, esclare~imen .. 
ébs sóbre a operação. consulta exat~ 
mente a autor:dade sôbre cuja admi­
nistração se deu a irregularidade e 
llâo tem >dúvidas "'em acolher os JS· 
illarectmentos apresentados de jonna 
ÔDjetiva pelo Senhor Paulo Guz.;:O, 
analisando os elementos que o ~·;;c 
~viou à CP I''. Não repara o preclaro 
(Relator que nada ficou explicado 
quanto à. falta de documentação co-111~ 
probatória de tão vultosas transações, 
e que a, resposta do IBC ao rl)querL 
inento de informações formclado pela 
t'PI (parte final do item "h") a ::":~ 
lere de maneira a.ssim grave e term:. 
~antes: 

"Por oportuno, é. necessário res­
saltar que, dos dados r..qHi. alinha~ 
dos, os que se refei'em às Opera~ 
ç..ões da firma. (compra, venda~. 
despesas, etc., aqui e no Qxterior) 
iba.s-ei.am..se exclusivamente nas 
eartas e extratos de conta da pró· 
pria interventora, não tendo esta 
feito (L eXibição de nenhum dO~ 
.cumento que comprovasse qualquer 
das operações que afirma haver 
TeaJiZUdO". 

Se após 7 anos não foi exibido ne~ 
llihur.n documento, coma deJx::u· de ad· 
ptltir a. hipótese de qt:e não se hQ:l· 
ivsse realizando ·1ma, algum.a.s. ou to­
Oas a.s operações em aprêço, com o 
~esvio (lo ct:nheiro respectivo e coz1i. 
~cia. ou culpa. da sautoridad<Js ~-

~
nsáveís? Não Se tendo tomado de­
imento do Ministro da Fa~enda de 
tão, do Presidente e do D:retor da 

mnercialização do me na época, dOO 
iepresentantes da .firma indicada, p~a­
..,ece.me que fica. por esclarecer tao 
Sra. v e irregularidade. 

I - OPElRAÇAO BRASCOL E CON-
18J:GNAÇóES DE 1957-58 

A conjugação dessas operaç.Ses nos 

f
duz ao maior de todos os prejutzOS 
pei~petrado.s à economia llrasileira. 

setembro de 1957. embora v,·~E 
dólares a saca de ca.fé, forain en­

lll'egues respectivamente 245.925 e 
JJ61.931 ·sacas em consignaÇão às fir­
puw AJJrneida Prado e Toledo ~rrl:'da 
~a que as et-tvia::.sem · ao ex~er:Or1 

' 

contra Sl ques parcial de aproximada.. 
mente 54 dólares por t>aca.. o resto 
seria pago depois, quando essas fil'­
mas vendessem o produto a terceiros, 
mediante prévia autoriz.a.çâo do IBC. 

Em novembro do mesmo ano (1957) 
j,, se enccntrando aqueles cafés em 
New York, foi dado início- A apera­
çâo "Bra.s.col'' .(iniciais Brasil-Colôm­
bia), a·sim chamada porque consistiu 
na: compra e venda. de cafés brasilei­
ros e c;.;-Iombianos na Bolsa de Café 

é que. face tamanha gravidade, fôs­
se.m chamadOs a depor~ não .só as au~ 
toridades menores de entã.o, mas tam~ 
bém 0 Ministro da Fazenda e o pró­

prio Presidente da República da épQ.. 
ca, a cuja direta res.pom:ahilidade se 
vinculam fatos desta inexcedível im­
portância, que _dizem respeit-o aos 
mais fundamentais interê&.e:J da Na.. 
ção. ' 

3 - CONTRABANDO DE CAPe 
Açúcar de New York e .no mercado E' .'labido que o contrabando de café 
dísponfYei .. O prejUÍZO total desta op-e. alcança 2 milhõe.:; de .sacas anuajs, no 
ração foi de cêrca de .............. ·1 valor aproximado de 100 milhões de 
US$ 7 .5'JO.OOO dólare..c: <feita a con- dólares. Ê a \ria per que se verifira 
venção da parte em cruzeiros de pre- o maior e o mais constante prejuízo 
juízo) . · em dh,Las p.am a }l".aç.âo, Entretan· 

Po:s bem, alcançado o resultado, to a Canussão cuidou do prOblema em 
com a subida das cotações em cérca ··una única sessão, na qual >imples­
de 2 cenU;: por libra p.êso, em an~·il de meme se rcgistra.ram depoimentOs de 
1958, ret.íra-se ínexp! cáve1 e abrup. várias autor:dades encarregadas da 
tamente a operação Bra:;col, com mar- rcpre ·são. Um pouco mais de tempo 
cante indiferença para a queda d.?s e ênfase se emprestafse a tão impor­
preços que fatalmente resultaria des~ t.ante matéria, talvez pudessem ter 
sa medida, no montante em que ti- sido esclarecidos muitos dos seus 3!:­
nhamcs, como vimos, cêrca de 800 mil pectos. como por eexmplo, a contri. 
sacas no pôrto de New York:, con.sig. bufção das torrefações para o sjstemá­
nadas a Almeida Prado e Toledo tico desvio do ca.fti de corl.:'umo inter­
Anuda. E, para maior dos a.b.:>nrdcs no e, principalmente, a orjgem do 
não só se retim a operação Bra.scól, dinlleiro com que se financia a com­
sem antes ordenar a venda dos cafés pra. no mercado interno, daqueles ," 
consignadcs, como a:nda, fOrçando milhóes de sacas contrabandeadas, 
mais a ba:xa das cotações, São reme- cêrca de 20 bilhões de cruze-iros, for. 
tidas mais 931.675 sacas de café em tuna que sugere a existênc:a de po.. 
consignação, agora a cargo de mais de dero.'lOs capitalistas. meditoo .la cúpu-· 
uma de-Lena de firmas exportadoras. la. df's,')e negócio torpe. 
O efeitO fOi desastrcso: O mercado, 
assim dirigido, despenca ver~iginosa. 4 - NEGOCIO ESPECIAL COM A 
mente ·para b'aixo: As con.slgnações GENERAL ~ODS 
.ão finalmente liqu'.dadas, em plena Em 196(} foram atri.buidas à Gene­
baixa, prã.ticamente pelo p:eçç. do ral Fcods 750 mil sacas de café para 
adiantamento inicial c em. várivs ca- ex· ..:rta~ão com desconto de 30% 
sos, sensivelmente abaixo. o prejuízo (ü;inta p::r cento) e ma.i.s 750 mil sa­
direto alcançou cêrca {i.e 30 milhões cas sem desconto. os importadores 
de dólares. o indireto foi infinita.. americanos passam a comprar, em re~ 
mente ma.:or, pois as cotações de nos- pt·esália.. ma)s café africano em ctetri­
so café, ass:m delíberadamcnte de- menta d,p brasileiro. Prejuízo à ba.. 
primidas, foram ainda e, ate l:lem Iapça cambia-I: "20 milhões de dóla­
pouco.s meses, se mantíverrun a <:ér'ea res, a somar...se 6 milhões de dólares 
de 40 lólares a saca, 30 dólares a me. do desconto feit-o à. General Foods". 
nos da cotação vigente no ínicio de~a C Relatório, pág. 83J. AO digno ReJa. 
desastrada e tão impatriótica -opera- tor pareceu não ter havido lucro ilí· 
ção. . ci~o que- 'merecesse ~er objeto de ação 

Pois bem. a vista di:::so tudo, o no... por parte da CPI. Face à gravidade 
bre Relator :e satisfaz com os ascia- do fato, entretanto, pois que dêle re­
recimentos presta.cios~ ainda na mes- sult-cu, o maior ingre.::.so de .::afés .af:l­
ma cart-a, pelo re~er:do 3cnhol· Paul" casos n3s misturas das marcas ame­
Gt;.-zz~, um do;; responsáveis pelo "af- ricana<i, e con iderando o substancial 
fa~Te" como Presidente do !EC na p-rejuízo que se registrou à nossa /..ia­
época, que entretanto, não pode dei- lança cambial, creio que se dever:a 
xar de reconhecer o calamitoso resul- ter dad:> maior enfase às inves~iga. 
tado da cperação e o faz com estas çoes e apuração de responsabilidade. 
significativas palavras: 5 _ AD!ANTAMENTO DE 10 MJ. 

nA mudança de política Opera- LHõES DE DóLAREs PELO BANK 
da no 2<? seme:itre de 1958, antes OF AlVIERICA À CARTEIR:\ UE 
mesmo que se assina~se· o Acôrdo CJt.;.'\í.iB~o 
Inter-nacional, cujo objetivo. ~eria conforme nos dã notícia a carta do 
manter as cotacó~ traduzju-se na Senhor Adolfo Becker~ ex-diretor do 
perda de um bilhão e trezentos IBC, apE.n.sa a3 Volume 12 do proce!.­
mílhôes de dõlares, em grande m, h~vja. nesse contrato cláusula que 
parte respon~á.vel pelas· sérias d'.· perm:tia a warrantagem de café.:. do 
ficuldades que atua 1mente o p:lis estoQue ·oficial ao referido banco es­
atravessa.". (Relatótio comp!e. trang·eiro, bem comll a qt."ef à faHa de 
mentar, página 241. . pagamento, autonzava que o credor 

Si~ foi uma a.utêntic oóra d-e estrangeiro 1ança:55e mão dos ~afés e.::~ 
a.prendizes de feiticeito ur::- cr.im de I tocados no Brasll, para vende-los h O 
lesa-pátria )O'. êsse bÍ'hão e ... e~n~ exter~~r .com_ prestação de contas a 
to milhõê d:.s cl"lare~ ão "fô.s.sem poste-r:on. Sao cond:ções que 2-t~·on~ 

s. , s. e 0 . ' n r.an. [t ;:;oberamm nac10na1. Governl 
ass1m ~erd1dos danas para . ;.g_ldar aJITum as a sínar1a rriesmo sob as 
Ctt.ase toda a parte de nossa tmensa 1 

"". ' • 
d' "d xt rna qu tem levado o uo- :naiS pr-êt:ten,es necessidades cam. 
vê~~: bra~leir'o a e pl-eitear do-:: c1·ed.o- b·~us. A_ fu·ma escoll?-ida. pelo banco 
-res est-rangeiros um providenCial re- e~:.r~ng~lro ~ara reahzar as exporta­
escalonamento. çoefi !01 H~u d R_and, a ... m~sm11 que 

fal;a to~o a !S?:gmr, em razao dç sua 
Como não se pode admitir das au- consor:::1ada no exter:or não haver pa­

tOridades responsáveis de então seme- ~o saques camo.:tis relativos à expvr­

Rand, nem foram ouvidas as autOI•f;. 
dades cRmbiais que o torna.ram poo .. 
si,·el. 

Poderia re~edr...se ainda. a v:iriat 
outras questões que não tiveram o in,. 
dispensável e.:.clarec!mento no (:Ul'·IJ 
dêste ,processo, como por exemplo, as 
intervenções anteriores a 60/61, (;ujas 
contas até agora. são foram encel'l'n,. 
das. o senhor Toledo · Arruda, um 
dos interventores em 1958, em ~~u d1~ 
poimento, rr.nprega êstes têrmos tão 
signit:cativ.os: "Foi uma interveJU.;éió 
s1gtrosa cte modo que sempre vairou 
alguma dúVida sõbre a maneira como 
·era feita·:. Mas, para não levar muito 
avante esta.s considerações, de vez que 
julgo cabalmente demonstrado q1;;:e 
muito há por apurar em matéria de 
irregularidade sôbre café, desejQ ape.. 
nas mencionar, pelos considera.veis 
prejuízos que acarreta.,. a que decorre 
da atual diferença de cêrca de 5 cents 
por libra. pêso entre os registros elo 
IBC e Os preços internacionais do ca.­
fé, corre.spcndendo a uma média de 
6 dólares por saca, que ficam em po­
der do eX}X)rtador, a dano da receita. 
cambial do pais. Calcula..se que por 
esta via, nos se!:) primeiros meses da 
safra, se hajam evadido cêrca de 50 
mllhões cte dólares da receita cam .. 
bial do pais. 

CONCLUSõES DO RELATOR 
Com as. reserva.s QUe vimos cte' .foca­

lizar, p.a.ssamo~ a nos manifestar sô­
bre .as coJlClusões do ilusTre Rela.tor, 
iniciando pelas que Sua ~<:e~ência. 
houve por bem situar por UJtltw (con~ 
clusões tn, porque julgo que assim 
se observa melhor a ordem lógica e 
cronológica do.s., acontec:mentos Yer. 
sad.;s ~o processo..: 

Item 1: 

a) o senhor Relator não provou, 
que as reD'IiiÇõe.s foram indevidas. 
apenas apurou que certas firni.as as 
obtiveram em cifras elevadas, deJx:m­
do entretanto de p-edir à Ca.r~eita de 
Oàmhio e à Bôlsa Oficial de Valores 
exatamente o ele.!llento que permitiria. ~ 
est-abelecer a . percentagem auferida 
Por aquelas firmas, na properção do ' 
volume de suas exportacões· datas:3 
dos embarques de ca~é, ·a Que cada.:.' 
refração dizia re.speU.o. Ade:t1a1s Sua 1 

Excelência vãrias vezes, no curso do 
-vrace~so, reconheceu que refrações 
eram um remédio para compensar o 
"câmbio negro português'' que, na. 
êpoca, tanto prejudicava os exporta~ 
d-ores. Ficou entretanto prol<4do que, 
ao arrepio das dJ..'::-posições q~ regem 
a matéria, foram elas concedidas sem 
p.révia. audiência do !BC, razão por 
que concordo com o Senhor Relator 
quanto à a.puração de responsabilida.. 
des pela infração -dessa. caute ~egal; 

b) Voto contra, por não me parecer 
a.dm'~sfvel que se sugira a punição 
de ex-diretores e ft..'"Il.Cionários do IBC, 
em virtude de atrasos ~erificado.s no 
pa.gamento de ar-:nazenaglm, por par­
te da· comaL A questão dizia respei~ 
to a duas firma.s particulares, deven­
do dirimü·-:e portanto, pe1o.s meios 
normais. de direito. · 

cl embora me pareça que, no. res­
pe:tante a ''wa.rrants", a gravidade 
eE"taria na prática. de financiamento.<.>, 
o que não ficou d.e maneira alguma 
comprovado. concordo com o senhor 
Relator e:n que o IBC não drvet:a. 
con :c.star a simples emissão dêsses 
títulos. a fim de rigorosamente obJ..er. 
var a expressa proibição contratual . 

l~ante grau .. de inépcia. e tão mq_~-a- w9.õ.~ de Ca.f~, num monta~ te de 10 d) Não IDe parece que se haja ve~ 
li!icável Iev1anda.de: ereto q~e s_e l?J· ~llhoe.:> d~- doi ares .. Nad·~ ftco1:1 .sufl-~rificacto 0 monopôlio de vendas a que 
pu;nha l~Var~ às ulttmas con.s:equenc:a' c<enteme~r.e .escJR.reCJcio a. res:p~tto da- ainda 0 senhor . .Re~ator, mas apenaa 
a.. mve-st1gaçao de tõdas as ctrcut1S~iUl: queJas c:au::m!~s madmtssl':elS, dos uma autorização que deu lugar à ven. 
Cias dêste ca~o, sobr~tud~ .io move1 resulta~os f:nms da pperaçao, e de. da de pot..""'Ca mats de 3€ mil ~acas, o 
t;tue o determmou, poiS sao se escla- operaçao, e de operaçoe.:. semelhante:s I que se não me afigura qualquer exa­
receu, ao menos. ~e os ca.fés dlts con~ cele!J.Cl:d~ com outros bancos estran. ê-1·o. tendo em vista. que a coma.I 
signaç~s foram r.ealmente ,,endidos geirJs, el).\'0.\:enoo vultosoo. adiant_a. df'stina uma. intervenção de café do 
na. ba1xa. quando o IBC deu ordem l.:nel;t<..; em do! ... res ao 'Gm:erno. Na.o IBC que alca-nçava. um montante su­
formal de vend!i•. ou se o fOra:_n na al- se esctare~eu !a_mb~m, ctevidamence, \ perior a 13 milhões de sacas. Note-.'>e 
ta, sob os aU.SQtClOs da _op.;raçaoQ Br2s- -:m que c:rcu~~t::nc!as se_ det: o pre. I que-. no a!lo que .se verificou e:;.t.a. de­
_,.ol. com o desy o da dJfe:en(}'l. f'm. dó- Jl~>l!:O de 10 011lho-::-s dP dol.a.re:· à Na-\ l':!!Rcão. 0 me, pondo fim à..') famige. 
• 'tes. O que me p:u:ece mdB:pen.sa~·ci , ç::o <lc:urcí.;ljo p:!a. fa~ê:J.c!a da Hard J rada.') intervenções, pas...ou êle mesmo 
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a adquirir e armazenar tôda a safra ração. altamente prejudicial à receita .:encadeada contra o grupo cQT.'.ercial 
de 61/62, o que implic-ou na. a.;:reg-i- carnbial do · pa.k, não cre:o possü el ém lela, c.:rn taman.l\a e tão sensa­
ment.ação da totalidade dos seu:> re- nem justo apontar re~ponsáveis antes C1ona1 repercussão na L Jprensa1 aca .. 
cursos em pessoal para .a gigantesca de ouvi-los. oaria neces.sàriarnente POr arruinar o 
tare.:a. Daí o meu voto contrário. Item 2 - Não concordo com o Se- ci;.."àito não só desta,- mas de qualquer 

e) A re~peito das cartas de retifi~ nhor Relator. O problema de créditos Ol\;>;anização comerc:.al qt:e est:ve.sse 
cação, não .:.e pa:reee te1· ncado devi- em branco, concedi dás pelo Banco do em seu lugar. 
d:unente esclarecido o seu ponto cru- Brasil à Coma! ou outras quaiSquer Parece-me, entretanto, indt' nensà­
ctal; se diz1z.m respeito .sómente à firmas, não se relacionando ·co:n café vel, que o cOnsórcio se u~ilizava"teme­
quantidade de café.s comprados cu é absol:ltamente estranho ao e-scôpo ràr1amente do.!l financ:.arJentos, e ten­
\'endidcs, ou se implicavam também desta Comissão. Apurar r~pon.5a.bili· da-os simultaneamente aqui e no ex­
em alterar a natureza das transações, dades pela concessão de tais :)rédHMl, tetior para a mesma partida de cafe, 
de comp:·a para venda. só me parece v:avel, atrav-s de outra e !mobilizando seu -prod.uto em novas 

o senhor Relator e.sposa a. ú:ttma Comi...o.:..são de Inquérito, para ê55e fim emprêsas ou operações comer-o al,<; de 
hipótese; os defensores da f.rru.n, s·l.'>. e~.pec:aknente co:nstiuída. JCng-o e o.crno:rado giro, tanto que, 
tentam a primeira. Pela anãlice d.es- Item 3 - Não concordo com o Se- verificada a restrição creditícia, nào 
sas cartas de retiLcação e das cartas nhor Relator. A extinção dos Entre-~ccnsegue :-alüar os set•.s comp1-cr.ni::=sos 
de compra e venda a que aquelas faz postos seria medida radical que, a em periodo de tEmpo razoável, que 
remissão, cabem ambas as interpreta- meu ver, :.ão conesponde aos inter-ês- marcasse a aplicação dos créditos em 
ções. Cl'~io que ~ó Itlesmo a.s faturas, ses comercialização do café. f:!es g•.ros normais e prudentes de negó­
recibos, documentos bancários, com- constiwem uma eh.-pel iência que deve I c: os. 
probantes das opera.ções seriam capa- ter mantida, naturalmente exp11gna- Na verdade, porém, a causa maior 
zes de espancar cteJmitivarnente a c.ú- das d<ls defeitos que em me.mw lht'E de tudo is~o esteve na ausência das 
vida, uma vez que, em .se trat::mdo de assinalei, na oportunidade de insp.;. m.lis el€mentares cautelas per parte 
transações bi-lateraiS, real:.Zadru:. há ção que fiz, por incumbência dntR I das autor:dades responsáveis pela ar­
quf\se doi.'i ano_s, estariam irremdsJ- It-em 4 - De pleno acõrdo com o recadação de no:::.bas diviSas, de vez 
u·imente contabillzadc.s., irnpossiblli· Senhor Relator. A mexpl:cável per- que o caso em tela apresenta f">treita 
tando quálquer adt;·lteração. Até que missão de exportar cafê paranaense semElhança (!Om o prejUizo, em dó­
se faça êbse contra~ te, não me Sinto pelo porto do Rio de Janeiro dei'e 'lares, que no.5 acarretou a fa!éncia 
em ccndlc.:õe.s de emitir meu voto. ce.::sar definit.ivam{'nte. da firma estrangeira Hard Rar.â, em 

f 1 NU o ·posso concordar com o Se- Item 5 _ De acõrdo com 0 senhor 19€0, . com a. d.e-erença ct-e: qu~ nào 
nhor Relator em que tenha hav:d{) Relator. pos.s1!1 esta ultrma patnmomo no 
cl:·mpEc.dnde d oiBC quanto à '.:eten. ·nem ~ _ Discordo do Senhor Re- Brasil, capaz de re.s.ponder ~r seu 
çi'to por parle das nrma Carnal e Al- lator. Não me par€ce que simples tmenso descoberto, 
rne:cta Prado, d:Js estoques de ca~:;;s lap~OS ou enganos~ tão comuns i'I'J'l Propõe o Sr. Relator se reccmenda 
da mterver:çao 60.f61. tHouve, Slm, de- depoimentos "·er·bato. possam caracte. ac Executivo a imediata execução tio 
mcra r:e.s.:,..e recebimen o, como t~ "-'

4 r:zar crime de falso t€-stemunho. Se ~·eque,tro de bens prev~sto pelo oe­
preencie de depoiment<ls p.restad.o,:; pe assím o fôra, raros depoentes escapa- cn:to-Lei n9 3.240

1 
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los r·c~p-n.:::ávelS. Não se poae esque- nam ilesos. E, no caso, foi o própr.!o 1941. Entretanto a aplicação dê~:.~e 
C€1', tatnbém, como já iicou anterior- S€nhor Relat-or que, a meu ver, vâ· diploma legal tem como irrecusável 
mente oito, que o IBC, nesse penodo, . d' 1 I deu imclo à glande experiência de in- n.as vezes se confun ru, na._ aná i: e o.re~suposto a existência de crime, o 
terv:r dire~amente na safra, adquirin. dos elementos que, a seu jUIZo, con- que se r.os a figura não ser a hipó­
do e armaz~nando em 61162 a im:r.;~·e.:- flgttraria o crimes em apreço, tese, a julgar pelo parece'!' do emé-

. d • d 20 Item 7 - Disc:::rdo. do Senhor Re- rito j·1rlsconsuu0 Nel&on Hu~ria, 
Sicnante quantrda e de cerca e lator. Tenho paTa mim que de modu cuja cópia foi di~tr:buida aos com-
milhões df' ~acas, d 

g) L' e .,côrdo com 
0 

Senhor R ela- algum, ficou prova ·o ql.".'alquer ca::.o pcnentes de. ta comissã ~. com a retrv-
., de financiamento de "wan&nts". referida carta do Dr. José Carlos 

tor. Quuntc à troca de caféS de ClU·i- Item 8 _De acõrdo cDm 0 senhOr Ráo. 
tlba por cafés stocados em ?U>' J..na. Relator. São realmente as Operações • " 
guá, hcuve realmente di'erença de especiai.s a via pe:a qual se têm pro- No qt;-e tang·e â apuração de res-
tip<:l, (.b_}eto d.a comt:nicação feita à ces$ado as ma:s condenáveLs e preju- ponsabilidades proposta pelo S\·. Re­
diretoria do IBC pelos agentes da au- diciais irregularidades na comerciali- ,ator, creio que não estamos em colt­
ta:·quia t:m p.aranaguá.· Creio que re- zação do café. dições de defini~las, exatamente por­
al •. Jente a firma deveria ser debitaaa Item 9 _ De acôrdo com 0 senhor que, a re.speit-o das várias circuns-. 
pelo v<t1or dCs6a d:ferença, ainda que Relator, tanto no que respeita à. justa tância.s que. envolvEram a concessão 
se confirma:,-e a alegação feita por repartição de ônus e sacrifíciOs entre do crédito em a prêço, não foram to-

~- seus deff:r.Eol'eS, de que ai:nbos Cs ca- todos os produtores mundiais, na pro- mJ.dos depoi.mentos das principals 
fés pertenciam ao !EC, pois, ainda porção de suas .safras, como princ:- autoridades, os Ministros da Fazenda 
nessa hipótese, as contas de interven- pa·lmente quanto à abolição do con- da IndUstria e comércio e n:retor 
çáo deveriam regi: trar o enriq;,1~ci- f4';co camb!al nesta e nas duas pró- da carteira de Câmbl.o do Banco do 
menta assim processado no estoque da ximas safras. Brasil naquela época. li: verdade que 
intenent~ra. Item 10 _ Oe acôrdo com 0 senhOr o sr. Carvalho Pinto enviou à Co-

h) Não me parece procedente a IteHüor. mi são uma cat'ta, historiando as vá-
a~sf2'rtwa de que tenna l1a.vido awtn- nem 11 _ De acôrdo, com restri

4 
rias fases e aspectos da momentosa 

cia de qua:squer J)rov:dências para ções. Sou pelo encaminham<mto dus que._ tão, Essa arta foi, entretanto, 
1mped r a livre movimentação, por projetos de lei em• te'la ao exame da ObJetada per de:pmmentos posterio­
parre da Coma!, dos estoques da in- Càman:t, mas reservando-me qus.nto n res, sem que se t1v7~se. ouvi~do. s. 
tervençáo. Da defesa apre~entada alg·umas diSposições dêles constantes. Exa. no tocant.e a ta\s .d1vergenc:a.s. 
pela fl:'lna, faz· part-e significativa · Parece-me portanto arroJada qualquer 
quantidade de fichas, de vârios arma- CONCLUSõES DO RELATOR (!) O'Jnclusão definitiva, sobretudo em 
zen.s e ép~cas distintas, com o "visto" De tôdas as questões versadas pelo I desabono d~ aJt.o conceito ~1..-e jtl!ta.-
do fiscal do In:::tituto, comprovandr) Uu1.tre Relator no concernente às irre- m~n~e desfiUta es.s~ precl.aio homem 
que as mcfvlmentações se faziam me 4 gularidades atribt;'.idas à Coma.I reves- p~bl1co. E tanto e ve_rdade q?'e, .a. 
diante c2mpetente contróle oficial. te-se de maior e mais indi~cutivel pags. 9 e suas conclusoe:s •. o ptópno 

n De acôrdo com o Relator. Reá .... - gravidade a de QUe Sua Excelência Sr. Relat_or rev~~la ~ta «uvlda em in­
mente as firmas Comal e Almeida se ocupa na primeira parte d.e suas tegrrog!lço~s que deixa Jem respostas. 
Prado tiveram em seu pcder conside- conclu.sões: 0 não pagamento do va- _ coru'ld.ea.n~o •. portanto, essaa ra.­
rávEis saldos médios em dinhetro, re- lor em dólares las 500 mil saca.s de .roes e, prmclpa~este, que tmnos 
lat:vos à<o cotüas de intervenção, ..:em café exportadas POl' aquela firma, me- msta.urado no Br~ll um novo GOVêr­
qt;•e nada fi?e:::~e o !BC para ajUstá- diante saques à prazo de 90 dias, no, a. que se. tl'I~utam os melhore.s 
lcs ao..<; rnzo.fneis limites sugeridos por contra sua consorciada no exterior, pr_opõsüo.s de Imprffi?.J.t: os n:ais ~or­
cl:'tu~ula ccn~ratunl e.~pecífica. Em sua defesa, alega a firma em .re1tos rumos ~ nd.mmJstraçao publica 

jl Não t~m razão o Senhor Re!a- apreço que, embora sempre houvesse sou de_ Oplniao que se transfira ao 
tor. pc1· o lBC nã-o entregou à Comal :procect.:do com exação e pontuaJ:ctade E_xecutlVo a tarefa de ~clar~c~r de­
d:-·cumenrcs fiscais que devessem estar n-o cmnprimento de seus compro:nis.;;os J vrdamente estea fato.~. ~~entiftcan~o 
sob sua guarda. o engano advém da foi levada àquela extrema situa.cão de os verdadek'os responsáve1s e cobra:..l­
confu~ão feita pelo Senl).or Re1a tor inadimplemento, peJa violenta Campa- d_o, pela melhOJ· forma e com to~o 
ent-rL os concEitos de "Via Ouro" e nha de descr-édito qt.'e, durante s me- ri.gor,. o vultoso_ montante dessa tao 
Certificado de Lj.beração. Ambos os .ses lhe moveu o senhor Relator àe·,s.. diS<:Ut-tda. operaçao. 
dccumcntc.s não podem exist.ir, po~s ta 'comissão, arruinando a reputação Sou de Opiniã-o, !inairnente, fooe 
0 segundo .substitui o primeiro, que é comerciai de todo o oon.sórciet, dentro às imperfeições processuais. dLscrlmt~ 
recclh!do, sempre que o café é libe· e tora do Brasil, do que lhe resultou na.da.s no inicio desta declaração de 
rado para. embarque. o corte súbito e violento doo créditos voto, que se sug1ra igualmente ao 

k} Não pcs.so concorda.r com o se- bancários (carta de ?.i de março de :gxecutivo a constituição de uma Co. 
nhor Relator. c.::mo responsabilizar, 1E64, enviada ao:; membros da CP! e misslio de Jnquértto d.e Alto Nível, 
no ca~o de exp-ort.a.ção de cafi ~o:ra.do. ~ubscrita pê!l.o Doutor José Carlos integrada por peasc& absolutamente 
ass~so:·es e dirigentes, qUe não foram Rão) . Eqlli.distantes de qua.i~quer interêsses 
ouvidGs pela Comissão. cérca d-e "in· crelo flnnemente em que a forma de g-rupo&, a nm de pt'oceder a wn 
forrnaeões tendenciosas", cujo teor Sf' p::-r que fo1·am conduzidos nossos tra- levantamento objetivo e ill1P8rclal das 
ir,ncra? como o snthor Rel~tot·. c:n- ba1hOs deve ter Contribuído para f.sso .. :'!~~·egulardad-e.a St."li-CitadaR por est,a. 
a:dero prOfundamente suspeita a ope- l po:S a violeJ_lta gPi\lTa ~\ooessuat de-: C'PI e d-e ?Ut.nt .. ~ que eventualmente .. ~ ,. 
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hajnm ocorrido, apurando pre.3uiz~ 
Ri]Jont:mdo ilicitudes e delitos contra. 
o pat:~imônio da Nação e, pr:ncipal­
mente, chamando à responsabilidade 
os seus autores, qualquer r_Jue seja a 
posição polftica ou econô~u.!ca qwe 
desfrutem. 

Sala das comissões de Ir.quérito. 
Em 22 de abril de 1964. - CantidtO 

Sampf4iO. 

O S'R. PR!<;JHJ:!E.l!!.![: 

Tem a palavra o nobre Smajcr 
José Felicia.no. 

~{. JOSf: FELICIANO: 

(Sem revisão do orador) - Sr Pre .. 
sidente, Srs. Senadores, a0 ou-~j7IPOS 
o discurso de posse de s. Ex!.l o Se­
nhor Ma:echal Castelo Bra.nc'), ·ica. 
mcs Jn'tJUosct; pelas pa1'!:vr.ls Qlle 
tanta %nfisnça ü-u:piraram no futuro 
da Pát1ia. 

Uma passagem da sua ota\Ao grn,4 
ramos bem; 0 Govêrno de S. Ext 
seria o das leis, das t:adiçõef- e dos 
principios morais e pt)Uticos que re .. 
fletem a alma braslleira. 

Por o.1tro lado, ao l'uvir tn 1s p::tla .. 
vras, pe.:1samos na situaçãD d-:! Bra ... 
foília, a Capital Federal, que, are hoje 
está entregue aos disposltlvos lega~s. 
p1'6prios da êpoca em que B ·;:,.s11iit. 
era realmente um canteiro de u:;ras. 

Governar B:·asília. dent1·o · d.t~ leiS 
é o tema que nos traz a cs;a triQu­
na. 
· Verr.:os que o Distrit-o Fed.:-•·P..l é 
ainda regido por aq,u.ela r.ei cr.!! se 
denominou San Thiago :C'an!<lg De 
1960 até hoje, cêrca de 35 r.rc,jet-os. 
de lei aguardam tramitação 110rtria.l 
no Congreu::o Nacional, e em 1963, 
aproxima.damente no mês de junho. 
trouxemos para o Senado da Repú .. 
blica a noticia de que grave.~ a-eon.. 
teciment(•S -~e pasrut.,am na órbr'"a fi .. 
nanceira ria Prefeitura Muni.ripa!. 

Em o .1tra oportunidade fitemos 
idêntica comtmica.ção quanto à de .. 
volução de cêrca de- três bilhões e 
meio de contas a que o Tr1bunal de 
Contas do Distrito Federal havia. 
neg1..do :::eg!!stro, e de que idêntico 
débito estava pagando a NOVACAP, 
por aut-o1·1zação do Prefeito Munici,. 
pai. 

Assim é que, no dia 20 de abril em 
ses~ão d1~>quele Tribunal, fo_i d~ter­
minada a intervenção na cont.abili .. 
dade da NOVACAP, para efeito de 
ve::ifícaçã<, dessa15 irregulari.-iaGC.9 por 
p.arte do '.fribunal de Contas No dia 
22 de junho, denunciamos outro fato 
grave: o Ministério da Fazenda., pela 
Ordem n!l 142, no ProceS$·l número 
39.172, do Banco do Brasil nutorizara. 
o paga.mento de 18 bilhões e 400 mi.. 
lhões, em parcelas mensais de 2 nU:.. 
lhôes, sendo que a última !:eria de 2 
bilhões e 400 milhões, corr~;,1p •nden'"-e 
ao mês de dezemtrl'O de 1963, 

Essa autorização havia sido conse-.. 
guida dep{.lis que o Govêrno Federal 
ooloel:tra totalmente no Plalflo de 
Economia o valor d-e Cr$ . . . . ....• 
16.000.000.000,00 e mais Cr$ •. , "! 
500.000.000,00, porque esta o,u.:tntia ~ 
r.oderia ser entregue à. Prefeitma Mu. 
nicipa1 mediante convênio do Minis-:­
téiio da F~zencta, da Prefeitura e da 
NOVACAP para um plano de obras e 
equipamento~. 

O Sr. Eurico Re.<:ende - pe1o Si!Jit. 
tema de duodl?cimos. 

O SR. JOS!i: FELICIANO - lJ>;"'-
tamente. • 

Então ,.o 1:tUe se têz? A dota.~ão or .. 
çamentária l-egal foi Incluída no Pia. 
n-o de Economia e só foi Ilbera~la com 
autorização do Banco do Brasil. 

Sr. Ettrli~o Rezende - V. Ex') me 
permite um aparte? 

O SR. JOSS FELICIANO - per. 
feitamente. 

O Sr. Eurico Rezende- Na época. 
até se comeutou multo que e:2a vlll~ 
tosa. verba de 16 bilhõ-es foi rost;l A 
disposi~ã.o d~ Pt•e'eih\~'1\, ncr 'tnt~uên., 
cia ct.o ~x..D-aput.ado L-eonel i:·-r~ola, 
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'Que pas.c;ou a buocar, ta.rnbém âc.\lf.uanto posaível, i. tentativa de u.. as pr.ime.U·as. provi<lênetas 11a. nofnta-

lgastos de Brru:.illa., as dislJOniblli.:l..tde-..s c:rutar o erário pUblico de Bra.sllia. lizaçfio. efetiVa da adnünistração púM 
Jleceasárias à sua. campanha. politic.a. te.mbém pare. ~ máquina. publicitária. bHca da Distrito Federal, dentro O.a 
&ed.ológica. em todo o País. Segundo do Sr. Leonel Briz;ola. ma.s.· ordens re!onna. admnistra.ti:va. ·ne.ci9na1, ou 

/fiquei .sabendo, um ou dois dês.ses superiores do Rio de Jatieiro deter-.. fora dela., ntas que reaJrnente se en~ 

I ,duodéoitnos !oram entregue>!. Vossa minaram o "Abre~ te Sésamo" dessa quadre o Dlstrito Federal nos dispow 
~x~elêzl~i~, ~ue, nesta. Casa, tem tido nova fonte de oorrupção para, nquêle sitivos lege.is, com a sua respcns .. tbi­

.. nuus VIVenCu\. ·com os p1-oblem~ 4efr.unhado carbonário do Presidente lidad.e. com Qs seus direitos e seus 

!' Bra.sma, poderia. e.sc1arecer à Nação deposto. - _ deveréS, po1·que, de outra torma, ve-
êtse aspecto isto é, se realmente h&... remos que Brasília oo.ds vez ma:s se 

p·ia algo de 1'pôdre·no Reino da Di O S!t. JOS~ FELICIANO- Nobre t&~na, nao a grande esperança. dopo_-
nc:rparc:;.'', . nesse as~unto, e _.se ~Ôb-rêj Senador EurlOO Rczeucle, no ponto Vo brasileiro. mas realment-e um cen· 

_f essa. pog.riàào estava, também, depo_ que vou pro~l:'-rar. desenvolver agora, tro de Cori'upção,. nm centro de rou­
~t>itncta. a sombra maléfica. do Sr. Leo-· V. ~e.. veuf1ca.ra Q?e é de extrt!n'.ta. bo, um centro de agitação e, _.s?o:·e~ 
{~nel Brizzola. gravJdade .a situaçao cont-ábil da. tudo um centro de i~tran<;_u:hdade 
~ o SR. JOSlt FELICIANO - ~.!Obre :'refeit~ do Disttito Federal. nacionaL 
;_s.~õ-nadoi- Eurico. Rezende n-té o- po11t-o As.sim é que. no més. de junho, dew E' co.."'".!tra isso que nos revoltamru;, 
,-em q~:. aco~pa.nllel o .. c;~~_o,_ o Banco n~m~lamos 0 pagamento d~ três é contra. isso que erguem·Js e. no~~a 
_d~ Bta;:,Il pa_~ou regnla.m.cnte, à Pte_ bllhoes e meio de contas ·que 0 Tri- palavra, porque qmeemos Br~1~1a 
{:f~ettur~ do_ Distrito Feder?}, 11 quantia bunal de Contas do Dl.st-r·t Fed _ 1 como ve!·Gadeiro pa.inei da ~dm:nLs­
;o:e dms bllhões de cruzem..'s '11e-nsais havia neo-.-.do r•g,·"t"o· 

1 0 e.~.~... tracr1.0 federal, e nã-o como cent.t·~ de 
E Pre•e·t dlt · """"' '" ·' ·· ' e 0 pag:amen...., · - d tôd I . -a. • l ura· empregou - a Q.U-".fL foi proceuado pe~ NOVACAP deso-rdem, de pcrturtaçao e a. a 
rt!a ~at-n::vés da NOVACAI?, da.s F'J.n_ Mais tarde denunc;an os ' -Go vida na-cional. -
:daç_o2s, do Gabinet-e do Presid..:!nt-c, na. vêrno havia. .ínclufd- 1 q~1 ° d • Há poucos dias, aGsistim.os., est~.-r-
\!tniliS absoluta liberdade, sem mesmo Econ · d ; . 0 n?' a~o e rectdo.s, uma parte_ de sua._popuiaçao, 
i_n.sp~it:tl' a a:ntonnmia. fine..n0eira. d_a..s ~mla, ~ze.sseu: e meio bilhoes _de aquela. q_ue se ·filio~ à Leg1ao da Boa 
r::Ftmd.9.çôes, nem a .impos.<Jbilida.-ct.e ~ruzedof a_ fim de que pudesse, cntao, Vontade f-azer não apenas uma gre­
!legal de o Gabinete do Prefeito efe · emad. 0 oç.no orçament~ja. a.Igumo., ve nu. c'apittd da. Repúblic_?-. mas s:trn 
'itu::tr.pa?,amentos .sem a contabilidad; 1~v .Ir 0. B_3tnCo_do BrMll. recel;e~do um2. teVolução; porque nao se deve 
-ao órgão c-ompetente; ()' a.<:-9im po-r -~ez<nt? bzlhoes e quatrocentos_ m11Jl0es A-"nc",l'-·n". "- de o-rcvc o mcr-·'~ento que 

- d:s.nte.- .a.e -C:t~zelros. u:y .. ... , 
HOJe quer mo di à c . prende aut()ridad-:s, que -c01:t~ a~ c?~ 

Hojo, entretanto,_ .d-evo dizer que a u 1 e s .zer . ~~ que mmücacées, que nnpede a clrcu.aç~o 
_não. poderei responder pormen~ri.z.ad~- .q ~-~5 ~ossas advertêncHls ."_de nads- na -c.id!Úie, que· trans~orna tôda a -vl· 
lll).ente ao aparte de V. Ex~. Diante 6I?bl CG.J:am para. O-s e.dmimstra.dores da. adm;ni.Stl'atiVa. - ..... _ 
,:O.os estudos que estou procedendo na ~ud cos, porque a des_pe::;a do Di?hjto, _ Tl>tO nfro e· gl·eve, é revo1u_çao. e re.,. 
tp:·e.staç.?:o -de contas de 1963, Princt- e eral, em 1963. {! mUi~ .superlO!. à B s 
'-almente _,r" efe,·to de np"ra•· o despe.sa- d_o _Estado de Mrn_as _Ger_ SJS, voluç.úo qUe p:evuleceu aqm em r -
.,_ :!' .... """ '"'" com tôd b sília durante a1guns ·diM. quando a 

- exa:.to de Brasília até o d1a 31 de àe â . as as suas. -o rigaçoes no Le<>ião da l3oa vontade tomou ·~ont3. 
t:embro. do ano p:l.S-Sado em bréve-:- dmb~t-o estadual; à de _qu.at.orze ~ta.- bt':.lment.e da Cidade L_ivre., da C!· 
tla;rf!i a resposta. ' ' os da Federação Brttsileit:a. e. s..pro- vv -· ~ B i 

O Br. Eun·co .Re.zende - Pc~'Ill1te :-d.mad~?lente. à _d~ _trfu mtl. setecen.. rl?.ãe de; Taguatinga, e LW1ou r~s-
y-. Ex!;'- um aparte? tos e ·nn~e MumclplOS, em 1962, isto lia das cidades que a ligam a_ outrú.s 
: é, o .Dlstnt-o Federal gastou. em 1963 pont-os do território nacional. . 

O SR. JO~ FELICIANO - 1-Jois pel·to de cingüent.a e cinco bilhões d~ _-O Sr. -José Guiomard Permite 
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gra-tificadas, como fazendo parte de 
G-abinete da. Pre.sidértc~! 
' O Sr. 11-fem de Sá - Não se sabe 

comY o Brasil- aguenta .tudo ist-o! 
O SR. JOS!l: FELICIANO - E:<c\­

t.;amente, nobre Sen:uior, é de es\Rr­
recer! Acho que, com acimini.straçfto 
pública rigorosa e eficiente, a .nossa. 
Cap!tal ainda possa: ·ser auto~sufi­
ciente. Eu sinceramente aC!'ed.ta.\·a e 
ainda. acredito, na recuperaçü.o 'do 
nome de Br-asília na_. administraç-ã-o 
Públíca. Eu, que a.inda acredito tK'-'>~ 
sa ela ·ser co.Jcluida deiltr<> de dez 
anos, com esfôrço _enorme e pequenO:> 
gastos, fico decepcl0nado c{lm os p~ o­
ces.."'s aclminlstrativo5 a que última .. 
mcrrte ~~timos na~ Capital da ne .. 
públ.ca... -

Srs. Senadores, ainda tem(),$ a co~ 
mentur. neste momento em que J5e 
J)rOCl:;ima o Plano de trabalho do 
atual G~-vêrno, a grande e.,"'{periênda. 
que se fêz em B!"(lSflia, com relação 
à descentraliz~ão da: a·dministràção 
pública. Aqui- foram -criadas v-árias 
~dações; com absoluta autonom!a. 
administrativa e finanéeiro., -que -mais. 
ta'!de. em conSeqüência de ·dec-rett-Js 
e po!"üu:as, fora...-n Iançadz.s totalmen­
te. {lO descrérllto público. S-eU pe.ssoal 
foi, por uma _emenda, ao projeto de 
aumento de vencimel1tos 00 func!D­
~·3.li.smo PúbllCQ. federá!, federa1l~ado, 
tra~fcfn!ando~se, assim, em funcio­
náno..., tmblicos. _ 

Flor outro lado, êsses servidores !n· 
clu das no olano, de . .numen:to ae1al 
do. tuncionaiismo ~eder.;~.l, _não p-ende­
ram ser legalmente Jatidus no _quad~·o 
<lo pe.soal da. Prefeitura. _Então fo­
ram transferidas .para: a NOVA-bAP: 
onde l'ecebem vencimentos como !un~ 
c:onários públi-cos federais. 

hão. . cruzeiros, sem te-r um CeJD.tavo na V. Ex-a. tun ap~!e?., 
O Sr. ~urzco Rezende - M.:ts, v. Lei Orr-runentárja. já que 11 ·5 ua.. do- O SR .. JOI$ FELICtANO. ;&o;ta. série de atos e medidas· estA 

Ex~J. podena esclarec~I" o.epis~•iio ·em taçã? foi incluida no Plano de F.co- , Perfeitamente. · C!"Iai1do. a esta altura,· tal confu;:;ão 
Rue se operou oom d1ba qu.antm .. Não noml•3: _ . . _ / 0 ·sr José G-uiom.ard _ v. Ex.t. no quadro de pes&ial de Bl'asilia que·, 
,hc~mv-e certo ma.L:st.ar,_ c~n ta -remtên_ O sr. Jose Guzomard _ De ond2 [ estâ realmente prestando um. grau- a -pro..~eguir neste mesmo ritmo, 
J!la nos set-ores aa. Conta.bllldl-de d.a teria sa-ldo ésse dinh'e-ir8? /de e:-vi ... o à causa pública, com a dent-ro de dois -anoS será verdadeira.~ 
PrefeJ~u:ra ou da NOVAC~? ttste o SR. JOS~ FELICIANO _ Esta.. sua 5 d~nÚnc~a (l'rav:íssitna.. Mas 0 seu m~nte insolúVel o. ptob1ema da ad­
~etor a.-éhou o ·negóci-o .suspeito e maL mos empenhados em ·conseguir ltcnli- amo-r ã Bràsmã e à intert; .... rização da mmistração pUbli-ca lOcal. 
,chetroro~ .Par~c-me -9;'e }lot.n-·e. or:... zar esta nutorização, _de. vez que, Ca it-nl devia. chegar até· o pont'J de As.s!m, Sr. Ptesidente, a.credit-d: 
tl.em super1or ou subsh~.-~içao de ftm._ pe.ra. que a(luelas que se proc_e.ssavam de·ftnrar alto e bom som, que o c~w cheg-ada. ~ hora - agora ·que, pem; 
C.IOná.rios. Houve man_.?b. a no senMdo através ile ordt>l"..S de pagamento · ou so Th:1.cta' tem a. ver com .Brasllia. em At.o Institucional, tem o Congresso 
de_ nttt:ela. ~tutp.elta nao em!J.'lnl.Çat a de l)rocessos nume-rados. nfu já, pu.. si . m~ros. Seria 0 momento de .d1~ o pra~ de 30 ou 6-D dias _para _a tra:-1 
~-uforal _e o êxit-o do negóciO? - dent~ alcrmçar as qua.ntlas tt que no.s zer 05 ~Ômes de certos homens, de lnltaçn:a de ·projetos ot·lundos do E.w .. 
' o SR., JOS~ FELICIANO _ Res.. r~teru~os. Ag_ora., porét?, dependemos certos admm.i.strnd-or-es. O senqdo cut.1vo - de reg>.:~Jannentanno.s legal~' 

~
ndendo a- v. Ex.~?- inforino QUI." de estt-do mmto mais· rrgoro.so, dentro dev-e-fia flc9J:- conhec~.mi~Jl-<l.s. - _para mente -a. administração dO Distrito 
ando no- Gaobfnete' do Minist-ro dá do. l)restaçã? de. cont-a.s dos próprios que fôssem _tomadas -as prov~déncla.s Federal; 
ztnda ,em :e-r-asma., procurAvaml)S órgãos mun"e:pru:s. A1~da bOje, co-m a qUe 0_ caso requer. como a. msr.ala~ Nenhuma. lei foi nprova.d~, desde a 

iU-ma tnforrnaçã.-o exa.t.n. sôbre a ordem tthli.Use superlicla.l que !izetnos . d~ ;:úo de _uma. -oom:isfião Parlamentar inauguração de Brasilla, a não ser 8 
- 1êe pap,-nmentó nQ 142, de 18 de a-bril reaHz.a.çi"ies n!} setor de ·Obr?S _pabh- Qe inquérito ou mesmo ~o-zno -f'.st/1 refere11:te a0 seu Códig-o de Imp-ost.o.s: 
~e 1963, toLnos 9-ito que nenham::~. cas. d.e B1'àSI11a, visanqo apenas e.. n..,.o-ra em moda, um Inq_uertto Pcli~ Por outro lado, ainda. temO;<; um pon~ 
ornem de pagrullento h:t\'>ia. '31do eiJt. construção de -prédios esr.~lares. veri- cf"al-Mi_litar. - - to .impo-rta.ntf.ssimo, que o. nôvo ao .. 
tl.iada. pelo Ministério da Fazenda ficamos que esses t>réd10s foram ·o sH.. JOSE'. FEL!OIANO - No .. · vêrno . deverá estudar . e definir: em. 
junto a.o Banco do Brasil. o!Onstruídos com verba do GoV'ên;o bre senadOr, cumpre---nos· denunciar :Srasil.L::t., a área desnpropr:a.da pei(I 

. Federal,_ p~!.o Plano Trienal, atraves 0 fato, mostrar as provas. Po:-ém, no qovêr-no do Estado de Goiãs me .. 
· Então, quando nlé mnnif€ste1 pelo do Mimsten? de. Educ.aç§.o. qne fêz rncrimlnnr êste ou aquêle ~mini:ltra~ d·.a.nt~ 0: Pagamento de Cr$ 800 óo po1 ~ número exato, pôde ser ver!ficado com a P.rcf~ttu:ra elo OLStrif:o __ F;deral tlor, tnlvez o-vt<:-samo.s cometer_gra·,l..s- olqucue_ de 4.8.400 m2, durante mui .. 
cru!!, nas at~tori2"açõ""" ,d~s orden• um con"'nlo ~•"• co~-- d ·-- 1 teve to t.mpo -• ... ., ., _Tt: "' ·- a. .. ..;s~, !IÇao e timas injustiças. A revc· uçao _ • seu.u-o. em 1960, aume-11t.'\do 
cu~as cópias haviam sido r~met.idas 277 ~alas ~e auln pare o ell:SI_ll<? pri- po!" obejtivo doiS pohtos rundamen- o Pute,ço .JlO:ra. cinco. sete, dez ou dô:m 
JHu·a o Gabinete, em B-tn"Ef/fa, f.altB.Và :nârlo e 4J. ~rn._ o ensino m.edto, no .t.ais _.:_ 0 antic-omunLSmo e a \n~icor- !1] cruzeiros, oonfonne a. loc.'lliza-
exatcmente s. de n~ 14'.L -Dentoo dl) :.ot-al de 16 j)llhoes de cruze1ro.s. rupçfÍ.-o e.drninlstre.tiva. v mau 11 em- ça

1
o· ~ a Q.t."alidaàe das ·terras se nã~) 

G<:l;b_ inet.e do. Ministro da Fazenda, h . .bl f 1 1 en es ouenganacto n•·ta -0·r Por n.f se vê que, reaime-nte, no prêgo do din el.l"'O pu lCO a a m • á - - '<'O> s 1 ras - esta 
nós prccursmos o setúr d!:! Contobili.. t d b úb te c· •Jm dos pontos fundam.entab da r~ ~ntregue· a.o Govêrno Federo.·l da-de --da Prefeitura Munici"'lal .. .se or e o ras p iica.s, mutto pouco ~ até hme u~ f' ô ., 

!' " se tem '"' n.presentar. Y"l'l.ro_ se defron-- verWc-~ção que __ se te~ã: d~ fazer e no d - _ .. ao,se ez s bre ela um p!a-. !o:mo.5 lnfNn'rados t:!.e que- n~uêle ~et.or u _. f -1 Dt&- e a~r cwturn vara at nd 
il!ne-tava tctah11Pnt.e êste n12.1tmtmto tar com e..c;s..'l despesa. superiQr à. do qUe -terâ que ser el a aq;.ll, no pulação., d. n·st . e er à po· 

&stndO-. d.e Mit'la.s Gera.ts,· qu."" m .. e.nt-ém trilo F{;de!·,~J. · ..;_ d~ 0 1 rit-o Federal e, pior D'l n.ró_;rJ,.,_- Gabinete do Mü1'istro da ~ , a~n~, -...U-se a eE.sas terras uma oon-
F<1-.T'!>i'1 d-!.rhrimo-nOs ac G:>.b1neb:~ do uma. .rêdtr de sen--1-ços públlcos para E'~pero ês6c inquérito •1-e ·que "'~"·l dlç:;o . .soclalistu. na: sua. oigan'zacã() 
P~.:-f:-1/"o. tmde idêntica infm·m~.ç-à-O um.u ltCl)Ulação de lU milhões 471 mil --Exa. !-alou-. Estou até um t~to sm·· jundica.: a.s terra.& perten-cem aO Go~ 
no~ foi dada. Mas ~ntà!"\ -eo.mo Já Mbitant.e-s e (ltt-"3 .custou, em 1963, prê.oo, pol:que ainda .não fol U:Stalll-- vêrno e são dadas por enfit.eu~:A 
tlrt>-"mos o n~. do Pioces!"-o __ 39:072_,. Cr$ ~1:SS'3."32ti:OOO . .O~. -estando ta.mt"lém .do, para cscl-e..rece-:- ngorru:.amen~ on· àqueles Que a ocupam, 
do B"lnco do Brasil -:, tomos à Pre... 'a-cima -de Eski.dilS -eonlo Espfrtto d-e é que fOra maplioo.dos- os dinhei~ De , t · - . ., 

. -:;~ClPll"~a. do B~-'tlco do BrasiL Aí nos Sàntc, Santa Càtari.n{t, GQiâs, . M.ato !."OS públiCOs em tão alta e elev.aàa de !o1s~ de rés ~mos . . deSSI;! .est.a.tlh 
info"rn?.rPm aue e .aut...'"'l"lzacã-o ·tinha Or.:Js:s-o, Sergipe. A'lageos, Bahia Rio- t.--otna. Enquanto o~ Estados brasllei- ., . ) o que verlflcamos? ~ue 

__ ·!)s•·t;dQ do Rio -de .J·~·elro. ..etn- ·exile- -G'NiMe de No!""-'..e; Piauí. Ceará, Me.· r-o-s os ·m1lTI.icípios ·brasi""-elros viveni eBS:iS terras servem apenas prara fms 
di·(nte lnici.ado no Rio de .Ja.ncit'o, -enrt::-;.ã), Pe.'tá. ""Am_azona.s e Acr-e.. na . i r p· enilria de recursos flnan- de ·.semana, porque nenhum trabalha-
t . " ; , -1-- d . ma _0 . n ~·nj dor- qu-e tenha. de haurir da terra. o 
:uc,., -"" revelm E" .no -rrom:o -~t;a es- Mas o que .t~.o.S entristece é ex.ata- ce1ros, aqm, em Bras a, Tse CSJ-.N.- ._a- sustent-o Para-- a Sua. famflia vai em-

co:-~1-I<>e1men"':o- da-s .anto:rid!l.-de.s rle 1nente @-sse em_prêgo 1-ltl_prôprio do va o pobre -dinheiro _púb1JCO, d-e :;al pregar 0 seu ou 0 dinheiro ·empres·· 
Brsr:ü;a. ' :tlinheT;ro pUblico~ -que mais tarde· po- forma que não_ temOs SJ~quer +urna tado na produção. pois não há qll!.l-

0 ~~r. El!ricn Re.ze1t-d.e _ Ai .é que tlerem.oo_ dizer desoue8tJ?, e QUe refle- o?:-a. _para npteset:ta.r, :" -c;l-espeLo -d-e quer segurança.. -Os -_processos não são 
rtr. E'»:t v.":,_ ficou .cads: va. -m.a1s- tiii.- -.no ·nome de 'Br~lla, .-na_ grande- tao elevada qua~1tia tet stdo e2]fpre-. despachados 114 NOVACAP. As ur .. 
. 1y3 . .:.-sr•.,_r..;~~da a -.nção. a!".i~s ·hal"lítrnl1, -.za _d.a ..o1rra, n_n- -~;1 tmalldade e,.~~~· gadn nos gastos d,e. Bra.siUa. . ras .não .são· destinadas âos·-proprletá.· 

· õo e:{-Deputa-do Leon_e1·. BriZZDl-a,l_br-b-t.\l.!". oont:rJbulçp.o _pare. descred1-: Realtnente, llrasílla tt!n1, hOJe, ums: .rias deflnitit;as e 0 que -é mil:ls Je.-
cuia.s cnRtooas ea!!'..ninhas pe1ns _tl) .da -lç.ter1ortz.açao da c.a.pltal !la ?o-isa Singular a apresentar· Estou mentá.vel ainda: ·tanto 0 Banco do 
ale!a1'l-o'\ reforma$ . d~ · base eram. ~Repúb1ica-. . ·1nforma.do ·de que. só o Gabinete da Brasil quanto ós outr-as estabele!l­
Jntll......,esrJd:rt;;: ·PE-1C'-S dinheiros .públicos, Por isso n.chamos de tõd.'l- con !C- .NOVACA"P. wna autarqui,a.. uma .so- mentos Partictilare.s não -recebem -ca-
11'.to p_ n61· Pnll ,pn\ti0/1 -de corru:o-çã_o. nlêncla, agor-a. que_ está o __ Sr. ?resi-. ciedade de eConomul. _ pUblica..." tem &lstro de garantia imobiliár-ia des!~U 
.Te~_-'),. r; ....... tf'.:., ~b.,o1ut-a. .rl-e que . .a1i!:UDS ·dente ;f.ia. República ·?rga.n~ando o cê•·ca de cento e setent.a ~on.s Que .pro-urleàad~ ao ·1ongo do Distrito !'e---

~ t.etcres. de- Brasnl:.f resistiram, tanto plano àe. G~vêrno, a. mel usa o, enh-e recebem -gratifieaçfles- de tunçõ~ dera.:l. - · 
~ • ' • -- .... • • < 
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Ei~ aí uma sihulção que também' o sr. JOSé Guiomard - Disse vos-, zação de propriedades. Embora haja 
precl.<;a ser resolvida e resolvida _def~- sa _E:~celência _qye existe. regule_ndo P-lhlle~·o exce.s.;.ivo _de funcionó.ri~ :m; 
nitivamenre: ou se adote o cnter o a v1da de Bra'i:.tha, a Lei San Thwgo experl.1entes nao têm o curso rap1d0 
preconizado no inicio de Brasília, de 1 Dantas, não ê i'erdade? que deveriam ter. Temos visto. pOl' 
que as terras, realm_ente conti!lu.~m 0 c::R JO"f: FELICIA:\'O _ E to exemplo, o considerável "deficit" que 
pertencendo e. o Go·v·et:no da Uma,). 

0 
S · JO~. Guio ci T x~ · os supermercados apresentam sem oe-

mas que mude a orientação dos €'.S- ., •. ':. e . mar - . am '"'111 neficios à p::pulação. São situações 
tabelec.:!me~tos bancários, n:octifiqu_~- <;u~â~~lltta a~r~~~?tt~·~, q~~ e~r.s;~-N~ q~e .. e~. se ag .. ravan?o, leva:·no o povo 
se a. m~nei!'a de dar garantia aos n~ p. t 1 to n lst a L . S ~h.1 · bHlSileno a nao maiS ·acreditar no re-
nanciament.o.s nas área,., da Agric'.ll-~ ::.r n 1 ' ex e .. ei ~Il mgo. gime dem~rático. Há necessidade 
tu.ra ~ d·l IndU.':itr'a, até ~~mo a in- ~g~o~a:d: é~~~ ~~~1~1~? Por quem fOI portanto, ~e que pr:.vidências. sej:_:m 
duscna urbana, o comerc~o local.. S .. ld L. · 1 ! a<iotad~s viSto que as orgamzaçoe.s 
Ning~1~m pode fazer, nos bancos .de gr~<;SO rNa~~~al.o Te~~~~o~ ~l:a,e ~o~~~-~ estatais. não apresentam o resulta~o 
BraSJlla, o cadastro de sua~<> propr1e- t .. ·~ . q.ue sena de se esperar. Pelo contra-
d~ctes. já que na NOVACAP. exist.iam 011 · I rio. apresentam "deficits'' impressio-
até h:'i p'élucos dias, cêrc-a. de cinco O SR. JOSÉ FEL!CIANO - ReS- nante.s. Assim, é neceSGári:) que o 
mil pr<Jce..."-S(}s aguardando de<-pachJ..'i pondendo ao 1.'-p&rte de v. Exa., no-~q-ovjrno .d~pense a intromissã-o de 
na mesa do Pres;dente. mcl:!s ou me- bt·e senador J':.sé C'rui.omard devo di- or~ao.s publico~. EOb a. forma de em~ 
nos dezoito mil em t:amitwáo nJ.- zer que a Lei San Thiago Dantas, ~ presas estata.i.G, visando a regularzair 
que!a repartiç5o. ~ ! nõ.o me engano, pelo Art. 47 ou 147 mercados. Deveria o Govêrn:-, de 

estabelec~u que. até 0 momento etÚ PFeferência. inspecionar, fiscalizar, a. 
Pcn· ní se \'ê que os cal.s é complt"- que- a Prefeitura d!."·ponha do verda- fi!U de evitar o 2buso do poder eco­

t'<} d,entn> ?e Blas!lm<: Não há ... real- de.1o quadro do s-eu pessoal/tcará c nom1co, os sçambarcadores e ts atra­
men,e, outw rumo a segu r !<enuo co~ Prefeito r.utoriz.ndo a admiti tempo-~ ve.sfadores. Nã-O de\ e o Govêrno criar 
m~_a1r, ~~e~llata~ne~te a r?fol'l;na da r~uamente um número de runcionft- empl'êsas esta~als que se trans­
~dnd~!{trac;-o pubLca nac.on·aJ., Qll~ nG::> para ol'ganiznr 0 seu qUDdro pró- tornum, meVItavelme.nte, em fonte 
Ja 1ca umf!. parte a Brasília .:>u prw. de emprrgul~mo, cgmvando. amda 
adot~a~ um proJeto mdepen<lente- JXiY:1 contra fs.c:o f zcmo<> al.:rumns ObJe m:.t s, o "defJcit" do País 
âosD~&~~~~ Fpe~g}'al para cu:d~~ de ~v-~ ções- nesta casa. dizendo"' que o Pre- 0 SR JOSf: FELICIANO _ Nobre 
sa:-Jdo 'as mâ o ema.~ <!n.e, e:>~no ~tl- fel to Mlmic:psl do D~t:trit-o, admims- Scna<lol:, a:s :falhas aqui apontadas 
des~n C'dade . res penpec.a.'i na v.d.1 trando uma. Unldmle onde existem constituem exatamrn•e o lado ne a~' 

· ' · aunt!·ocent~s e nove Deputs<los fe- tivo do ;errime ctemo~rátlco q g 0 
.o (Ir; Vzvaldo Lima- v. Exa. po-'1 derais e 1sessenb. e Sf'.l~ sen:a~ores, ti- novo brasileiro vem ano~iG.Udo deu~na~ 

-d fi. Jn.orm .. 'l.r_ ~e é.'5Se_s proce~so.s que nha rea.,mer:te e~o:mes difiCuldad~s iJeira. definiti\'a, na sUa. essê.Ucia en~ 
alude, rm nun1cro tr~o Ylll:o<;o Pfi"f'. em ate"?d~r as soJ.cJtações. de .empre- quanto que às Sl\G.S detnrp -
<> .seu despacho final d<>pend"'rão de gos Pubhcos· pelos partamentares. di t - ' · d açoes e 
uma reforma a~llnistl·;t;t·~ .,; 

1 
Acho perfeitamente normal, no regi- ~~orçors vem" ~-on~cnadn odm, .. 

· me. que tr.nt.o os parlamentares quan- .zemos~ ~xp .. nenc.a e a Imstrar 
O ~R. JOS.t

1
_FELICIANO _ N:io_l to cs políticos peçam cargos públicos w:nq.. ca;Jhal sem QU•J.dro ~e _func!o .. 

Na m1p11a opilMto, para despacho 1 i- para pe.~sc:::s conheci-ànS oportunid~ nano~ pagos pelos cofres publlcos. na 
Ilal. .so deJ?~ndem ~e trab:1.lho! df's parn. individues iJ1gre..c:sarem no n~!lne;ra cRm~un de funcwnúl'io pú~ 
~Sr. Vnaldo Llma _Vê v. E}(a / (P:-v!ço dJ fo:!''e.do. -Não e>stou de acõr- b.tco. Ins~ttmram-se ~s Fundações, 

P.~It!l-n~o, que o. ca-so de toCQ 0 Era- 1 do. p:.rt'm, f':n (JUC 0 Chefe do Exe- n~us nào deram temp~ 13. que fun• 
~~ ~ s.ngular ~ 9uestã.o de adnlinl!=-1 c~th:o. ou o l'('JI?01Mável pe'a coisa ctona?s~m e se defmi..Sse~u.. Vamos 
rar~o. de. a·d.n:·n:strndor df' Pf'S~oo. publica PC."'.:' R co~CC.'lr nos aundros da cxe~ctta-las, na su-a. antentlcl.dade ou. 

Na o se HL'i't:f:ca que ê-<;scs mocessJJs I A<lmi.ni~tr~ç:ío f':e:nrn·cs desnecessá- enlao, suprimi-las. 
s~ .r~um1ll~m ... torm3.ndo~ pir~nlides. r~o:.s. à c;. \'~~zes até p:·f-iJ:cfic!air. no ser- o SR. JOSJ't ERMíRIO _ Perm'te 
P Hdt.e o a mm_x~trador nao tem tem- VlÇO Pubhco. p:ll':t a~,f''1dPr a ped'do~ V Exa um apJ. le? 

1 

])do~ ... e os exnmmnr e dr.r-lhes 0 .se.1 de um e'dc o~Jt.ro oo:ít:co. o parta-~ · · · ~r 
f"·p •. cho. I menta" f'Strí. no seu d!reito de faze• O SR. JOSI!: FELICIANO - Com 
O SR. JOSi: FEL. IC!ANO _ N ~ o pedid,J, e a n;-hnin~<~trrd\o pUblicn prnzer. 

l)rc Rena<iN, o prct:iema· ~ue proc"u?o d.e atender ou na~. cbSe.rv~m]o exclu- O Sr José Ermin.-. - Nobre Se-
e.tfudn" nã-o 1 . · ' sJvementf' o mtere.sse nub''e"! e prm· · "' 
do p··;c,~o ,a cança"' so o de.spa.cho cipalmente a defesa do Erário' na dor, o trabalho que V. Exa, upre~ 
c1.o d; d~te .. ,;-~ ~ue .,e, faz rld.Judlca O Sr JMC Guiomard - V F.xa :;~nra ê e.sc)arec!do. V. Exa. põe 05 
(i\.J""r"'ntr r:,,~moa a pnori?ad.e 20 re- está argument:mdo bem· sáo a'unt'rà. pmgo.~ nos ''is" na Administração de 

~ · ..,,. ~r uma .soH!"a~ maic: t - , · Bmsil'a como Eno-enheiro o ampla do problema t!U" 0 ~ 0, h" cen ~ e tanLo:<. Deputados e sessenta ~ .. ' : ·o '·~ com 
no preces.<>~. qL:e act·ud'Co :~ac 0 c seis Senad:re'i. Mas eu lhe aEse- 0enc,~01 que am.a, esta. reg~ao d~ 
divíàuo df'~rrmin"dd i\"~1 i d 1 ~n- g\ll'o o<:e g!·nnje número dêles não Bras:l, V. Exa. na o achn que já e 
prle~'ade, âerL.,a ~;eall'ri~~te- S" c .... ~g: lança. mJo ch frculclacfe, !Htmnna tal- temp~ de se eomeçar l;lffia reforma 
ter r propriectadP P"'ivad·t' 01; ~Úb'i·' vez. Ôf' pedir emmê:~o. Muitas vêzes ag~al'la d_e?tro de Br;;tsiha, onde tudo 

C-'1.. dentro do Distr:t, Federnlp N êsP.es emp:·êgo-. d~('or:·f"m de. interê~- serl?- fa~lllt.ado? Aqm temos org~ni· 
p!'!me!t'a hipóte>e vamos }':a!1.'>fÜrmaat res pe.<:SC3:'l, n~rtHhr,~m, uers~nalfs z-aç~e~ do .Gov~rno, que pode:·.(l.m 
n I::~1.sla~ãi1 e fornecet• 0 ténn-o da dm: multo m .... ,.<; dnpnme:1te f' mcon~ auxllmr. ç fJSoolJzar os lavradores em 
pC"'se a fim de que PSSa nroprl<>dn.de VC!ller.t(> dJ. oHe ê~~e que V. Exa. suas aMvtdades. Trata-se de área. 
sin·• com-:. grrnntla do.<; f'nanci~~e\~- rcha _.lmtto qual ~'i:' i?, o utllb·ado .pe~ re~ativumente pequena, onde é fácil 
to.c; c lXl.ra implantacão de P"'QUE'na~ !.os D~putadc.s e Senadores. mtt:tas onentar os serviços e. com isto, te­
indú.,trias nn área do ntshi'to Fe~ v~z~s ~éo cs prrtidos domMticos que rfo.mos, na Capital da República, 
<ieral, para o seu c8mé;-dc. para 

8 
mJis mfluem nesra. questão de em· uma.. reformll agrária como a que se 

producão agropPcuária. se se adotar preguismo. faz necessária :;o Pais, Rela.tivamen .. 
re_P 1~e-nte n~ c;o'u('â::r da p:-oprieda.de o f!R. JO.SR FE'I,.:lCJANO _ v::.ssn te à par':e ii?-dustr.ial. é preciso que 
Pl!bl·rn. enta.o vamo<::. altt>ra-r p."'ra 0 Exc~lênc!a tem razao. os que vem mve.stu· ~sta cidade 
DJ.Strito Federnl cs dL<:p:sithro: da Lel somas vultc,s.~s. tenho.m o direito· de 
e nt~ me~mo d:'ls imtrur::ões lnterna.~ Além das notícias. a que nos havia.. comprar suas propriedades, pois. a 
do Banco do nrn;-il p:nn ntc:-1dr>r fl mos r:>feri<lo. p!or~Jndo mn.ts o qua- não ser que haja prozo longo de 
essa. populaç~~: o q11e nãr> se pode dro, V. Exa. argumenla com muita aluguel, de 100 anos. digamos, ninguém 
conhnu:~ ver;f1candl) é f/UC po red{)r propr!edade, que existem os na·rtidos se atraverâ .a muito desprender pa.ra, 
de Brn,r11m. nada ~e produ7n. !fá a!n- d::méstico~. os mais rrrav-es, Mbretudo depo~s, à· falte. de garantias, e:ntregal' 
da aepecto mais g-tave que me ocor- aqui em Brac;ílta. Temos •'erifícado suas indú.stria.s. 
re, l'"'"'h~ mCr>1<>.,to. na r? informnr 8 que a. situação com referência aos . c. ~ 
v. K~a. a. sotiedade de Abrsted~ elemen 10-' da pTópTia Plrefeltura. é O SR. JO~E FELICIANO- Estou 
m?nt-, de B::'l"'!Es cr;ada o1·icr'nàtia- multo ni<>r do 011e c-om referência lK,s de acôrdo com o nobre Senador em 
IDP'1tf>. pnr.'l. .<:ó>r um mercad)., mede- poder('s da União. que é preciso aplicar-se, imediata· 
rode:- d~ nrc('r, u~ termôm~tro en 0 SR. PR-ESIDENTE _ fFar..endo mente, o mais avançado e o mais 
tre o c:'nFun•\fhr e o ur~ctc1tor. ao soar a campainfza) _ Solicito aO no- rigoroso plano de reforma e.gráritt na. 
invés disto. t<>:Jha se tornado o maicr bre orad:r que termine 0 seu dis- área d'o Distritg. Federal. vejamos:· 
~orve-do·u·o dm d:nheh·f's púhlicos. cur.<;o. de vez que há um cradoT ins- cêrca de 80% desta área já. é de 
Bn.<-t" c:br aue em 1963. ::Jnue'a en- crito nos têrmo.o:; do Art. 163 do Re- propriedade do Oovêrno. Um grande 
tidadP. (lUE' recBbe as Q11fl!Üi:?.c; adi- gimento. especialista da UNESCO fêz a análi .. 
antrr!'l.-rno:-nte. p~ra. aquisiqão de trê- se minucio.<:e. do tt;rreno do Distrito 
nerc"' c c~re~l.lf'o destmn.doc; a~. forneci- O SR. JOSÉ FE'LICTANO -Muito Federal. em vários pontos, e declarou 
men~o r. p~nulação de Brn.~flia. P.or- obrigado, Sr. Presidente. Antes. p-~- que, entre a.s: suas propriedades físi .. 
t~mto lá ~c~n _ recursos fmsncerros rém. quero conceder um aparte ao cas, rigorosamente, 0 terreno é con~ 
para r_dQllP'J: à vi~~a SP1''' modutor-: nobre Senador Atili.o Fontana. veniente à agricultura; mas suas 
e serv1r enta9 co!:? o m~rca::Io con- O Sr. Atílio Fontana - Nobre Se- propriedades quimicas, há várias 
trela dor de prer~ 1~westm desaba la- nadar Jcsé Fe~iciano, V· Exa. vem falhas que precirom ser corrigidas. 
d~mPnte no comercJo f' chego,t,l ao tratando, com cOnhecimento de cau- Vemos. por aí, que o p~:~nto funda .. 

Jmulo de- e J!M3 dar n deft sa. de vârios prob1enlas inerentes a ct .• .: . m . . . ; - m . - Brasflia, problemas que tendem a ae rnentar é o da elevação do PH. mas, 
clt supeiiOJ a um b.lllao de c1uzel- ao lado de Brasília, enc.onlõrantos ros agravar e para os auPis é ureclso en~ 

O s J,:sé Guiornard - permite contrarmos a solucã~ imediata, como. enormes reserva$- ca.lcareas. 
v ~· U"·' f11)artR? nor exemplo, aauela a que v. Exee- O Sr. José Ermírio ._ Só no Mu· 

Qli'~R· J03E FELICIANO - com ( Jêncl.a fêr. referéncia: a falta de e.n- nicípio de FOl'mosa. há o suficiente 
praze~: · . ..- ------- dame.nto dos processos pa:ra legali- para _a~~~er • ltitado ~-~· 
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O SR. JOSÉ FELICIANO - ~ 
ríamos, ainda, corn a Central Tra~ 
formadora de EsgOto e Lixo, o for~ 
nE~cimento de .adUbos de primeü:íssi111Al 
qcalidade. Restoa1·ia, apenas, ao Go•] 
vêrn·o começar a reforma aJrâ.r:a.. 
Nüo v~mos outro motivo-. l 
~~uanto ao setor inclustr:al. em 

vida do plano de Br~íli::t, não pode ... , 
rão ser aqui lccalizada.s as gru.ndr;d 
intiústrias. Evita-se. dêste medo, o 
cong-estionamento da cida~ie c con­
ge~Jtionnmento da vida m·bal1a e, sr:,. .. / 
btE•tudo, uma coif·!l. import::mhc:,r::.im.:%o.~ 
De;;de o início, Brasília deverl::t ser o 
cei:tro da Ad.'1linistração, evit:'u~do..sa 
oOE•Tárioo, sindlcatos. lutas de c'àsscs.· 
S.Ôl.citações classistas de tôda a. 
ordem, para que os adm!nistrrJ do:·e.t 
e legisladores dispuzessem, em B:-a• 
sília, da maior tranqüilid:--de p·J.l'a a. 
legislação nacional. ~n t r e t \n t_o. 
me!:mo sem indústr:ns. o. U'!l..<'<trta 
aqui é muito ma:or do que u dos 
3':'.1 :1dcs centros industriaiS. I 

o Sr. Viraldo Lima - Emb~n·a.,.' 
v. E.'ta. já esteja no:; derrBdCJr~s 
minuto3 de S\U\S com,:.d2tür~··s ua­
uc:ôrdo com o Regimen:o. pc:-uJJtl.t-ml! 
noV\1. interrupção. o te.'nU. q'.le vo".'·lio 
EXCillên:;ia dc:senvolve ainda permlt;• 
rá, por longos anos. o ói_~~los:ÇJ r:o~ 
Plei:irios do Congrcs.so .. Nro.c;~nal•:! 
s--... ·etudo, neste caso. pedma a yossl1i 

j ExCf!lêncie. que assomaste à ~rlbUn(Jj, 
maü: vêzes, a fim de que pudf't:.sema.t 
convt:,,rsar e encontrarmo~ um ~cno,­
mi11Hdor comum panl os p:o?-~-!lla.J 
que afligem a Capital da Repub.loo.. 
v. J~a., há pouco. che<;!;OU n men• 
c1oru:1r numericamente, o Quorum da.t 

1 d~a,g Ca.sas dO Congresso Qt~e talveil 

l cstiv~fse concorrendo J?Un.' e~:-;;~ de-, 
se.justa.mento de Brasíl!a, em Lrmoll 
de: mnpreguísmo. O nobre Senad~ 
xoiano varreu logo a. sua tretadd. 
N-o !•ntanto v. Exa. tem conheci• 
ment~ de que os pedidos rle p~rl 
~1 entares. que sef?pre devem Sei;', 
encaminhados atra,·es da Prell1dên~1 
:1ia da RepúbliCa, são modestam~n~ 
atendidos, em número, pod:-se dizer! 
ínfimo, em reln•).ãO ao n..tmero da", 
pessoas admitidas, já nã.o .digo em. 
Brasília em tõdo. a Repubhcr.. E d: 
que nã~ posso admitir. sequer pelo 
silênci.o, que parecia, tal~·~~· uma­
concol·dàncie. ~te o mo~.olVO da 
minha. interferência em retõrço às 
ponderações do nobre se~ador por 
Qo:ás, e tambéiU par.a d'zer 1UeDl dt!l 
mizilia parte. o Brasil não se d_e·~f .. 
jttsto.r{\ na sua. administração publi­
ca, rer~ebendo exces~os de "servidores 
pllra viverem }:)(lrasltàrlan"\nte. 

Por outro lado, na ques~ão r~feren• 
te à própria vida admtn·stra~-va de 
Bra.si1ia terla.mos multo :~ue àl:'!.loo.. 
ga.r m-~te particular. Mas V· Exa-. 
_ estc>U certo _ como galoano. ti 
mais do que goiano, brasileiro, Y • 
E:m. voltará à tribuna. E. para nao 
estarnios aqttt a forçar o Regimento. 
abusando da generosldad~, da boa 
vontad<•, da eondeseendênc1a da Pre­
sidênda eventual, termlnllr~t esta.! 
breves eons\derações, prometendo .., 
v. EXa. manter diálogo maior afn• 
da. e tt.lvez até mals áspero, não em 
relação a ccnslderacões que pOTven .. 
tura. venha o nobre sena.1or a formu-. 
lar, ma:• em relação à realidade bra... 
silelra. ~ 

O SR. JOSE' FELIOIANO - No­
bre Senad<lr, devo, ern atencão ao 
aparte de V. Exa. tnformâAio de que. 
dentro em b1<eve, frei oferecer n? Se­
nado o custo exato de Bra..c;Iha no 
setor de obras públicas e no de i.n­
ve.stJmentoo, até o dia 81 <!e d'en~m .. 
bro de 1963, a fim de que, no futu· 
ro, aos Ana-!s do Senado se possa re­
correr cOtllO fonte 9.utêntica e auto .. 
ri7.i.da prtt'a conhecer dos gatn.<; e dM 
despesas de Bram.1ia. POl·t-antn. pro­
meto a. V. Exa. que, dentro r1" J')OO· 
oo ~mp(t, trarei os elemento;;; que tt 
eminente Senador me sol!cfta nestl 
Instante. · 

3r. Pr~~idente agradecendo n aten. .. 
Qiia de ''· Eaa'_, 16 quero aorNCOI' 



Recebemos, ontem, do oper.').So Pre· 
feito ·Municipal de Corumbá Dt)!.ltot 
:Bcternir Moreira :Rodrigues, êS'>e t-ele .. 
grama: "apelo em nome povo corum ... 
lxten.se se:otido lnterceder jun~o se .. 
llhor Presidente Repüblioo. e- ~Aint:>trO 
Viação Obras PUblica-s sentlda não 
tel· paralisada nem ólminuida inten­
sidade construção BR-33 ligando OJ­
rumbá-Aqtlldn.uana pt'' 

Confiamos em que· tôda. a nossa 
bnncada federal .no.s acompanhe no 
apêJó cuja formulaçã-o ora \ni~tanto.<S, 
a.quêles eminentes ·ramens - públloos 
rc.spo.nsáve.ts _p-ela alt.ü ndmlnlS.trnção, 
n fim de que não se ptu.·alisem e netn 
};rl'C'lcm run tntenstdacie ·as obras ó.a 
l -c:Jov!a Oo-ruro.bá-JI.quid9.uana. Esta­
~uos con:i'i('nte:;: pcrqué on~m :nesm•l, 
lemos a 1lltc.nnl'ção tle que o '!:'-'nm~u­
te Miniótro ctn V!uc;to o Ob:>s Pu-· 
biícas e grande pátrlL-ta, MarcehaJ 
Juarez Tt\.yora _ declarou t:Iue às ob!'~-3 
referentes à.s 1mpottt:ntc5 \'tas di:! e-l .. 
.munlcar;fio não termm ~iuçáa ·de· 
continuidade,. prossegttiríam Qet-.t:o 

das pdorida.des dos trabaJllos ~m an­
damento naquêle Ministério. 

Era o que titÍha a dizet·. (Muito 
bem). 

o SR )>RESmENTE: 

P.nra integrar a ooroissão •l~e de .. 
verá. comp.:u--ecet à instalac;ào d~t EJ: .. 
posição Nac<onal .ti:i Gado Z~bu. • 
rea-lizar-se proxL.'ll.amente e-m Ubera­
ba é desígnacto ·o Sr ,- Seim:dor Auré­
lio. Viana·. 

Sôbte a meia requerimento. Que \rO.l 
ser lida pelo. Sr. .. 1? .seçre-tário. 

E' liàa a seguinte. 

DECLARAÇÃO DE BENS ~DO DR. 
RAYMUNDO DE MOURA .BRITTO 

ESTADO !JA GUANABARA 

SEÇRE'IARIA DE SAúDÉ 

j~i~;~i~~!~~~~~io~·;-c:~on;g;rj"""~ Nãcíqnal dec~ta: Art. 19 ·No exercício financeh·o de 
é ~facultado às pessoas f:Lsic~. 

sua.s declareções- de ren­
e de l>en.s até o· dia- 15 de 

Daniel Krieg_er 

A ppoposição em ex-ame o 83bra _-.o !n,;;";' 
prazo para declaração d0 Impf).l:.!io ,de 

29 No referido exercício, os: 
ftsicas ou jurídicas. que aba .. 

na.·· sUa declaraçâo o impôS LO_ Rerlda. e d& outra;5 :providêacla.5. 
retido na fonte. poderão apresenta-r 
até o dia. -30 de junho o documenta 
comprObatório da retenção, 

Esse prazo. ,que, pela lei vige~t~. ex~ 
tingue-se a BO de abril,. dilata-fie, n9 
presente exercicio· at-é "15 de rna1o. 

A medida, é op'.ortuna.; todavia., as· Art. 3?- No exerCício ·fi.Óance!ro d.e 
·1 Consultório Médico _ Avenl- razões· que ·.a. fundamentam - -9 com -1964 o salário-mínimo fiScal p·ata 

da Rio ·Branco, 277 _ Aptll _ 7()8, Em as q"uais __ estamos de" pleno aCôl'dO - · efei_{o de pag.am~nto do. Impôs to C!e 
sociedade com 0 Dr. Mru:iano de An- levam-nos a ·apres-entar emenJa no Renda, àevido pelas pessoas físicas,o 
dracte _ meia} sentidO de amplir.r. ainda. ~ais, aq•.lê- será o fbrad-o pelo Decret-a n9 53 518 .. 

. Ie prazo. _ . , cte·21 de fevere!ro de 1964 • 
. 2 - Dois terrenos em Cabo Fricr- De tato os 'momento:> de- crise, DJl' A. r~. 49 .Esta lei entrará. em vigor 
- oou1prad-o.s à. Ogiva S. A. fi.) Va-lor que o· Brasil passou recen~l'l\eri~e. 
de Cr$ .8frO.QO'O,OO. sensil>ilizaram bastante a. naç.à.J), ao oo. data de sua P.'l.bticação. revogadas 

3 D. a "" e um terr•no me.smõ .fempo em que trouxe !!rlgUn.s. e,;;; dl.Spostções ern t.ontrádo, 
_- u.s, ...... sas ·• "'·- d · dd Hêrn.nça dé seu paj localizados em hiatos em tô a.s a.s stwí a es I&-lO .. 

d te sem dúvida., justifica a prorrogação 
Natal (R..G. 0 No:- ) · do :prazo para entrega. das decL"'.CBlçÕe5 

4 - 1.110 cotas de Cr$ t.ooo,no de rendimentos. 
na Administradora Imobiliária 
Potengy Ltdoa .. 

5 - Um o.utom6vel Chevrolet "Im­
pala" - duas portas - do ano d.e 
1958. 

6 - 120 ações da Ogiya - -cad::t 
uma no valor de Cr$ 1. w,oo. 

7 - Dinheiro em Bancos - ; ...•. 
Cr$ 520. QOO,OQ. 

Rio de Janeiro. GB. 16 de abril de 
19-(}4. - Ratmundo de llfoura Bntto. 

N .B. - casado com .separa.cão de 
bens. 

COMPARilCE~I MAIS OS 
SENUORES SENADORES 

Jb5ê Guioma.:-d 
Oscar PMSOS 

Moura- Palha 

Seba-stião _Archer 

Joaquim Par€nte 

~nt_ânio" Jucâ 
Dl.x-Bult ·ROSI\dO 

_Joã-o Agr'tp!nO 

-Ret'tbald-o Víein~. 

Ratú Giubertl 

Aurélio Vianna 
JOSé Felicit1n() 

Pllillto-:.ll.~ulle.r 

Mel!o Broga . 

Antón1o Cal:lo~ 

Atillo E'Ont-n:ta 16. 

PelO at:t. 29 do projeto ~.s ),:>25,5.0tS 
fisic-1s oti jurídieüs que abaterem na 
sua dec'aração- o im_pô.sto"' retU0 ·na 
fonte, poderã-o apre3ent~r,_ até o dta-
30 de junho. o document-o. comp;.'oba­
tório da retenç.ão. 

A providência . merece· a.coilnda 
pois vi.'Sa a foacilitar 00- contrHmmte.s. 
sem ônu5 para a arrecadação. 

Jâ com r'efer~ncia ao ari. 3Q do 
projeto. não vemos como acett.\.-1?. 
Determinando Qlle. no exercJcjo Iinan~ 
ceiro de 1964, o ·salãrio-=mintmo tis­
cal para efeít-o de pagamento du lm~ 
põs!.o de renda devido pelas "Jeo:-51)(1...'> 
f-isl.cfl-S. será o fixado pelo De<n~to 

n9 53.578 de 21 de fevereiro le ~>J64. 
essa di.' poskão n,ão se harmon:za de 
mrnMra ~rfeita · cnm as nDr"llJ.s Jc~ 
gais disc!plinadol'os d.a m·l~éna. 

Dlante do exoô.s~o ,~amos pela a~to­
vaç~, do pro;eto. com as: ie-J"'l,nte-s 
emend.a.<s: 

Emenda nº 1 (CF) 

A)- a.rt 1º 
A:cre.cce..'1te~-"e: u .• ;e_ inrl.:li~s •. ''. 

e On{ie ~e di~Q "15 de m<ü6". •):gl--.~_e: 
"31 de ~1:üo·• .-

Emenda n"' Z (CF) 

Ao art. 3~: 

Suprima-se. 
E' o parecel. 

Solicito o p:-onunci-amento do no­
bre Senador Vivaldo Uma, pela Co­
·mi.ssã-o de Legislaçã-o Socai, vu de­
t;-gnã~ão <Ie outro Senà.dor -para fazê .. 
lo, em nome da -referida Com:.S::;uv .. 

O SR. VIVALDO Lll\IÁ; 

Sr. - Pte,sidente, acredito que nc· 
_nhum dns meus companheiros tem 
(fvvida e1n concordar com o- R~qu~ ... 
t·ünento e~ .aprêço. 

O S8 PfiESIDENTf; . 

o P:<ret;er d·.J. Cotnissào de Le~~s:-a .. 
:ir:.v Snçül.1 é, p6r~-anto. favorável. 
~:r - a:~cu.s.são o .. réquerimt:~to • 

fPausm 
~Nao navendo queqi peÇa a p.:tl<t-­

vra:: o-nce~o a d.istk:ãO. 
l!.m ..,.•çtação.-
Ós Srs. sena:dor~ que o ap;·ovan1, 

q:.terram p<...rm~necer sent-ldOS. tf'«1.t­
s:H .. -

Aprovicto: 

o- SR. ItiEM D~ ;,,~;_ 
Sala d1.5 COUll!;S;õí?S eni 24 :'te l-Oril 

de 1264. - Argem•ro de Fir;ueire4o. Sr. PresM?.nt-e pe~~D ~ palat•ra p.~ 
Pre,.s,·rlente; Daniel Krieger R.elE. •.ur: i r a declaraçto de \'oto . 
Bezerra. Netto; Jtfem de Sá:K Eurfi'jo 0 SR P"~"?>.'SfDL~'rE· · 
Re;:e1utc; José Ermí'f:.D; Jrmeu Bo1- "· ._ .._,.. · · 
nhattsc-n; WolsOn Goncalves Tem a pa:av.a Q noine Scnvlm 



Sábado 25 

.O SR. MEM DE Sá: 
(Para declaração de voto) - (Sem 

revistio do oradOr) - Sr. Presideatte, 
.solicito que conste d~ Anais lllf..U 
voto contra o requenmento. A:>.mu 
votei por motivo muitD Simples: não 
acredito que comissão alguma possa 
chegar a qualquer projeto. de. _lei nes· 
sa. matéria. Considero ~nv1ave1 . a 
proposição, pa: iSSO, cre1o que d;tu 
comissão não poderá dar conta de. 
sua finalidade. <Muito bem!) 

o S.3. PRESIDENTE: 

D!A.RIO DO CONCI!ESSO 

Museu do lmlgrante, para. 
quanto alemães e italia­

trouxeram, os primeiros em 1824 
outro.:t em Ul75, de perme1o com 

imigrações que, no .Rio Grande 
Sul. realizaram um tr~balho ex­

traordinário. 
Pois bem, em· tudo nós vimos, sem-

o Comenda-dor Sílvio Toigo atu­
bats.J.hando, prccurando recur­
emprestando a sua inteligência 
arquiteto na organização de pla4 

fim de que o momunento vl-esse 

:I.CiaNAL: 
, ' 

(Seção ![) · Abril de 1 964 941 1 
=\ 

segui'>te Redaçii.o FI- sen:>do, 6 designado o l!lr. Pan!el i 
Krieger Rela.tar da. matéria. na CC). 
m!sllllo 'de FinaiTÇill!, (Pausa). · 

~~§ffi~i~i~~~ Não há mais matéria· a ser apr~ .. .s.J~~~~ clad:l. :m~ oradores inscritos. 
com a palavra. o senador Atil~ 

Fontana. (Pausa). , 

Rela.t<n·: Sr. Sebastião Archelr". s. Exa..- não está pTeser1te, J 
Tem a palavra o nobre Senado~ 

J:urieo Rezende. (Pausa), 
Não está .pr&ente. 

constará da Ata a declaraçlo de I "'a!ilOade. 
hoje é, ·d~ fato, esplêndiJ.a 

A com.I.S6ão apresenta. a redação 
final das emendas do Senado e.o Pro­
jeto de Lei da Câmara n9 24, de 1964 
(n!? 1.934-A~64, na Casa de origem'. 
que dispõe sôbre o praz'- para de­
claração dO Impõsto de henda e dá 
outra.s providências. 

Nada mais have!,do (J.<.Je tratar, vou 
encerrar a sessão, designando para a. 
próxirn: a. seguinte: vo'êo do ncbre Senador Mem de Sá. preocupado sistémàticamente com 

A Presidência des>gna.rá, opo;tu.llu.~ Os problemas da comuni-dade caxien­
mente, a Comissão para ·a qual . <:~"' .se, ql!er no que diz resp:!ito às ativi­
Srs. Líderes deverão oferecer cL5 1r..- dades ci!.rJ.din.as, quer quanto à ação 
d)qações. no inter~or do Munic:p!o. de uma agri­

cultura singular, nom~ de Sílvio Toigo 
surg:a. sempre como· um <los grandes 
bat..:tlhador-e.s, chefiando movimentos, 
pertíni!Z, constante. 

Sala. das Sessões, em 24 de abril 
de 1964. - Antônio C.:arlos, Pre6i .. 
dente - Sebastião Archer~ Relator -
Waljredo Gurgel. 

ORPEM DO PIA 

1 

votação, em primeiro tmn'), d~ 
Proje~o de Lei do Senado na 137, ds 
1963 de autoria do Senhor Senr.. dor 
Martins Júnior, que autoriza o .P..::d~r 
I:.""xecutivo a emitir selos ec~ei!Iorat! .. 

No meu estudo, ho-:.tve, c.:::rta feita, 
por iniciativa do Govêrno, grande mo­
vimento no sentldo de. plan l' tungue, 
como me-d!da para aprimotar n. eco­
nomia ag:íco~c: rio-g-:andense. Entre­
tanto, a gr.m<ie c2mp.anha que então 

dêsenvolveu resultou em tremendo 

ANEXO AO PARECER l•T9 91 DE 
.illL_ 

• 
ii~~;~t~=~~~~~~~vos do centenário da. AssoCiaçao co .. mercial do Pará, tendo Par~cercs f'!. .. 

v~;á·~~~·~~,;ns, '158 e 759, de ~9S3, 
d _ de Con.:;tituiç.Jl ~ 

e - de Finanças. 

2 

1 ~.;;:;~~;: . VialQs, nas regiões do Ah<> 

!i~~~J!~~~~~~~m~-i ·e do :~ardeste do meu Est"ddo. pr-odutores desiludidos, frustrados 
sua tentativa, por isso qu,e a ini­

c!ativa oficial, como de costume, mor­
Em votação o Requerimento. r.eu em seu princípio, abandona-ndo 

N9 1 

(da comissão de Fmanças) 
Ao art. 19. 

Discussão, em primeiro tm:no (o.pre. 
clação preliminar da C()DStituclon~u .. 
dade nos têrmoo do art. !Y.iS do Re ... 
gimento Interno), do Projeto de L_eii 
do senado no 97 de 1963, de autoruJo 
do Sr. Senador' Guido Mondin. qua 
estabelece normas para a entreg9. a·.:::s 
munlcipios da parte do.s imposto3 da 
consumo e de renda a êles destira.4 

dos tendo Parecer sob n9 891, de 19C3,· 
da 'comissão de constituição e Justi .. 
ça., P,e:a. inconstitudt>nalida.de, com 
voto em separado do Senhor Senado# 
Eurico Rezende. 

C:s srs. Se-nadores que 0 aprovam, t~;~:~~~Q~,u~e, acreditando nela, preo-
d p ) \• com .a p1antação do tun· queiram p::rmanecer senta 05

· < ausa gue gerando, como conseqüência,. -o 

Dê-ISe ao artigo 1 Q do proJeto o se­
guinte redação: 

"Art. 19 No exer.cíclo financeiro 
de 1964 é facultado à.s pessoas flsi­
cas e jurídicas apresentarem suas 
declarações de rendimento se de 
bens até o dia 31 de maio. " 

.&tá aprovado. desconsOlo por p.arte dos plantado­
o Projeto figurará na Ordem do res, que começaram a abater as p.lan~ 

Dl.a da quarta sessão ordinári<.l subSe- tas, JXlra se dedicare:n ao cultivo de 
qUente a esta. outros prOdutos. Entretanj;o, surgiu 

noroamente Silvio Toigo. Percorreu 
Esgota.õa a matérla da Ordem do todo o Nordeste do Estado. do Alto 

mz 
(da comis6ão de F'lnanças) 

Ao art. 39• Dla concedo a palavra ao. nobre se- Taquari, reanimando os produtores. 
na-d~r Guido Mondi:n, por cessão do Criou a Cooperativa dos Plantadores 
Sr. Senador Josaphat MarL!h-0. je Tungue Monteiro de Barros. 

Suprima-se o artigo 39 do proje~:). Está encerrada a sessão. 
<Levanta-se a sessão às lG hJ.­

ras e 35 minutos.) 
Q SR. GUIDO llfONDI:-1;_ 

<Sem rev:são do orador} - Sr. pre­
zidente, estou recebEndo -do meu Es 4 

ta do telegrr.1ma pelo qual mz comU:­
ILcU:m o desaparecimento de um ami­
go e grande cidadão, cuja. vid.a ~e de­
senvolv-eu qUM? tôda na cidade de 
C..:tx!as do Sul, em meu Estado. 

Seria neo?ssárío, Sr. FrêsiJente, 
para aquilatar da perda sofrida, co­
nhecer o que !oi a vida de Silvio TC!­
go. o d~aparecido. 

Qrem v: ... ita hoje C.axias do Sul, no 
meu &;tado, deparará de ime:ii.ato c::..1 
um grande monum:nto, à entrada da 
cidade, junto à Praça Presidente Var­
gl:'s. Foi erguido ali, na realização .de 
um Velho wnho, o Monumento NaCio­
nal ao Imigrante, cuja inauguração, 
em anos idos, motivou grandes fcsti 4 

v~d:::.dcs, porque e~sa obra, fruto dos 
esfo.-ç.as de um pugilo de hom:-m. de 
e~pírho. o.t:3n:iia aos rcc:tamos senti 
mentais dos imigrantes italianos, ale­
mães e d:! outras procedênci!:s, que 
no Rio Grande do S-ul realizaram uma 
verd::dcire. civaização. 

Pois bem, d:.sde o momento em que 
su1'giu a idé:a de homenugear o imi­
grante em m:u Ee;tado, S~lvio 'I'oigo, 
o morto, p.':..c>-.~e à frente da inictativ:1 
e foi o arquiteto e o comtrub·r do 
uonumento cuj3. estátua, m('lgmfica 
estátua, é de autotria do escultor An­
to-nio cariníe. 

Saber o que foi a luta. de Silvio Toi­
go juntamente com outros compa.nhei­
ros, corno o ex-Deputado Luiz Cam­
PJ,gnoni. Humberto Bassanesi e ou­
tros, é va1Ql"izar os esforços <ie Sílvio 
Toiga. para realizar aquela extraordi­
nária obra de homenagem o.os n-:ls~oo 
1migr.antes. 

Agora mesmo. pouco tempo P.nt;;s 
da sua morte, batalhava êle para a 
ultimação do monumento, q:.:.a.l seja. 
a co.n.strucã.o d-e uma eripte, onde ~e 

e _trouxe, com essa realização, notá­
Ve!S esperanças. Conseguiu reunir, 
nessa Co.:.:perativa., todos os plantado­
res da l'egião e, fe.zendo-a ativa, pôde, 
em pGuco tempo_ "produzh- óleo de 
tung-ue em propotções tais que logo 
foi. p::.ssível export~r p~ra os .&ita.d.os 
Un:dos e Países da. Europa. 

O SR. PRESIDENTE, · 

Em d ·scussão a Redação Final das 
emendas do Senado R-o PrOjeto de Lej 
da Câmara número 24, de 1964. -
(Pausa). 

Nenhum d1os Senhores Seru>.dores 
desejando fazer uso da palavra, de­
claro encerrada a discussão. 

Çomissão do Distrito Fe~c~3l 
2• RErJNIAO 
··~.í!ZADA 

_12!.1!164' 

EXTRAORPINA1'1A, 
E.VI ~2 ~~L 

Cito, aqui, ao enseio dê.<íte registro O SR. JOSAPHAT lilARI~"RO: 
triste, duas p!"lncipais atividades que (Pela· ordem) _ Sr. Pre!iidente, As dEzesseis horas do d!s. ,;n· e 
m~ito caracter~zara!l! e, vida de Sílv~o c!esejo, na opmtunidade, pedir a dois de abril de mil no~ecm ·.c~,....e ~, .. ,... 
To~go, Ql;e. ~mbora. lta:Iano natural!- atenção d· eom~s.são de Redação senta c quatro .. ~a ~a·.a das .L... .. 
zad.:;. bra~Ileuo, me10 seculo VIVeu em I para a c1rcunstânc1a de que 31 de I t-Ões, sol: a pre~ldell'Cl:> do Ser. c. c . ~ ... 
Caxms ,do Sul. R~alt.o at~s nobres' ma.~o é domingo. ' rélio VHtnna, Pres1dente. pre ~.l;..!.' t:3 
S_enadol'c.s que a Ital.a costuma agra-/ Talvez t~,nha. sido exatamente por Senhores s~nldores Pedro L"8. ::>, 
Clar cem uma comenda ns'aeU6 fllhO.S I isto que 0 Poder Executivo t:i'ugc!Jra E'dmun.d.> 'Levy e Fllinto )lül ~ r • .. 
qu~. n:> e.;t:z.n~euo, se destacam em data de 2!. E' apznas uma ponde- nc-se a com .tsão C.o D Jt::-itJ : .:. 
açoe.s beneflc.:1<; S1Ivw T::.igo era 00- a - · · 1 c - I d 1 
mendador_ pozque 0 Govêrnü Itaha- ra:;~o, da-da a qua tt om . .ssao com- era . 
no, reconhecendo nele ês.ce mé.dto, há peLnte atentará. Deixa de co.np_are:~r por m 1 YO 
tempos o fez Comendad::r.. I . justiflCaclo, o Senhor E•enadar O .!r 

pois bem, sr. Presidente! com es- constara Passos. 
tas c~tações que a !embrança me traz 1 d · Ata ~ser~ e:mroe E' di.-pen~n.da e. l':'ilura G.a n' · d!l 
ao aca·m, ma.s realmente compungido que a c:amar.,. reunião anterior, e, c:n s.et;u:c. ... :;:· '"' .. 
con1 a nctíci.a do!or:sa que ê.sse te- vada. 
!::?;rama cont?m. quero registrar o 
Pa:srmento d:'!.:se bravo homem que pela orCem. A Dm de emitir pa:·e:::~r. o r.-;1·. •r 
durante me:o século atuou n:. Muni- presidente conv:d!l o Senha:- l::i"'I.· · ·Jr 
c.:~pio de G2xi:as do "Sul, o.nde tive J! SH p;~t.;S"7DEX'lE: Pe::iro Ludovico ViC2-Prr~iden';' I n. 
um dia a ventura de ser Prefeito. Tem a palavra o nobre Senador., assumir a presidênc::l e L~. em c ... '..., 

• · Q ~1', A:""no-~·'IO ct..~:.oo'.•, da .. o pare.c::r favo~á.vel e~"p.-oJ_;~,·v _<..··'· Stlvio Tmgo, ho:nem que muito lu.. _ . .~ .... ~, --~ ... - ~ 1 ~ 19 . 
tou em f.av::r da comunidade em cujo (Pêa ordem l'Htõ 101 rev5t.o L~l _da 5amara .~·.,.!2, '"':: .,.;;:_.~.~-
steio viveu, mcstrando se sempre re· pelo orador) - Cozp.o presidente da d1..~03"'" ~ob:e aqu~<;~!ao, J::. r .-·-. · ~, · 3 
conhecido ao ErrGil, deixou muitos fi· Comissão de Redaçao, devo e.sclare .. ~st:an.oeno, n? _o.,.~r:.to .~.~'"'·. · "ce 
lh::-s que. seguind::~ o exemp~o d) pai 1 cer &.o nobre Ser~dor Jo,"-.aphat Ma.- 1.r.:-...ove15 n~ces~D?~?s _a res.J~~~ : _u, 
na c:dade de Caxias do Sul, na Ca.pi- • rinho e ao Plenaiio QU€ ~ €menda ~g~n~e.s <i~p~fJ.ma::co·, das r ... p .•... ~s 
tal do Estado e outn',s localidades, I apl"esentada p~la Comissão faz e. 1,.e• NI1s.:o~s D p.omácJcas. 
demon~trrun prec1samen~e auão pro- ferência expressa ao ata "H de maio, Em di~CU"i.São e vot:>.·~.ú'}. é c p:te• 
fícuo f::.i o exemplo daquêle oue as.... ·não cabendo, no meu entende~, à ~~r ap:·o·ndo s:::m rcst!'~~ões. 
sina.lou sua p.,.q_ssagem pela vida com Comissão de Redação. alterá-l.J.:t e 
iniciativas e obra~ ou e marcarão no l sim. à Comissão que examino·1 a llté- Rea:::nmú-..:do 'l P:'CsiG.t~7lc:!'l., o f"· ... 
tempo sua personalidade de escol./ r. to da. en1enda. ____ 

4
nhor Aurélio Virmna acn'.:t d~l'l;: ·.-

(Muito bem) · cão da C·Jm•scão. ):':l sentW.o <'-: r·l\l 
· · .o tm PRESIDENTE: Y.:o. "licit?.dn ur::ênc·a pa.~ 0 rc;t:-0 SR. PRESIDl~NTE: bm vóCâçàó á Retãç:ao V'ÜHti. ' ' -

Acabam de chegar à Me.sa a reda- Os Sen~ores Senat.ores ~ue a apro-
ção final das emendas do Senudo a<:~ vam que1ram permanE'.r:er .sentadru. 
ProJel.io de L-ei da Câmara n9 24, de, (Pausa). 
19-tH. que dispõem fôbre o nrazo para/ Aprovada. . 
decl:::.ração do 1m pós to de Renda, que Para acomp: tnhar. m Camara dOS 

lidas pele. sr. l? s~:~~~rio. r:ep_utados, P \.::.tudo dj- \ emeud~ <lo 

rido projeto. 

Nada nni::; h'lvend':> qt:e t:·:.1:-:,r. f\1• 
cerm-;e a reun!ão. lavrando eu, A· a .. 
cy O'Reilly d~ Scuza. E:.~cretf.ri:l a 
presente ata. r~~~. uma vez ~provecta, 
s_gã. esf.~naQa., uelo Senh·)r rte.s~dent.. 
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Comjssão db fiílaogas doso Machado, ex-se_n·idor da Comis- Públicas, bem como ao Projeto de Lei cer afim de presta esclarecimr:n :o.'i, 
são :Sresiieira Dernarcadora de Li:rni~ lia Câm\1.ra n9 !H. de 1963, que dá no~ não o fflrã.o. pelo tato, de uma deb:; 

~· _UI!.lflA..Q.._REALIZADA W 22 tes, falecido em cons€quéncia d'e en- va discrimin~·~.o às rodovias BR-23. o Senhor Deputado Ta-rso Dutra não 
DE ABRIL DE 1~~ fermidade adquirida em serviço; BR-24, BR-51, · BR-75. BR-7ó e HR-96. ter sido intimada. por se e;.1~ont~·ar 

As 1o· horas do dia 22 de abril de Sub_met_ido o pa!'ec~r- à discussão e e dâ outra..s providências: ausente de Brasília, e, a outra 0 sc-
l9ü4 n Sala. da.s comissões. sob a votaçao e, sem restnçoe~, ~provaào. su.b.m~tid~ 03 parecere.<; à di.s·:;ussão I nhot Antônio Alencar Santiago. ~>i .... 
pre.ddén~ia do senhor Argeiniro de Pelo Senador Sigefredo Pa.cbeco e Volaçao, suo apr::rvados. tendo o :=•:r reto~· ?uperint.endente do. ~ráfeg-0 To:--· 
Figueiredo, presentes os senhores Da- .. _ . . nho:- I\lem a~ sa vot.a.do \E:ncido. le~r~flCo. por haver :.wl,clt2do, t.ele-
niel Krieger, Sigefredo F{l,checo, Wil- - pel~ reJet:;ao do Pro~eto de r;e1 q~a~to n.o P:·ojet.o de !-'et da Cal:ta1·a graficamente, a SU•.l dL;per.sa e':11_ vir ... 
.son Gonç.:üves Eurico Rezende. José d~ Camara n~ 1C1. de 1961, que dJ..S-~ n~ 74, de HJ6 ... c ProJeto de Lc1 da ! tude a~azeres !1.U1ClCnfl.lS, prontlf1can­
Ermirio Bezer'ra. Neto e Mem de ~:.\I poe sôbre Ot~ processo~ de 'reajusta- Caman: nQ Sl. de 1963. . dc-.ôe, no entnnto. a comparecer em 
uune-c·~ a Comissão de Finanças"''·' menta das div:das dos criadores e Reassumindo u p~·esi<iência, o Se~ outra data designada pela '""u.nissão . 

. ~ · ·. racriadóres do gado bovino, e dá ou- n~or A1·gemiro de Figueiredo comu~ Em seguida, concedia a t>J.lavra ao 
De1xnm de comparecer, por motlVc tras providências; · • mca estar ezgot:J.do a matéria da pau- zende. foi t:or êste feita uma p.ropos~ 

Freíre. Lobão da silveira, Leit-e Neto, - pela apron~.çã0 do Projeto de Lei ta e anuncia a seguinte distribuição: Senhm· Relator, senador Eurico Re­
justificado, os . Senhores Victorino <ia Câma1a n~ 115, de 1963, que altera Ao Senhor. Wil:;on Gcnç:.ü·.l<\~ c ta. no sentido de que, dor8.\'.a.n~e o3 

Antonio Jucá, Pe..~a de. Queiroz. o artigo 19 da Lei n9 2.856, de 5 de P1'ojeto de Lei do Senado n9 4G, de tro.bn.lhos da 'ccm:&ão, na pa1·te re­
Irineu Bornhausen, Lino de Matas c setembro de 1955. que reest!'•Jtura. o 1961, que reguc\1 a revenda de maw- J.at.i'.'a. .a inquiricâo de t.e.;;temunheo;; 
.Aurélio Vianna. Quadro de Oficiaü;.-Int.endent,es do rial agro-pC"cu:".do; e o Proj.eto àc pud~::.3:·.n ~-=~: rê.J.l--.J.dos 1-:em a pr;~ 

E' dispensada a leitura da at~ da Exército, e dá outras providências; Lei do senado n<J 63. de 1003, que mo- .<;enç.:t. da malo:ia c~-:;:; membro-,; da 
reunião anterior, e, em se-guida apro- sem retitriçõ2s são os pareceres difica a Lei nQ 4.156, de 28 de ::10- Comis.::ão. . 
v.ada. , aprovadas. ve~bro. de 1962, que altera u Legis- E~ ap '·te. o Se::hor João Agripi~ 

- no.s proJetos constantes da pau- laçao sobre o Fundo Federal de Ele- no, mfo:·ma a Comissão que. no Pro-
~. são relatados os .seguintes: Pelo Sene.do!· Daniel Krieger trlficação; jeto de Re.<oolução .reformador do ne-

Pelo senador Euriro Rezende: - pela aprovr.ção do Projeto de - Ao Senhor- Irineu Bornhausen a gimento Jntel"n da ca.-:.1 ora em es-
Lei da Câmara n~ 33, de 1963, .que Projeto de Lei da Câmata m :m, de tudos, existe emenda neste sentido e. 

~ - pela aprovação do Projeto de De- regula a execução do artigo 30 da. 1963. que autoriza o Poder Ex!~ClHJ.vo qual visa acele1\tr oS ~·aba.:i:tOs das 
ereto Legislativo n9 49, de 1963, que- Lei n9 458, cte 29 d~ outubro de 194~ a doar à Curia Diocesana. de .Sant:JS Comi:::sões. 
mantém decisão denegatória a con. que dispõe sóbre a extensão de van- o domin~o ou tit.il de área de terre- A seguir. em discu~são e posterior 
trato celebrado entre o Departamen- tagens do montepio militar; no, localizado no Morro de JalJa.qua- votação, é a proposta aprovada con­
to dos Correios e Telégrafos, em Be- - pela aprovação do Projet-o dl." ra, no Município de Santos; tra o voto vencido do senhor sena~ 
lém do Pará, e o engenheiro civH Luiz Lei da Câmara n9 77, de 1963. que Nada mais ht.nendo a tratar, o S€- dor .Aurélio Vianna. 
Alves· · · inclui no Plano Rodoviário Nacional ~or Presidente dá por encerrad:t a Continuando Os trabalhos, o Se-
~ Peta aprovação do projeto de Lei a ligação Rio Grande-Aceguá. remllào. 1evranào eu, Hugo Ro...irJ- nhor Presidente, dá conhe<:imento aos 

do Senado n~?c 82, de 1963. que dispóe Submetidos· o.s. pareceres à discussão gues Figueiredo, Secretário, a pte.sen- prese-ntes de requerimento do senhor 
OObre a venda de imóveis a presta.- e votação, são apr6\rados. tendo 0 se- te ata.. que, uma vez aprovada .3~rá Senador Jefierson de Aguiar . .solic:-
çõea, mediante sorteio, e dã outras nhor Mem de Sã. votado vencido, assinada pelo senhor Presldeme tan~o seja a Comissão deslOcada para i 
:providêncías; quanto ·ao Projeto de Lei da câmara a Cidade do Rio de Janeiro afim de 

Subni.etidos oo pareceres à discussão m 77, de 1963. ~ontüwar seus trabalhos, tendo em 
e v-otação, sem restrições são aprõ- Comissão Parlamelllar de :mãos novos ele:uentos para a aptu·a-
... OOos. Pelo e.eno.do:· Bezerra Neto --- ---- -- ·-- -· -- - ção a.finai de <:.ua. tarefa. Posto em. 

_ n. ela aprovação do PmJ'eto de T "i Inquérito do DCT discussão é aprovado 0 req-uct·lrnen-
Pe~o Senador Mem de t.:.á.: u<- ,.. t te d · do Senado n9 11~. de 1963, que incluí 12a REUlliAO REALIZADA NO o,. n o, em consequencia. o Senhur 
~ pela rejeição· do "Projeto de Le1) na redação descritiva a que se refere · ~IA 23 DE' ÃBRii7I)ErT!i64 Presidente, designan<lo G dia onze -de 

da Câmara UQ 5, de l964.,_que autotí-· o artigo 20 da Lei nl? 2.975,,de 27 de maio próximo às dez horas para a 
za o Poder Executivo a. abrir ao Po- novembro de 1956, a rodovia Assis o.s vinte e três dias do mês de abril ins~e.1ação da Comissão no Palác.io 
tier Judiciário _ Tribunal Regiona! Brasil - Brasília _ Xapuri, BP..-29; do ano de mil novecentos e sessenta Monroe. 
do Trabalho da 1~ Região _ 0 crê- o parecer é aprovado pela comis-;- e quarto, às dezesseL horas e- vinte Ainda. 0ôbre o a.ssunto. o Senhor 
dito suple·:nentar de Cr$ 8.602.877,00 são- tendo 0 senhor Mem de Sá vo- minutos, ha Sala da Comissão de Re- Presidente, informa aos senhores 
em refôrço de dotação orçamentária., tado vencido. 1ações~ Exteriores do Senado Federai, membros da Comissão que, com base 

- pela rejeição .to .. ':tijeto de Lei o SenhQr p1·esidente convida 0 se- sob a presidência do senhor Senador no artigo 150, do Regimento Interno. 
do Senado n9 20. de 1960, que Insti- nhor Daniel Krieger, ViCe-f'residen- W:lson Gonçalves. Pre.5ideil.te, pre- do Senado Federal Ei, do Artigo· 2°. 
tui a cooperação entre a união, e~ te-, à assumir a presidência e emite 00 sentes Os Senhores Aurélio Viarma. da Lei M 1.579, d(l 18 de março de 
Unidades Fêderatfvas, os Município' seguinte pareceres: Att.ilio Fontana, Bezerra Neto, João .1952. irá fazer .a competente comum- , 
Auta~·quias ·e entidades p1.rticulare.~ " . _ _ . Aglipíno. Jeffersold de Aguiar Daniel cação à Mesa .io Se.!l::Oo FederaL 
para solucão dos problemas urOOnis- - p ... la ~p10~açao do ProJeto de ne- Krieger, Melo Braga e Eurico Rezen- ~nce-nando os tr\1.bt~.Uws, às dez.es-
ticos e h1abltacione..is, cria 

0 
Fund0 ereto Legmlatlvo. l!u 38, de t9ô3_. q·~e de, reune-se a Com!.s.são ParJament,Jr sete horas e cint;O mml'tOS, 0 senllor 

de. Habltnção e 
0 

Cct...t !l::J.o Naclna1 aprova o c9nvemo ~e Inter_c~tnblo de Inquérito, criada pela aprovaç~r:- Presidente, convõca vs senhores se-
de Urbamsmo e Habitação; Cultw·al entre o_ B1~e.s1I e a. It~J1a; da Resolução n<J 32 .Qe 1963. nadon:s compon~n~es· cia Comi.to..<:ão 

S:.tbmetidos os pareceres à dis<'Us- ~ :pel~ apro\açao do ProJeto . de Ausentes, por motivo- just.lfic.1do para uma nova rcu.nFto no dia vime 
·são e votação, são. sem restrições Le1_ da Camara n<J 74,. ~e. 1963, !iue m- os Senhores senadores Artur Virgi11o e oito do corrente. ils clr-zesseis horas, 
apro"ados · clrn no Plano Rodovmno Nae1ona1 a Júlio Leite e Leíte Neto. ' para tomada à.e outYOs depoiment.ús. 

· · ligação entre Rio Verde, no Estado E' lida. aprovada e assinadr. p~1o Nada ~ais hav~ndo a tratar, para. 
Pelo Senador Wilson Gt.nçalve.s de Goiás, \Br-19) a campo Grande, SenhOr Presidente a ata' da :re211iao constar, eu, J. Ney Passos Dantas. 

Lei da Câmara no .14~ 4e 1003, ·que no Estado de Mato Grosso; anteríor. Sec:-etárlo da Comü:são, lavrei a pre-
con:.e:ie pemão esp:c>cía-1 de . . . . . . . . . .:..- pela aprovação da ·'"emenda em- Ab!"indW"o.s trabalhQ.'i, o SenhJ}f P.,.e- sente ata. que, uma vez lida e a-pr~ 
Cr$ 3 000.{)0 m2m:a:s a Rusinu Car"- reUv3. sugerida 'pela Comis"!ão de sidente. comumca a Comissão 11uc as vada, será pelo ~~2nhv~· l'lresidenta &S•<7 

doso Machado. Vith'a de João CQl·- 'rran~ortes. Comunica:;ões e ~~a? .. t~ste,:nu~as Qfe deveriam compa~c- .sinadn. • l · - _. "" -..... 
"· -. . . 

/ 
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ÇOMISSõES PERI\1ANE!Y,'.J'~ª- __ 

MESA 

Presidente - Moura Andrf\de rPSD> 

V1ce-Prcsldente - Nogueira da G8ma ~PTB) · 

1º Secretário - Dlnarte Mariz fUDN) 
2° Secretário - Gilberto Marinho 'PSD) 
39 Secret-ário - Adalberto sena tPTBJ 
49 Sect·etálio - Ca.ttete Pinheiro (PTNl 
111 Suplente - Joaquim Praente fUDN> 
2º Suplente - Guido Mondim cPSD, 
:w Suplente - Vasconcellos Tôrres tPTB) 

REPRESENTACÃQ PARTIDÁRIA 

PARTICO SOCIAL DEMOCRATIÇC (PSD) - 22 representantes 

1. José Guiomard - Ac:-e 
2. Lobão da Silveira - Pará 
3.' Eugênio Bar1os - Maranhão 
4. Sebastião Archer - Marannâ!l 
5. Vitorino Freire - Maranhão 
6. Sigefredo Pacheco - PiaUl 
7. Menez-es Pimentel - Ceará 
8. Wilson Gonçalves - Ceará 
9. Watfredo Gurgel - R o. Nço.ne 

10. Ruy Carneiro - paraíba 
11. Leite Neto - Sergipe 

12. Antônio Ba.bmo - Ban1a bs. Jetferson de Aguiar - E. San& 
14.,.Gill::Jerto Mannho - Ouana.UM~ 
15. Moura Andrade - São Paulo 
16. Atilio Fontana - Santa Cat.ari.na. 
17. Guldo Mondt - R. G. Sul 
18. Bmedito Valladares - M. G':!ra.ú3 
19. Filinto Müller - Mato Groo.so 
j20. JOSé Felicmno - Goiás 

1
21. Jw:cellno Kubitschek - Golá:i 
22. Pedro Lurlovico - Goiás 

pAR TIDO TRt\.BALHlST A BR.\3'.1 EIRO <PTBl - 11 represent.ant.e~ 

1. Adalberto Sena. - Acre 1C. Pes:oa de Queuoz - Pernambuco 
2. osca!· Passos - Acre 11. Jo.:.e Erm!r:o - Pernambuco 
3. VrvaJdo Lima - Amazonas 12. SilV<'stre Pé. i eles - Alagoa,s 
4. Edmundo Levi - Amarz:onas 13~ VasconcrJos Tõrres - R. de Ja.. 
5. Artnur Vlrgllio - Amazonas 
6. Antônio Jucá - Cea a !<!. 
7. Dix HUJt Rosado - R.G N'.)rte 15. 
8 Argemiro de Figueiredo- Paraiba 

1
16. 

9. Barros carvaU1o - Pernambuco l'l. 

neHo. 
Nelson Maculan - Paraná 
Amaury Silva - parana. 
Nogueira da Gama - M. Gent.s 
Bezerra Neto - Mato Grosso 

UN!AO DEMOCRATICA NJ\CIO;-.:Al lUDNJ - 15 representantes 

BLOCOS PARTIDARIOS 
J. -1Ualt.'lt1a 

PSD 22 senadl)res 
PTB 17 Senad1)res 

39 
II - Minona 

UDN lá SenadorM 
PL • Senadnres 

17 

III- Bloco Parlamentar Independente 

Sem 

I- Blo(!os 

!rlaiorta 

PSP rt SenadCires 

PTN 
PSB 
PR 

MTR 
PDC 

Legenda 

2. Senad(Jres 
1 Sen2dc•r 
1 Senad(IJ 
1 Sem .. .Jül' 
1 Senador 
a S€n'i\dores 

lO Senadot·es 

LIDERANCA~i_ 

M\nona 

I 

Liaer - Bllrros Carvalho 
Vwe Lia e, es: Ll:ter - João Agripino {ULlNl: 

I(!. Vlct.cmno .l<Teire (PSO) 
21? JO:Sé Fellcta1o cPSDI 

39 Jo..">é GUJoma.:-d t PSD) 
49 Arthur vu·glllo 1 P'I'B) 
59 Be:.:.erra Neto !PTBJ 
69 VasconceHos Icrtes lPTB) 

Vtte~LlO ... ?t.s: 
Dai,iel Krieger lUDN) 

J\-~em ae sa IPL) 

· Rui Palmeira IUDNl 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 

1. Zacharias de Assumpçã 0 - tJa.rá 9. Pa.~e Cala~ans - S. Paul~ :\ 
2. JoaqUim Parente - Piau1 . 10. Odolpho Franco - Paraná 
3. José Cândido - Piaut 11. lrineu Son.a.hausen - s. Catarfnd 

L!aer: Lino de· Matos 
Vwe C..tames: 

Aurelio Vwnnn. IPSB) 

<PTNJ Jorepha t Marinho t.sem leger.da) 

4. D\narte Mariz - R.G. do NNte 12. Antônio Carlos - S. Cacad.na 
fi. João Agripino - Paraiba 13. Danie.t Kr1eger - R. G. Jo SW 
6. Rui Palmeira - Alag()as 14. Milton Campos - M:na.s Gerats 
'i. Eurlco Rezende - E. santo 15. Lopes da Costa - Mato Gtosso 
8. Afonso Arinos - Guanãbau 

FARTIDO .LIBERTADOR (PL) - 2 representantes 

1. Aloysio de Carvalho - Bahia 2. Mem de Sá - R G. do au1 

p,<\....~TIDO TR.ABALHISTA NAC:!ONAL <PTNJ - 2 reprt?s<'nta-nteE 

1. CP..ttete Pinheiro - Pará 2. Lin' de Matos - S. l?aulo 

P~...RTIDO SOCL'\L PROGRESSISTA (PSP) - 2 repre!'entantes 

1. Rat..i atuberti - E. Santo 2. Miguel COuto - R. de Janeiro 

PARTIDO SOCIAL BRASH;ElRO CPSBJ - 1 repretentante 
. i. Aurério Vianna - Guanabara 

MOV!l\rENTO TRABALHISTA RENOVADOR fMTR) 1 represenra~1te 

1. Aarão Stenbrvch - Rio de· Janeiro J 

pARTIDO REPUBLICAMJ tPR> - 1 representante I 
l.~Jtilio Leite- Sc:gipe 

PARTIDO DEMOCRATA' ca:STAO <PDC) 

1. Arnon de M~ío - Alagoas 

S'!..'.i LEGEN_DA 

1 represntanta 

1. J~~phat Marinho - Bahia 2. Heribaldo Vieira - Sergípe 

RESUiVlC 

Partido Social Democráhco <PSDJ 
Partido Trabalhista .Naciouil.l tPTB) 

Onião Democrática Naclaaa.l IUDN> 
Partido Libertador <PL) 

Partido Trabalhista Nacmn:t.l 1PTNl 
Partldo Social ProgresE1stu. tPSP) 

Partido Socia.llsta Brasu~~ro IPSB) 
Ps.rt1do Republicano (PR> 

Partido Democrata Cnstão CPDC> 
~ovimento .rra.oaJhil!ita Renovaaur <MTR) 

Sem legendt 

22 
17 
15 
2 
2 
2 
1 
l 
1 
1 

" 2 

H 

11 - 1-'Af( llllv" 

PAft.'fiDO SOClAI._ DE!\.!JOCRAI'lCOI P.'\fi.TLDO LU::U!.'R1'AUOR tPU 
IP S 0 1 . Ltal.!l' Mem de Sâ. 

Líder: Fil:nto Müller ·j Vte~--Ltae1: Aioys:o de Carvl.hO 
PAH l'ILO SUC1Al Prlu:.-,Ht:2S.:..·.>i A 

Vtce Ltae~es: 1p s PJ 

Wilson Gonçanres r.;l'\er: M172.1.el f!-QUto 
Sigetrectc flarheco Vlf:e t.zae1: Raul UJUbertt 
WaUredo Gu1 geJ. 

Pl\dTIDO 'fRABI\LHIS'I 1\ 
BRA.SlLEI.RO lP'l'BJ 

Lwer: Al'thur Virgtllo 

Vice-Ltàe1 es: 

Bezerra N ?te 
Oscar Pa.s.sos 
AntOmo Jucá 

UNIAO DEMOCRATICA NACIONJJ 
lO D N1 

Líder: Damel E.rtcgeJ 

Vice-Lítte1es: 

Eurico Rezende 
Adofph<J l<TFI llf'O 
Pa.dre' l:a!aZ~tnS 
Lopes da Co~ ta 

PAR fi DO 1'RABALH 1:::: 1 A 
.-IAClONAL JP'l'N1 

Lute1: Wno j.e Matos 
V1ce··L1de1: CatLete PlDhPiro 

I l 1 - ,.artt..:..as de 1 "t ~o 
Rep1esentante 

l\,tOV fl\11!:~'!'0 TRABAJ .H lS'T A 
ggNOV AUOR (MTH 1 

Repre5entante: Aa.râ-0 Stembru 'h 

PARf~~O DEMCH.'RAlA CfW::iL~O 
tPUC') 

Represent.ante; Arnor.. de Me'JO 

P.\H f! DO REl UHLWAl'H) •f R> 
Representante; JúJio Lrite 

PAI-li'IDO SU!'IALtH1A 
BRA.~ILEifi:lJ •PSHt 

Rrp e~f:'nt.ant.e; Aurelio v:anaa. 

AGRICULTURA 
Presidente - Senaaor Jo~é Ermt:-Jc •PTB1 

Vlca Presld~nt.e -senador Eugêmc Barn.'"' ·ll:5DJ 

C01\·I~OSIC:AO 

.Maioria 

Tltu:a.res :5upumrta 

Eugênio Barro.t 
Jllloi Feüc1ano 

PSD 
1 Attilio Font.ana 
l. R~neti.iCi.O ValladarM 

, 
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'l'itu.larea 

Jo.<':;.é El'mirio 
D;,s-Hu!!. Rosado 

Titu1ttl9 

Lopes da _:osta. 
Antómo Carlos 

T~tulâfes 

.~-

SUplentea 

P'l'B 

1. Melo B:·:'lgr.. 
2. ArgemlrQ dt' Figueiredo · 

Suolent.es 

M <~!Õ.ria. 

OJJN 

1. Danlel Krieger 
2. Jofi~o- ,itgop:no' 

Supient~ 

s p '!. 

Júlin Lrite Raul Gi.ul:le;ti lPSP) 

Sec1 etano José Ney Danl.3.z-. 
Reumol::s - quinta.<;. feiras, u.s ·10 horas.

1 

CONSTIT\JIÇÃO E" JUS.TiÇA 

Preside. ce- - Milton Camt..vs tUUNl 
Vice Pr~3Jdellt~ - \Vllson GonçêH\It:S rPSDf 

Titulares 

Jf\fferton de Aguiar 
An~ÜllJO HalbUJo 
Wilson ucn~arves 

B'ú}' Ca;:neuo 

Edmundo tev.i. 
B~zena Net-o 
A:·tllur, V1rguir · 

· Atoy.sto de Can·:lp:1o _ u.,.u 
A!on.cl{J Armas 
Mr!_Lon ~~arnp1lS 

PTB 

_·sup!E'nfes-

1. !vleneiês Pimente-l 
2. LCJte Ne-W-
3.- Jrn;e -FeJH.:mno 
4, E'llintl)· MU:Der· 

1. A.rgemlro·. de-·PJguelre<!o 
2. Melo -Braga: 
3. Oscar Pl?!S(lS. 

- r.t~nona 

1. Daniel 'krieger 
2. Joá.o ACYipm.o 
3. Eunco u.e~ende 

B f .. I. 

Joé3phat Marinho (sem Ier•'""l'laJ 

,s.,.c?etárjq:- Maria Helena Bw~r.o- Brandão. 
Rewlnes .;... _ q,uart~retras, u~ 16 hoias 

DISTRITO FEOERA,L 

~-t>!;id~ot-e- - Aurério Vian-na tP.5F) 
Jlce-Pres dente - Pedro Ludovtco ~PFEl 

COMPOSlÇAO 

'ritu.lares Supler.te.s 

PedrO Ludo.a, ... 
tt~llmL~ Müller 

Oscar Passos 
Ed.munao Lev:l 

secl';-idr~ 

xeú1Lióes 

Leite Neto 
~ttillo FOntana.· 
José · .[<'ellcia.no 

.lij c ionu. 

PSD 

_ 1 José Fêllv!a.no 
2. Watlredo Gurgel 

PTI3 

l. MélO Braga. 
2. AntôniO JuCá. 

Minorta 

fj i. '!. 

L!1Ja de Matl.os t?TN)_ 

Julieta R.ibe:ro do-s Sa11t-os 

quintas. feiras, i:l..s 16 horas 

ECONOMIA O 

Presüitmte - LW.e Neto (PSD) . 

Vice-Pres!dente·- Jr.isé El'lnl.rio IP'l.B1 

'00~1 POSIÇAO 

Suple-ntes 

1.: Jeffer-s.f:m a e Ag-war 
2. Sigcfredo 'pacheoo 
3. SeJ;last..iãu Arc11er-· 

'· 

JosÓ E:rnürlt 
Melo. D>·.::~g·a 

Ado!pho Frar.ro 
LOpes da C~ta 
ltincu Botn.h!lu.~en 

. ---·~~--~--.:....o..:.:...;:;_:_:.., 
yrs 

I. Bezerra Neto 
2. Oscar P&.~Ds 

ltftnoita 

J)DN 

1. Jmt Cãnd~.ão 
2-. Zad:art:::.'} d<: ~S.Sttmpç§o 
3. M.em d.e· Si \PL> 

E'P.I. 

Miguel Couto tPSP) A.:zré!h'J· VJa.nna. IPSBJ 

Se-c-re~ári'a..- - Ar:lcy- O'Rfilfy­
Reun1õ€-s - Qumm.s-feira.s. às 15,30 

EDUCAÇÃO E CUL HJRA 

Presidf!'nle - Menezes Pt:nent.el íPSDJ . 

Vice ... Prestdtmte - Padre Ca-iaznns <PTB). 

COMPOSIÇJIO -

J 
Tltüiares 

Me!iezoo !?lmet1 t.er 
WS.lt.rt:dQ G"Jl:gel 

· .5Imorza 

FSD 
SupTrntes 

I Bene-dfct-o Va:tlactarea 
2. S1ge:frecto- Pacheco 

P'l'B 

Pessoa de QuEiroz 
_Antôpln Jucá. 

Padre Ca:azar.s 
Me..'n de Sã. tPL} 

·1. E'dmund.a Levf 
2. Vivaldo Llma 

mtnor,l~ 

UDN 

1. A!C!:lZO Arl:J.OS 
2. M.Llton C.w1~.J.! 

B P,I. 
Jasa:óh.at M.._~:nh•.. <S~ leg~uda) Lino de Matto~ (PTN) 

Secr:::.ár;a - Vera A;vareng-a Mafra 
&Unfõ1;s ~ Qua.rta.s-~rt:·_ç. Q.s !B· tLOt:âs., 

FlNAr.:ÇAS 

Presidente - -Argemlrcr>oe- m.gueu·eo.o JP'l'.l:lil'­

Vtce-Prestd'ent'e - Daniel Kri'a."'""l' (UDN) 

TÍt,_üarea 
Vic.tortno Freire 
LObüo da suvena 
Sigetreao Pacheco 
Wi!.<>Oll· GOnçalves 
.Lci!õe Neto 

Argemlro de Figueiredo 
BezetT.a Neto 
pes,,ou de Queiroz· 

, Ant.onio· J~cá 

Daniel Kriege:r 
· Irineu Bornh-a-..:.s.en. 
Eurtco Reze-nde 

Mero de Sá 

COMPOSJÇAO 

Suplentes., 
1. Attí!io F\nl~na 
2. J('sa: G-s.;o.u::i:.trd 
3. · Eugênio Barros 
"!. Menezes Prrue-.rrr.et 
5. Pedl:o. LudO'liCQ 

PT8 

1. JOSé G"Ull:l'IQ 

2. Edmundo .LévJ 
.a. Meoro-_~.BEaga: . 

4. OSca.r. f'&...~ 

M.inona 

UDN 

PL 

1.. Mitron~ Cam P'Oi' 
z. João A.gtrp:ll.O' . · 
3. Adolpllo Franco 

Afoysio de CarV€tlho 

B P.l. 

·i .. Julto Leit..e !PR) 

• 

-L!no de Matto.5 lPTNt 
Aurélio Vlanna. (PSB) 2. Jooa.phat Mannho {8. legenda) 

Secretã:rta: - Cid Brügger­
Reunii5es - Qmrrtss.-feir'?'s 

I:ECIStAÇÃO SOCIAL 
Presidente - . Viv-ald.f:l Uma. t-PTBI 

ViCe·PreSiàetrte - WaJfre-d.a- .aurzet fPSD> 

~ Titulares 
Ruy Carneiro 
Wa.lf!'E'do Gurgel 

Att.ilio Ponta.:1a 
Eu ~ênlo Barros 

- COMPOSIÇAO 

Matona 

pSD 
Sapientes 

1. ·Leite· Net() · 
2. JOOé:.Gutomnrd 
3. Sigeffed<l Pacheco 
4. · Lo'õão d-a Sllveira · 

.J 
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vt~;al<ki Uma. 
AntOnto JUcã, 

Euric-o Rezende 
An:õnio Carlo:s 

PTB 
1, Edmundo Levf 
2. pe._o.Sôa de Queiroz 

J.1inoria 

UDN 
1. Looes da coote 
2, zaêna.na.s de Ass"J.nção 

B P-L 

\PSB~ Aarão Steinbruch (MTR) 
Secretária - Vera Alvarenga Marra 

Reuniões - Terças-feiras, às 15 horas 

POLIGONO DAS StCAS 

Presidente - Rui Carneiro 1 PSO) 
Vice .. l>restdente - Aurélio VIanna \PSB) 

Tltularl-',8 
Ruy Cnrn~tro 
seo-a·stião ArChet-

COMPOSIÇAO 

Matorta 

PSD 
SHplent.es 

1. Sigefrrdo pai;hEOO 
2. Leite N€to 

PTB 
Dlx-Huit !lOSB'dO 
Argem!ro de FLgu~iredo 

1. Antôn!u Jurá. 
2. Jose Enn tno 

João Agrl];llno 
José Cândido 

Mi1lona 

UDN 
l. Lopes da. Costa 
2. ;\ntõnw Carlos 

B P I. 
Julio Le1te ,pR.J 

'S~~retáttB - Aracy tt'Reilly 
Reuniões - Quarta...-fi!ira::, M 16 horas 

REDAÇÃO 

PrtU7idente - D1x-Hu1t Rmado lflTB• 
Vice-Presidente - AntQmo Carlos í.-UDN 1 

Tjtultll'e& 

Walfredo Our'g~i 
Seba.stião Areher 

Antônio Carloo 

COMPOSIÇAO 

.Mamrtà 

PSO · 
Sup!erüe,'J 

1. Lobão da SHvetra 
2. José F·Níclano 

PTB 

Edmundo Levi 
• 

JJtnona 

UDN 
E:1ricc Rfzende 

B p.l. 

Josaphnt Màdnho (Sem legenda} 
Sec-r-etãrh -:- Sarah A'ord'li'J.O 

RELAÇõES EXTERIORES 

Preside!lte - Beneáito Valladale.'i 1PSO'I 
Vice-Preaiàente - pessoa de Queira~ 1PTB) 

TitUlares 

Beneciicto V1..lladarcs 
Fllint.o Müller 
Meneze~ p; nentel 
Jo.sé <JU1i~Cl~ 

Pessoa de Queiro2i 

Vi'va!do L1ma. 

Oscar Passos 

Antônio Carl('o: 
José Cândido 
. Rui paimelra. 

COMPOS!ÇAO 

supler. tes 

M11ioria 

PSV 

1. Ruy Carneiro 
2. Leite Neto 

' 2. Vlttorito .t' '~Ire 
4. \V1Ison Uonçaives 

FT!l 

lJDN 

1. AnH''mio Jucl 

2 An?;emlro de Figueiredo 

3. Mf'tO Br~sa 

1 P:ldre Culaz~.ns 
3 João Agr<pirw 
.3. Mem de Sà <1'1..) 

=-= --~~~~"':'""""~~.,., 
8 P.I. 1 

Aarãa Stcincruch !MTR> Lino de Mattos \PTN) 

Secretário - João BatiSta Ca('tejon Branco. 

Reuniões -- quintas. teiras,. a.s 16 lloras. 

SAúDE 

Pl'esidente - Si6efredo Pache~ 
Vice-Presidente - José Cândido 

Tltula.res 

Slg:eftedo Prtcheco 
Pedro LUdO\'lCO 

Dix-Hul~ R-osado 

José Cândido 

Raul GJuberti IPSP) 

C0~1P03IÇAO 

lrlai otia 

l'SD 

Suplentea 

1. Walfre(" Ourgel 
2. Eugênio Ba.rr(b 

Antônio J-u-câ 
Minoria 

UDN 
Lop~s da coma 

llPL 

Migt~el Cout.o \PSP) 

Eduardo Rui Sa:ohosa. 

Reumões - qUhH.a.s- feirali, à.!! 15 horns. 

SECURANÇA NACIONAL 

Pres1dente - zachn.rins d~ ASbllmpção rrDN) 
V\ce PrE::.ltiente - ,losê Guiomatã .PSDI 

Tttularct 

Jose Guiomatd 
Vtctonno Fre1re 

Silvestre Pé,·icJes 
O:caz Pasws 

lr!neu 8:)rnh:Hsse1't 
Zacbartas de t\s.:sump\<tt" 

Raul Glubertl IPSP) 

COMt'OSIÇAO 

~up.!entea 

llirt~oHa 

!?'SD 

L Rcy Ct1i1H'Ira 
2, At::ilio Fontana 

M"B 

L Jotê Ermtrlo 
2, Cü;-fluJt Ro;;ado 

ilf;norta 

UDN 

1. Adülpho ?r arco 
2, Eurlco Rezende 

BPJ. 

Aurélio Vu\DnA. 

sec1etârio Alexandre Pfaend('. 

Reuntoe.s - qu.1nta& feirns, à! 17 horas. 

SERVIÇO PúBLICO CIVIL 

president-e Aloysio de Car-v!Hhc (PL) 
\'ice- P!esidente - Leite .Net-o <P.SDJ 

Lette Nt"t.o 
FtHnto M3ller 

Dtx.~lu!t R.úsndo 
Stlvestre PéticJ.es 

Padre Cal.azans 

Aloy~io de Carvalho 

Aarão Steinbrucb (MTR\ 

COMPOSIÇAO 

Sup!rnt.es 

1. v:ctorfno Freire 
2. SigefJ"edo Pacheco 

t'TB 

1. MelP Braga 
2. Ant.ôlllo Jueá 

Jt.~oria 

UlJN 

Antônio Carla,. 

Mem de Sé 

B P.I. 

Miguel (!outo <PSPl 

Se~tJtário - José Ney Da-ntu 
Reumões. - terç.a,s. feiras, às li boraJ • 

• 
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T:<ANSPORTES, COMUNICAÇÕES E OBRAS PúBLICAS 

~.\'1~"0.3IÇAO 

Tlt.ula.res Sup!enies 

PSD 
Eugênio Ranos 
Wll.son Uunçalves 

l. Jetferson de Aguiar 
2. J:J:::e Uluoma1'd 

F'l'B 

~1elo B:'aga 

M 11.ona 

UD.N 

Lopes Costa Lineu Bornhamen 

>I P.I. 

Miguel Couto fP3P) RHrl Giubertí ~PSP) 

Secretár12._ - Alexandre Pfaenrler 

Reuniões - quartas-fe>iras, às 15 hora~. 

COMISSõES E~I'ECH!S 
A) Para Revisiío do Proieto que 

del111e e regula a PROTE­
CAO AO DIREITO DO AU-
TOR . 

.:=nada em virtude do Requeriment.c 
n 4~U ti:t dv :::h Senadut \lllJT-on 

C) Para o <·sludo dos efeitos 
da INFLAÇÃO E DA POLíTI­
CA TRIBUTARIA E CMé31Al 
SôBRE AS EMPRÊSAS PRI­
VADAS 

Para efetuar o levantamen· 
to da PRODUCÃO MINERAL 
DO PAiS e est~d.ar. os meios 
C3.pazes de possibilitar a 
sul.! mdustrialização 

Cn<Hta em V)rtudE; áo Requ~rl::nt-n­
to n~ 6ti:1· 03. do Sr Senad.Jr , nsé 
E:.nmno. ~ prO,•aca' na sessão de U 11e 
setembro de 196::1. 

Designada em 19 de setemoro de 
l96J 

Pro~rog,ada em virtude do R.eque. 
rmtenu., n" 1.159· ü:.i. do Sr, Seaã.flor 
,\tJWm Campos. ap-rovado na. sessão 
de 10 de dezembrO de 1963. 

Membros 19) - Partidos 

f'TB. 

H) Para o estudo das Mensa­
gens do Poder Executivo re­
ferentes à REFORMA AD­
MINISTRATIVA 

CrJada por inJClalJva da Cãmoro. 
dos DepuLado.s aprovada pelO Senado 
em 1.12 1963. 

~lembras tlSJ Partidos 

Semtdures: 

Wüson Gonçalves - PSD. 
Lelte Neto - PSO. 
SJget r e do Pacheco - PSD. 
Argemiio de Figuerredo - PTB, 
11:dmundo LeVl - PTB 
AOO!pho Franco - UDN, 
João Agriplllo - UUN. 
Aurelio Víanna - PSB 
Josaphat Marinho - Sem legenda. 
Deput-ados: 

Gustavo capanema 
.PSD 

Aderbal Jurema -

1Pre5idente) 

PSD. 

José fo'ellClallO - PSD. 
Att1bo Fomana - P!:iD. 
Eugeli.1u Banus - P~D. 
Jose Ermll'lo tReratorL -
Bezerra ~etu - PTB. 
~"'js1u Braga - P'l'B 
~r:;op~ tia C0St·a - lJON. 

MllWn 
UUN. 

Vamp~ 

J Laerte Vte:ra - UDN :substi~uldo 
:_ J'pelo eputado Arnaldo NogueLra) , 

Júlio LeJte 1V:ceP1 J .,.... PR. 

Secret;:à.rlO: AUXIliar L.e_glSS.JI.iV(l 
PL·lO tl.exandr~ Marques Oe Al'JU· 
querque Mello, · 

. "'ieltor Dlas - .OON. 

Doutel àe Andrade - PTB. 

Arnaldo Cerdeira - PSP. 

.Juarez rtwora - PDC. 

E\Valdo Pinto - MT~. 

Campor:., aprovado ~m 2U ae Ja:1e.rc 

1

. Cmtd.a e!? v1rt~de ~o aequ.e~irnen~ 
de 1964 .o n"' ~3l-6;:s do ~r Senaaor l:fouveo. F) 

· V1ei:-a. aprovado na sessáo de 2 de Para estudar a situação dos 
TRANSPORT.ES . MARITI­
MOS E FERROVIÁRIOS 

COMISSõES ESPECIAIS 
PARA O ESTUDO DE 
PROJE1'0S DE EMEN­
DAS A CONSTITUlCÃO 

Des:gnada em 22 de novm<)ro de I' ':lgõ.sto de 1963. 
19~2 . . 

. Des1gnada em 8 de agOSto de 1963. 
Prorrogada at.ê 15 de dezembJ·C' cte 11 

CrJad:l em vlrtude do Requer:men· 19ti~ em vtrtude ao H.eq•Jenmen' ou Prorrogada em vtnude do Requen­
mero l!J:i o2 ap:ovado em 12 ·;~ ae~, mento no i l6l, de !96~ do Sermm 
zemnro de .9ti'2 

1 

Senador Atttllo F'ont.ana. aprvmJo 
em 10 ae de(:embro de 1963. 

to nv 75~Hi3. á o Sr ::3enador JO~é 1) 
Ermtrio. aprovado na sessão de H d.e 
novembro de 1963. 

Projeto de Emenda à Cons­
titllição n9 4/61 

C:.>mp.et,ua<J em 4 de tanetro de, 
19li::l. cum a. rJ.es.gn<H;a~., llu::; ':leno.JI~ Membros rSJ ·- PartJdos De.s~.gnada em 13 de novernbm de tQUE OISPCE SOBRE VE~CT:\lE:N• 

Senaaure,<; v.asconcelos lones e AttU1o F'ontana. - Presidente .t.963. TOS DOS í\11\GlSTRAVOS) 
Edmun<lo Lev1. PSD. , Prorr-ogada até 15 de dezembro de 

191J4. em VIrtude' do Requertmentc 
n9 1 162-6;i do Sr. Senador ~lQ.Uo 
Leite. aprovac:to em 10 de dezemo:o 
de 196:!. 

Pl'urrvgaoa até 15 de dezembrQ de José Feliciano - (Vice-Pr .) 
196'1 em v:J'Iude <:to H.l"qllenmentv nu.' PSlJ. 

o mero 1 .!Hl ti~ da Sr !:leoa. doi M~t'e-J 
ze.s P1merHe1 ap:-uvada em 15 te ce- José Erm!rio - RelatOr ~ P'l'B. 
zo;:ml)ro de 1963. 1 

Memoros 17' PaJ'tldOS 

G tlbertu Mtu·Jnho PSD, 
Meneze::: ·PtmenLel - PSU. 
HeriUa.Jdu V1e1ra - UON. 
Miltun Campos - Ú'UN. 
vascont:!e•os forreE - PTB. 
Edmundo t..eVJ - PTB. 
~ loysto de carvalho· - PL. 

B) Par.a estudar a situacào da 
· CASA DA MOEDA -

Criada em virtude do Requerimen­
to n"' 561·63, dQ Sr. Senador .Jetter~ 
son de Agma-r. aprovado em 14 de 
•gOsto de 1963. Designada em 28 de 
ogOsto de 1963. 

Prorrogada até 14 de março de 1984 
<9o dJ~ •em virtude do Requerimen~ 
to numero 1..160~63, do , Sr. Senador 
-1efferson de Aguiar aprovado em 10 
de dezembro de 1963. 

Membros I'!J - Partidos 
Jefferson de Agui&J' lPres1dente 

I'SD. 

< .W!ls<>n OonçaJv.., - PSD. 

Artbur Vlrgillo - Pl'B. ,. 
1 
Edmundo LeV! - Pl'B. 

: Adolpho Franco - UDN. 
l Eurioo Rezende tVicePTesldente) 

Ado!pho Franco - UDN 

Auréllo Vianna - PSD. 

Secret.árta·: Oficial ~gtslattvo. 
PL-;j, JUiieta R.Ibe1r0 d06 San[.O'Il. 

Membros r5) - Partidos 

Att!ilo Fontana - PSD. 

Sigetredo Pacheco - PSD 

Jose &mtrto - PTB. 
Irineu Bornhausen - ODN. 

Jüllc Lell.<! - PR. D) Para estudo das causas que 
dificultam a PRODUÇAO ·~i~:e:;[i~~ndr~~larde i:"g~~'t;~~ 
AGRO PECUARIA e suas re- _ 
percussões negativas na ex-
~tção • O)· Para o estudo da situação 

do· CENTRO TÉCNICO DE 
Orlada em virtude do Requertm""" AERÓNAUTICA E DA ESCO-

to o• 569·63. do Sr. senador JO>é 
Ermlrlo. aprovado na sessl\o <le ao de LA DE ENGENHARIA DE 
agOsto de 1963. AERONAUTICA, DE S JO­

Designada em 22 de agOSto de 19<l3. SÉ D0'5 .CAMPOS 
Prorrogada por I ano, em r1rf1lde Orlada em virtude do RequeJ•lmen-

do Requerimento no 1.197 .. 63 do S... 00 n9 'l68·63, do Sr. Senador Panre 
nhor Senador S!getredo Pacheco, OaJs.zans. aprovado na sessão de. 13 
aprovado em 1~ de dezembro de de novembro de 1963. 
1963. 1 

Membros 15) - PartidoS 
Josê FellCiano - PSD. 
Slgelredo Pacheco !VicePr .). 

PSD. 

JOsé Ertnlrlo !Presidente) 
LOpes ela oo.sta - UDN •. 
Aurêllo Vianna IRelator) 

p'I'B. 

PSD. 

Designada em 13 de novembro fie 
1963. 

Prorrogada até 15 de dezembro de 
1964 em virtude do Requertmento "'Ú"' 
mero 1.158-63 do Sr. Senaclor Ant.O· 
nio Juca., aprOvado em ·10 de jezem· 
bro de 1963. 

~eiÍ:lbros t5) ·- Partldo.·s 
José Feljclano - PSD. 

Sew.etárlo: Auxtll.ar LeglSlatiV(I, 
1:TON • " PL-10. Alexandre Me.rquet~ de A.lbu· 

\fiJosaphat Marinho - a/ltlenàa. querque Mello. 

Ruy Carneiro - PSD. 
Ant-õnlo Jucà - PTB. 

~:~lleoretArto: Otl<>lal U!glsi&\1TO, ReunJO .. : 2's e «•s felra.:l r.. 11 
I'L-6, J. 11. OUtejOD Branco •. ·-,horas. ". ···- ···--·- ....... 

Padre Calazans - UDN. 
')'SBPhat .Marjnho - S,legenaa~ 

Eleita em 27 de junho de 1961. 

Pron-ogada: 

- ate l5 de dezembro de 19G2 pelo 
Requerimento 609 .. 61 apr. em 1-t de 
dezembr~ de 1961. 

- até 15 de dezembro de 19ô3 pelo. 
Requerimento '179·62, apr. em 12 de . 
zemtJr.o de 1962. 

- até 15 de dezembro de 1964 pelo 
Requerimento 1 138-53.. aPr. em 16 de 
dezembro de 1~63. · 

Completada em '29 de outubro de 
1962, 15 de maio de 1963 e 23 de atn1l 
de 1963. 

Membro:s U6) - Partidos 

Jefferson àe Aguiar - PSD. 
Lob~ da suveira i23 de anrtl à 

1963) - I?SD. 
Ruy Carneiro - PSD. 

BenecUcto Vallada.res - PSD. 

Wilson G<>nçalves !23 de ao:ll Cio 
1963) - I?SD. 

Daruel Krteger - UDN. 

Lo?f.S da oósta \29 à:e Jutubro dt 
1962) - ODN. 

Milton Campos !Vlce-Presidcnrel: 
Ber1baJdo Vieira -· UDN. 
RUl Palmeira - ODN. 

Silvestre Pértcles <23 de 
l963l 

Bezerra Neto (23 de a.brU 
- Pl'B. 

aorll do 

de. 1963), 

A!onso Celso - PTI!. 
Noguelra da Gama - PTB, 

. Barros ca.rvalho - I?TB. 
Aloy•lo de Carvalho IPresidenle), 

- PL. 
Mem .'de~ Sá - PL 
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) Pro.je_to de Et;nenda à Cons-) L f Proje!o de Emenda à Cons-' - •té 15 de dezembro de 1~~. !>"lo Milton campos - UDN. , 

_ \ C.e:t:.embro de .1963. UDN. - J t1tu\çao nC? 7;61 I tituiçao n9 9;61 · Req l. 14~~63, aprovado em .O de' Heriba~do VielrB. Vlce-Presiden:-e \ 

QlJE Dl8PoE SOlHtE AS 1\1:\'f~- (QUE i\IOD!FlCA O REGIME DE( Cmnpletada em 29 de outubro Ge \ MeneZ('S Pimentel - PSD f 
RlAS D:\ VO:\H'ET!.!:='-CIA l)tti\·A- UlSClU)ll~A('ÃO 0.-\S IlE;\;D 1\SI' 1962 :!3 de abril de 1963 e 22 t!e ju- Eunoo Rezende 123 ae . b j d 
TIV.-\ UO SENAUU L'o;Ci..lil~'\'UU lho de 1963 19631 R J a r 

1 
e 

AS UE PH.O:POH A (~XU.~t.I-L\t_;AO EleJttl em 20 de no\·embro de IJlH. . _ - e ator - Ul.JN. 
DO;, t.;UEI·'ES ut. Ml8::;Ao Ul- .Membros - Partidos Srlveet!e Per1cles t23 d~ aba.l <i$ 
PLOMA'l'í~ ~' PEHl\1.'\~'\'ENTE E Pronog<lda: 1963) .- Presidente - PI.13, 
Al'UO\' Ait O ES'IABELEt:l Uf.'S· - até 15 de dezembro de 1962. !'X'1o Jeffer.son de Aguiar - PSD. Nogue11'a da Gama. - p1 B. 
TO u ROMPIMENTO E o 'u.ÉÂ- Requer.mento 60,1·61 ap:ovacto e:n H \Vilson Gonça1ves <23 de abril de Barros Carvalho - PTB. 
T.\.1\IENTO OE ftELAÇüES UI- de dezembro de 1\HH; 19031 - PSD. A,lOySlQ de ca.rvalho - P~. 
I"LOi\1A'fiCA3 C0:\1 PAi::;Es ES- - até 15 de cezemb1 o de 1963 peto Ruy Carnetro - P"SD. L .. t:-o d(l ~~tos - PTN · · 
TltA~GEIR08). aequeJ!mento 782·6:d aprovado e'll 12 Lobão da SiJvell'a - PSD. Jüri' At:npmo 12::.1 de abrti de 1$63); 

Ele;ta em 4 de outu'or ode 1951. 
Prorrogada: 
- ate l5 de dezembro de 1962 pelo 

tequer1mento 3(}7~61, apr. em 14 ae 
lezt>mt:Jro de 1961; 

- ate 15 de dezembro de !9i3 neto 
teq_ 1 139-63, apr. em lO· de dezem~ 
~ro de 196~. 

COmpler,ad.a em 29 de outullro dt 
S62 e 24 de ab."lJ de !962. 

c.e detembrc de 19ti2; Guldo Mondin 129 de uutu'Jro c] e - N · 
- ate 15 d-e dezembro de 1964, pelo I 1962~ - PSD. Damel Krleger - UDN. 

Requerunento 1.141~63 ,aprovado em Milton Campos - UDN. 
l(: de dezembro de 1963. Heriba.ldo Vieira - UDN. 

Membros •16> - Partidos Lopes da Co.sta - UDN. IQ) Pro·~ d E ~ à c 
Jefferson de Agwar 12;j de abril João Agripino 123 de abril de 1983) • !'"'·~o e menea ons .. 

de !9631 - PSD. - UDN tttUt!)aO n9 3/62 
Menezes Pim~nteJ - PSD. Eunco Rezende j23 de &b!il de · 
Fllinto Muller - PSD. Jg6ol - UUN. <AUTORI.~A .o TRIBUNAL SUPE-
GUido Mondin t29 de outulJ.:-o de Silvestre PédcJes t23 de abril de RIOR f,L.€11'0RAL A FlXAU DA ... 

19621 PSD 1963> - PTB 'l'A PARA A REALIZAÇAO DO 
- . · , N l d . G PTB PLEBISCITO PREVISTO NA 

Ruy Carneu-o l23 dt abril de Ulb3 cgue ra a ama - ._ EDENDJ\ CONSTITUClONAt. N• Membros 116J - Partidos 
Menezes p1mentel - PSD. 
wason Gonça.Jves 123 de abril 

9631 - Presidente - PSD, 
Lobão da Silveira - PSD. 

- PSD. Barros Carvalho - PTB. 4 A'I'O ADICIO. 
de Damel Krleger (RelaWr) - ODN, Aloysio de Carvalho - PL. - NAL) • 

EUnco Rezende t23 d-e aonJ de Mtguel Cout.o - PSP. Eleita em lO de jUlh~ de 1982. 
1963J - GDN. cattete Pinheiro t23 de· abrU de Proroga,..ão: 

Milton campos - UDN. 1963) - PTN. v 

He1'ibaldo Vieira - UDN. 
de Rul Patmeira -UDN 

Amaury SlJva - 23 ·de abril de 

Ru1 Carneiro l2~ àe abrll de Hlo3J 
- PSD. 

Guldo Mondm , . . de outu.'Jro O) Projeto de E111enda à Cons­
tituição n9 1/62 

- até lf1 de dezembro de 1963 pelo 
Requerunento 787~6~ aprovado t'm UI 
de dezembro de 1962. 

.964> - PSD 
EU.rlco Rezende 

. 9631 - UDN. 
123 de nOnl Je 19631 - PTB . - ate l~ de dezembro de 1964 oolo 

Requenmento 1 146, aprovado em LO 
de deu•moro de 1963. 

DameJ Kneger - UDN. 
Milton Camp-~s tVlce·President.e) 

~ ODN. 
He:·Joaldl.l Vte1ra - UD~. 
Lopb da Costa - UlJ.N. 
Silve.sLre Pencles ...... , .) - Pl'B 
Vivaldo Lima - PTB. 
Amaury SíJva 124 de abril de !9õ3) 

,.. PTB. 
Vaga do Senador E'mt.o F'errelra 

i2J de abnl de l963J - Rela~ 
rl'B. 

Aloysio de carvalho - PL, 
Lino de Matos - PTN. 

{) Projeto de E111enda à Cons­
tituição n9 8/61 

!SOBIIE ~XO,_-EKAÇ<\0, f?OR PRO­
POS'It\ DO SEN1\DO, DH VBEl<'C 
DEl \,~ )llf) OIPLO~IA'Cl(J.A D.E 
CAl.,\.! Lit i.>l!:R-MANENTE>. 

ElCl tll em 5 de cutUbro de Ul61.. 
Prorroguda: 
- ate 1:;, de dezembro de 1962, oeiCl 

tequ&;imento 008~61, aprovado em 14 
le janel.J'o de 1961; 

- até lá de Janeiro de 1963, pelo 
:t.equerunento 781·82. aprovado em J2 
1.e dezembro de 1962~ 
~ até 15 de dezembro de 1964,. pelo 

lequerimento 1.140&63 .aprovado em 
.O de dezembro de 1963. 

Completada em 30 de março de 
t962, 29 de outubro de 1962, .23 de 
>brU de 1963. 

Membroo 116) - Part.tdoa 
Menezes PimeD.teJ - PSD. 
Ruy Carneiro \23 de al:).."il óe 1963) 

- Presldente - PSD. 
Lobào da Silveira - PSD. 
Jel!erson de Aguiar 123 <1e abrU de 

t963> - PSD. 
Guido Mond!n (29 de outubra de 

1962> - PSD. 

Dan~ e: Krieger - UDN. 
Euncn Rezende t23 de a.brU de-

1.9631 - UDN. 
Milton campos - UDN. 
Heri'Oaldo Vielra 'VJce-Presldento) 

- UDN. 
Lúpes da COSta - UDN. 
Va.ga cto Senador Pinto F'e:!relra 

(23 <le abrll óe 1962 - Relator -
PTB 

Bezerra Neto !23 de abril de 1963) 
- P'l'B. 

Amaury Sllva <23 de abrll do 191!li) 
- PTB. • . 

Vivaldo Lima - PTB. 
Aloysio de Car-valho - PL, 
Llno de Mato<! ~ PTN. 

Barros Canalho - P'l'B. 
- A ·~ema·o de F';gueuedo - PTB. 

Bezerra Neto t23 de abril de l963 
- pTB. 

Aloyslo de Carvalho - PL. 
Lino de Matos - p N. 

IOBRIGATORIEDo\DE. DE CONCUR­
SO PAitA ISVESTIDDRA . E~1 
CARUO INJt:I.\L Dll CARitEIRA 
E PROIHI<;AO DE NOMEAÇOES 
(:o;'fEIUNASJ. 

EleJta em lO de maio de 1962. 
-- Pro1·rogada: j - ate lá de dezemb:-o de 1962, pel<J 

M) Projeto de E111enda à Cons- Req 785-62 aprovada em .\2 de d•· 
tituição n'? 10/61 zembro de 1962. 

u\PI.ICAÇAO DAS COTAS DE _[l\-f... ·- até 15 de dezembrO de 1!1'63 t~elo 
pos·rus. DE&TINADAS AOS !\lU-· Req l. 1~4-63, aprovado em 10 de de· 
NJOiPIOSJ, zembro ue 1963. 
Eleita em 28 de dezembro de 1932. C<Jmpletada em 23 de a.OrU d.e 198l. 
Prorogada: Membros - Partidos 

Completad:l. em 23 de ab:il ae 
1963. 

Membros: - Par'tctcs 

Jefferson de Aguiar - PS. 
Wilson Gonçalves 123 de a.J:nl dt 

19631 - PSD. 
Ruy Carneiro - PSD. 
Lobão da Silvelra - PSD. 
Menezes Plmentel - P::lD. 
Lelte Neto 123 de abril ae 1963) 

PSD. 
Milton Campos - UDN. 
HeriOaldo V!Cira - UDN. 
João Agripino 123 de abrU à e <963>: · 

- UDN. - até 15 de dezembro de 1963 pelCI Je~terson de Aguiar - PSD. 
Req. 103·63 aprovadfJ em 1-2 de de~ Wllson Gonçalves t23 de abril 

de EUrico R~!zende t23 de aorlJ de 
'il963l. - UDN. zeml:lro de 1962, 1963) -, I?SD. 

- até 15 ae aezembro de 1964 pelo Ruy Carneiro - PS. 
Req, 1.142-63 aprovado em lO ~e QU.. Menezes Plll1entel - PSD. 
tubro de 1963 Mllton Campos - UDN. 

Completada 'em 30 de março de Her~baJdo Vielra - UDN. 
1962, 29 de outubro de 1962 e 3 de Et.lriCO Rezende t23 de ab>ti! de 
abril de 1963. 1963)~ - ODN. 

Membr-os 116> - Partidos. Joao Agrtpmo 123 de abrU de 1~53 
Jefferson de Aguiar _ fSD. - Vlce·Presidente - UDN. 
W>l.wn Gonçalves t23 de abril de_ DarDel K.r1eger - UDN. 

19631 - PSD. Silvestre Pérlcles '23 de abril ele 
RUy Carne1ro - PSD. 1963) - PTB. 
Lobão da Silvelra - PSO. Nogueira da Gama _ PTB. 
GUldo Mondlll. (29 óe outubro àe Barr~ Carva.lho - PTB. 

19621 - PSD. AloysiO de Carvalho - PI.o. 
. Mllton Campos - UON. AuréUo VIanna 123 de f.brll de 
Her\bll.ldo Vieira - UDN. . 1963) - Relator - PSB. 
Lopes da Co.sta - UDN, _ • 
João Agrtpmo 123 de abril de 11l63l 

- UDN. P) Projeto de Emenda à Cons­

Daniel Kneger - ODN. 
Silvestre ?éricle.'i t23 de abril cie 

1963> - PTB. 
Nogueira da Gam:.\ - PTB. 

Barros Carvalho - PTB. 
Mem de ,:.á - PL. 
Aa.râ() StembtUCh - MTR. 

R) Proje~o de Emenda à Cons­
tituiçãc, n9 5/62 

<DISPOE SOBIIE .A ~NTREOA AOS 
lUUNJCtPIOS DE 30% OA A.llUE"' 
CADAÇAO DOS ESTAUOS QUAN­
DO EXCEUER AS IIENUAS MU­
NICIPAlSI. 

Eleita. em 13 de setembro de 19d.2. 

Prorrog-ada; 

EUrtco Rezende <23 ele sbnl d• tituição n9 2/62 - até 15 de dezembrCI de 1963 pelo 
(INSTITUI NOVA DISCRll\UNAÇAO Requenmento nv l H'i-63 aprovaau 

Silvestre pérlcles 123 de abtll elo DE RENDAS EM FAVOR DOS em 12 de de>embro de 1962; 
1963) - UDN. 

1963) - PTB. MUNlÇIPJOS) - ata 1> de dezembro· de 196< oelo 
• Requerunento 1.141·6 aaprovad(: err 

oNgue.Lra da Gama - PTB 

Ba.rros Carvalro - PTB, 

Josaphat Marlnho 123 de obril 
1963) - S. leg. 

Eleita em 23 de ma1g de 1962. lO de dezembm de 1963. 
Prorrogação: COmpletda E·m 23 de abril de ll:t63. 
- até 15 de dezeml:>ro de 1963 peJo Memoroo - part.lao~ 

de ltequerunento 786&62 aprovado em, 1.2. Jettersov de Agutar - 1?80. 
de dezembro de 1962· Ruy_ Carnerc~ - PSD • l Lobao da Sll'era - f-'SD. 

Aloysio de Carvalho - PL, - at-é 16 de dezembro de 1964 yto Wll.son GonçaJves 12a de aOrU a~; 
Lino de Matos - PTN. . Requer1mento 1.145-63 aprovado em 1963, - PSD. · 

.\ 10 de dezembro de }1}63, Lelte Neto ~:~S 4 63J - PSD. 
• Menezes Ptmentel - Presldent:e, 

N) Projeto de Emenda à Cons. 
1
gg'mpleta<Ja em 23 de &brD de Milton oampo.s - UDN 

tituição nq 11/61 · Benbll.ldo Vl>>lra - UDN. 

tCRIAÇAO DG NOVOS 
MUNICtPIOSl 

Membros - PMt1doa Josaphat M.arlnho - 123 4 63> 
V1ce~Pres1dente - ODN. 

Jefferson de Aguiar - PSD. 
Wil&on OOnçaJves l23 ele a.bfll 

Danle~ Krtegf!J' - UDN. 
de Vaga Co Sennoi Pm~ Ferreira. 

Eleita em 28 de !llarÇO de 196~. 1963> - PSD. Eurico Rezende 12~. 4 63> - IJDN, 
<J6 • 63) - PTB. .ProrrogaÇão: Ruy Carneiro - PIID. 

- atê 15 de dezembro de 1968 \ll>IO LobA<> da Sllvetra - PSD. 
, Req, 7n-62. aprovado em ~ <h "-· Leite Neto <23 de ll>rll de 
o ~~embro do ~ -- '<0.. • ..,. PI3'D 

Nogueira da Ganu - I'TB 

1• •'" -'•rroo ()O.h>alho - PTB. · 
""' 111.11!" "" 116 - Pi:. 

Mliluol OOú~ lfi.Utl. - NI'Ã 

,, - ~ 

.I 
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Projeto de Emenda à Cons­
titliição n9 6/62 

(AUMfl!'i"fil I'~RA QUATRO O NIJ­
blEUO DE REl1 lt~:~mN'l ,'\Nl.'ES 
DOS EST~OOS E 00 OISTRITO 
~-;;o~:I<AL NO SENAOOJ. 

E!eí·a em 13 9 G:;r 

Prorrug:aaa: o-

- ate t5 12 $3 · pelo Req~lerlruento 
'i9í.1·62. aptovua0 ertl 12 l1 i3~: 

- a;_e l:l 1~ 6"4 peru ReQ• .. etlrtlént.tJ 
l 148'-6;1 aprov-ado em 16 12 03. 

CumPiét.nda em 2'3 q, 53. 

~ Membros - , PartlOos 

_Jefferso'n de Agu~ar _- PSO 
R:1y C<tl'neiro - PSb 

-lt.Jbt.o· da Si.!vetrà- - Re.;aror 
P.:-iu _ ' ~ 

W:liu0 • GOUÇ\li\'CS __ 't~3 ' G3J 
PSIJ . 
M~n~z~ · P'tmentei · - PSD -
Milton campas -UDN 
E:er!tJaldo ·l/letra - UUN 
Josaphat MarUlho - t:!3 'i 631 

t!DN 
DanieJ Krieger - UDN 
Eurico Rezende - 12::1 4 63) - Vi­

~e~Pr~.<Jdente - ODN 
• . V-aga do· Sennàor P!nt.o P'errel.te 
t23 ~ 631 - Presi.aente - P'l'B 
. Nog'.1eirs d~ Gama ~ PTB 

OI.ARIC DO CONGRESSO f\!AG!DNAL (Seção 11) Abril de 1964 
~~-~- ~-~ ~-=-~,,-=~==~~=-~ 

ArgemlJ'o. do Fig•>e:redo - PTB I V) Proieto de Emenda à •Cons-~ 
Eurz-cu Rezende t23 4 63t - UUN · . . - 0 5 -r- · 
M.ilum uampos - UDN ; ~ trturçao tl· /v3 
Damel Kne~er - (HJ~ . {DlS.l'üE s(W'RE O 11\IPOS'fO llE 
Josappar Mannbo - Sem Leg:enoo VCNDA;s :t CON:SIUN \t.,:Ob:ti \ 
Aioysto de Carvalho - PL - ' 

___ Designada em 31 õ 63 
. • · Prunoguua 1ne !5 l:! 64 oeic R e· 

V) ProJeto do E metida a .Cons~ · q!..lenmrntu numero 1 154-6;1, apro-
titulcào · .n,~ 2 .. 63 1 

fsau em JO 12 6:i .,. 
" Memoros - Partidos 

fDiREi'l O ,nE PHOPHIEDAOE:J JefferSon a.-e A.g".llar - P~O 

oe.s1gnados em 23 ~ 63 · HUJ' ca:-ne•ro -- PSU 
prurrO:i!::ttl.a. L..ilnao tia Sil\'eita - PSD 

\Y1L">ün Oonça.lvPI: - PSD 
Jo.;e fl'c.iíciano .. . PSO 
Be7.errll Neto - PTB 
Edmundo Levt - PTB 
Argenuro F!guetredo - P'f'tJ 
.1\·leh B~Hga - PTB 
Eunc(. aezende 123 11 63' - UD: 
Atoysl() de carva!ho - OD[\1 
Afonso Anno.s - ODN 
J<l&aphat M:ll"Ulho -. RetliWr 

5e!n Le~~r.cta 
A'J!'E'JlO Vlanna - P'TB 
Jú.tl(l t..ette - .pa, 

~~------
- stet 13 1:! 54 prlo. a.e·,uerlmeOtQ W\lson Gunçaíves - ·pSD "~ MeJwv.es PHneu-t.el - PSD COiUISSõES 

l 151·63 ap:üv:tdu em lO 12 õJ. Le1te Ne.- 0 - -PSD f>A 1 T 
~ietnuros - Partlaus Amaury suv. - f'TB . R .AlVH~N ARE~ m 

Jeftersui> ae A)l•Jlat - t'SD • Be>erra Nero - PT!l IN UI !ÉRITO 
Ru.Y Carnen 0 -· ~:-es:dente - I?SD · ----- ·------
l:..o~ão aa SüvNra - PSO _N'~er V~gaPT~o Sena:or- numoer~ CRIAOt\8 OE ACÓltÕO CO~t 
Wtisoo {Jon~·B.t'es - PSD l Arg-emlro de Ftgualredo --·. t'tTB ART. 53 OA CON$1'l1'UJ(.'A0 
Mene~eb Pt_nH!ntl?l - PSD Eur;co R.a:wnde _ UtJN , O ilR'I. 149, ALtNEA A, 00. B 

• ~en\la;do V;e:ra - Vtce-t"res<den... Milt-oo Campus _ aoN - t.HàH~N1'0 INTERNO. 
:.e - PSlJ . . DanJeJ Ktteger - uD.N ·j1•) p · ·1 • 
A~~u_:v ~11·''_9. - ?"~ B A.·)~·S:c de- CarvaJho _ PL _ _ · ara ap':tar ~ a qUis Ç:(l 
B .• z~r-11 Ne,o - P't fj_ Josapbat Mannho - Se mLt-rr~nd& pelo Governo feder-al, d 

. . . . . Vó.t_r:> a~; semH:m1 ,P\n·c Ferp . ~~o .. -- . • . 
re1ra _ .. PTB _ Cools- acervos de o-oncessionâri 

St:vestre eer;eJe3 ~ Pl'B Z) P,rojeto de E monda à d~. serviços.'- públicos e 
Artw- Vtrgll'w .... PTN titwção n~ 6 '63 . . ·... · · 
Eurtco Re~eoae 12~ 4 631 ~ UDN tmportaçac;> de Chapas -· 
Mi_tton Camph:S - Helator .- UDN JINl.:i.E(jlfULII},'\t)E} aco para:· a Cia Siderú 
Joao AgnpllW - UL>N D t• d . " oo· -~· "! N • I JQ.S.aphat. M<annho - sem Legenda es lJlHl a ern Q ..,.. gtca a~1ona_ •. 
A.io~·sio lie -Carva.;ho - PL. Pt·on~àtlo ~te ll) l;t 64 nelo Re· Criada oeta Resoluçâ.o nüm~ro 

::tuerJmenlt; número 1 HHi-63, ai)rova·. de 1963 asS'ln.ada· pelo senhOJ Nets Bari'O$ Carva~b.o - PTl:l 
Mero de 53 - !'L 
Júlio t.e;t< <23 4 631 - PR W) Proieto de Emenda à Cons-

da em lO 12 63.- · Ml<..cu!an e mais 28 Senhores Seil 
MembroS' - Part1dO.S iures ;apresente:.cta em- ao ele- IlHtJC 

. tituição n~ 3/63 
T) Projeto de Emenda à Cons-. · 

· Jeflcrson tie "goiar - PSD !9~3>. · · · 
Ruy carneJro - PSD. , 1 Designada em 31 de mato· de· H 
Wii.Son Gonc&.IVU - I?SD ~- Prazo - 120 dJ.a.a, até 28 de 1 
J<n,e PeHchlDO - PSD t-embro de HJ63, _ t 't · • o 7 '62 ' <DlSPOE Sõl>!lE. A. AllMlN!STI!A· 

. I UJ_çao 11· I ~ . Ç.:\0 .00 UIS"[lti'J'Q FEIUUtAL fi; 
(Itll\'OGA & lllUENDA CONSTITU· MA'fEI<lA liA. COl\ll'i,;TSNnA 

CIONÂL No 4. t!UE l.NS'l'l'Í'UIU O PRH'c'TJ\-',A DO SENAl>Ol·, ~ 
Walfredo Gurgel - PSD· ~ótrogad.s.: 
A:-germro de Figueiredo - I?TB - ,Por mal.s t2ó ~tas. em vtrtu 

_snnm\1.4 _ f'ARLA:lit:N1 t\R OEI oes:gna.da eiil 2 5 ôJ .. Bet.erta. Nero ..... P'fS 1à apt·ovação d.O R.equerlJDento t: 
SHve-~tre Pér1df! ._ P'f'B mero 656-63. do Senhot Senador J~ GOVfaV'tO E O AR1. 6J OA t.U:'\IS-1 Prolíogaéla a:e 1b ·t:l 64 pelo Re• 

TITtJ[Çl\0 FEl~F.:RA~. Ul!:. tts UE .quertmento 1 152-6~ ·li.provadu eru w 
SE rgMBRO DE t946J. Ide dezembro de i9&3 ·. · -- l Edm'Jlldc L<Vl - P1'l! ~gríptno. q,.. ses,!!o do· 18 ~e se· ... 

· Eurtcc Retende -- OtiN . ()ro de 1963' r:n horas) . • · 
Eleits . ein 6 12 62. Memoros - Pb.rtiÕQ.I ~ MHWn campru5 ...: (JDN _. - pm meis um s.no .e_m VJrt1tdé ' 

A~oysJo· de carvnlhõ ..;;; "dnN apro\'acl\.0 do R~Quertmento Oúnte 
Aronoo -Ar1Do.! _ tJDN 1 l73~ô3, do Senhor mmsCor be~ 
JõMphat Marinho _ sem· Le&ell&> Neto. na sessão de 12 de dezr·miJ 

Jetreu:vn de Agutat - 1"80 
Prorrog:a da: Ruy cunezro - PSD · 
- at-é lá 12 63 pelo Requertruento Lobão da SUvetra - PSD 

'791~6:'., aprovado em 12 l!d 62~ Wilson Oon~Jve.a - · PSD 
- atê- lá 12 64 pelO Req:.hH'Imento MenezeS p;mem.el - P50 

-1 Raul Olubc-rtl -: PS~ de 1963 , 
Jost {,.lelto - P~ Membros - Pa.rtiOO! 

l 149·6'3 aprovada em 10 l:l 6S. Leite Neto - PSD 
. ' Complet.ada em 23 4 63. Amalll'}' sHvs - P'l"B f 

Membros - PartidOs Bezena Ne>t.o ~ ?1'!3 " . . I Z-1 
JeHerson de Agu1ar _ PSO . . • Vng:ã do S-~õadal PltlW Ferretra . 

Jefte-rsun de Aguiar - PSD 
Lét~ Neto tPresittent{":' --_I?SD 

Proje1o de Er.)enda · à N•twn Macu:an - l?'rB 
João 1\J!rlplno 'Relator 1 - trD~ 
Josaphat Ma.rinho - Sem t.e-gen 

Designada em 23 4. 63 

Ruy Carneiro - PSD PTB · · I . Constituicão nq 7 763 
Peds·o Ludovtco - PSD V• ,_ s d Ed •••o" ~ . .. · • . . gn ...... ) ena ot u-...... .... .. ~. tTn.:\:..ISI-"f~RRNClA Pt\RA A .O.E--

PS~!lson Gonçalves. \2a 4 63J taJão !VICe-P:-t?S1dent:el - PTB \ SF.I:\'A· -00 f.Ul.l'fAR. llA Ã;fi'V-A 
.. , VRfJ!l -do ScMdar Eduardo AS-: QlJF. SE C/\NDllM.'fA.It A CARUO 

Benedito Valladare.s - PSD smar -· PTH - ELE'l'IVOI . 
Meneze~ Pimentel - _PSU Eurico R.ezende - PrP i;.tt~ · 
Mi!ton campos - UDN Milton Campos -. tJDN, Designada em 2 lO 63 _. 
Rertbaldo Vietra _ UDN Daniel Kri~ger- - UDN Prorrogada_ tU.é lá 12 M oelo : Re-

·, Eurico Rezende t23 4 63) _ UDN Aloysio de CarValho -. PL quertmento oUtnero 1 156-6:1 .. a.pruva-
Daniel Krieger ·- UDN I Josapna· MMtnho - Rela.tot d.o- ent 10 12 63 · 
João Agripino 123 4- 63' _ UDN sem Legenda . · Membros - ·l?ar1.1Qos 
Amaury Silva 123-4 63i -. tn'B ~ - · • Jefferson de Aguiar_ :.- PS:o 
Nogueira da Gama _ P'l'B 1 X)' Proje-to. de Eme"da à Cons-

1
1 R,y Carneiro - _PSD -· 

Barros carvalho _ PTB t't . -~ ~ 4163 Wilson Gonçalves - PSD ' 
Mem de Sã ~ PL . . · 1 UJÇau. 11 · · , JOSé· Felle!ano - PSD . 
Raul Gluber.tl - PSP (00NCI!Dil' IMUNIDI\DES AOS \Valfre<lo Gurgel' :-- PSD -~ 

• --· VE!tEADORESJ Argemiro de Figuelredu ~ 1:'" lo 

U). p · E d • C Bezerra Ne'o - PT5 ro1eto de men a " ons- oest.,ada em 20 5 63 st:vestre Pértcles - P'l'B .. -
tituicão nq 1/63 - l.'rorrogao:la ate 15 12 6! oelo EU- · Edmundo Li'VJ· - PTU 

.. · quenmenw n1Hnero 1 153·63; f:l.prova.. · E'lrlco ·aezende - -UON, 
(TRABAUIO Dll ~JULHERF.S & arn- da em lO 12 63. · M!lt<>n Cnmpos . - ·UVN 

NORES E TR.I\BAJ.HO EM_ lN.~ . Membros· - partidos Aloy.slo de Cani\lha - PL 
bUS'IRlAS lNSALUHRE'SI. • Jefferson de Agula.r - PSD Atonso.,._Arttros -~..; OUt~ 

Ruy Carneiro - PSD , . _ Jos_ntihat Marinho - Se:í1 r..eg=ende 
LobM do SJJ•e1r0 - PSD Júlio Lolte - PR 
Wtison Gonçalves - P8ll 

.:.-- . 

2~) -Para apurar fatos apont 
do·s da tribuna do Senil! 
e outros, relacionados co 
irfe~ufaridades ~ graves 
commcão no Departame 
to de Correios e Telégra'f, 

qrtad3.- pela Re.soluç!lo pOmero 
de. 196'3, asstnad,. oelo ·senhor Ji 
fers-On de. Agular e~ mal!! 33 Séntim 
Sena<tore~ rapresentadà na se.sl'áU 
30 de outubro de. i963). 

EJrs.r.o - a tê o f1m . dn sesl'J\c !e:: 
,ntfva. cJt!; 1983· 

Prorro~n~l\o por ttu· tUa!! fatê -1& 
mnrQO de 1Q64~ em Virtude do 1'! r: 
1ue!'fme.ntc . odm!!I"'O 1 163-63 -fio., ~~ 
!lhor- S~n~õor·· WiiMJn GQnç.tt:-~ 

. ilt>ronrlo nn !;~Mft.f) de tO dê de'tet 
t>ro ffr t961 -121 .SO). 

OPSlg-tla~ã.c em e· de tlez~ml:uo 
1963 .. 

MemlJr6s rtü - Parttdo.i! ·' Prorrogada. até ·15 12 84 pelo Re· 
quer!mento '!.150-63 aprovado em lO 
de dezembró de 1963. -

Menezes Ptmente\ - .E'SD 
Leite NOt<> - PSD 
AmaurY Silva - PTB 
Bf!zerra Neto - P113 

Z-2 Projeto de l:mend-a 
Constituição n9 8/63 

. 
""'_ ~- .Jeffeor~on de At!tttnr - PSO ,; . 
•. LeH.e NetO - PSD . 

Membros - Partidos 
Jefferson ·de A.guta.r - PSD 
Ruy carneiro - PSD 
Loblio & Sllvetra - PSD 
Wilson O<ançalves - aet~·ar 

PSD 
. Menezes Pimentel - PSD 
Leite Neto -· PSD 
· Ame.nf'V Silva - PTB 
l3ezerr• Neto- - Vloe-Presldento 

1'TB P'Mfetr• Vaga do Sen•<l<>r Pintn 
- P'l"B lü•eotre l.'&rlclea - PTV 

. • • Vaga do senadot E'tnto 
- I'TB 

l'errein !AUTONOMIA DOS li!UNICIPIOS; 

Silvestre l'ér1cles··- PTB ésrgnadn em 'Z2 tO 63 . 
Adalberto Sena -- PTB - Prorrogada até 15 l!l. 64 oelo R~ 
Eurtoo Rezende (23 4 63) - OD~·~q1.1erlmento nomero 1 157·63. apro>a 
Mill<ln Campos - UDN do ·em lU 12 63 · 
João Agr1p1no - {JDN Mt-mbros - PnrUdon · · 
Aioy-sJo de Ca-rvalhO - PL Jefteroon de Agutar -~ -PSD . 
J'Os9.phat Me.rlnho - Sem Leg~nda Ruy ~arneiro - PSO 

·--- -~-- _.:.....,._, ____ ~--·- ~· --

Ati'-11lo P'i:lnt.a.ll8 - PSO 
WU!ton · Gonçalves - Pr~..sfdente 

PSD . 
ArtUr ·vtf~nto- - ~ 
sezerrn N"'t<' 8 ll &a - vtc~ P1 

;:dente - PT'B 
Mello BraR"a .... · P'1i3: 
JoA.o Ai!tf'{llno - UVN 
Oat:lel. R:r1~!!eT - UDN 
E't.ll'tco ~;o:e'Ôde l23 4 83' - ~H 

,Aurélff' VIanna - PS'B . 
. Secrl"tfwH:>· · ,(qX}\iar r., .. ~i:::.tn ;J• 

·1 FL-9. .l ·~,..V :P.sssoo Or:nt.~•­
!..obã.o da S~Vl!lra - PSD 


